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NOTA DA DISCOTECA PúBLICA MUNICIPAL 

A DISCOTECA· PÚBLICA MUNICIPAL, do Departa­ 
mento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, instituiu em 194ó 
um "Concurso de Monografias sôbre Folclore Musical Brasileiro", 
primeiro de uma série com que esta repartição visa incentivar os 
estudos do folclore nacional e criar 1m-ia bibliàgrafia sôbre o as­ 
sunto. As normas principais dêsse concurso foram as seguintes, 
conforme consta do edital divulgado pelos jornais: 

"1) O concurso versará sóbre um dos aspectos do folclore mu­ 
sical brasileiro. 

2) As obras apresentadas a concurso deverão ter um mínimo de 
30 págiaas e;n formato papel ofício, datilografadas de um só 
lado com dois espaços, em três vias. 

3) Tôda~ as ?Jbras concorrentes deverão ser inéditas, originais, 
na língua do país. 

4) Todos os trabalhos serão assinados com pseudónimo, acom­ 
banhando-os, em envelope fechado, o nome, o pseudónimo e 
a residência do autor. 

5) Poderão concorrer todos os brasileiros natos ou naturalizados 
e os estrangeiros radicados no país. 
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6) Os trabalhos serão julgados por uma comissão composta de 

gr ±%: folclore muscat r • 
partomcn.to de Cttltttra. 

7) Caberá à Comissão julgadora o direito de anular ste cmn­ 
curso ou de conferir apenas os prémios que julgar Passiveis 
de distribuição, não cabendo aos concorrentes nenhum direito 
o reclamação. 

8) A Comissão deverá apresentar o resultado do julgamento n 
máximo até 15 de dezembro do corrente ano. 

. 9) Serão conferidos os segitinles prémios: 
Um 1.~ prémio, não desdobrável, de Cr$ 
Um z.q prémio, não desdobrável, de Cr$ 
Três menções honrosas. 

5.000,00 
2. 500,00 

10) o Departamento de Cultura fará publicar na "Revista do 
Arquivo Municipal" as monografias premiadas. Do pri­ 
meiro e segundo prémios será feita separata de 500 erempla­ 
res, tendo os 01,tores direito a cem. Aos autores das me­ 
ções honrosas serão oferecidos 100 exemplares do número 
da "Revista" que publicar suas obras. Dos trabalhos não 
premiados, o juri poderá classificar até cinco para publicação 
na "Revista do Arquivo". • 

Apresentaram-se ao concurso três monografias. 
A Comissão julgadora foi integrada pelos seguintes especia­ 

listas: prof. LUIS HEITOR CORRA DE AZEVEDO, cate­ 
drá-tico de Folclore da Escola Nacional de Música da Universi­ 
dade do Brasil; prof. ROGER BASTIDE, da Faculdade de Filo­ 
s0fia, Ciências e Letras da Universidade de São 'Patdo; sra. 
ONEYDA ALV ARENGA, chefe da Discoteca Pblica Munici­ 
pal de S. Paulo. 

A Comissão julgadora decidiu preliminarmente que, revelando 
as monografias grande falta de método folclórico, pouca ordem na 
exposi.ção dos materiais, insuficiência ou inexistência_ de crítica, 
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causada por poucos conhecimentos folclóricos, nenhuma das três 
poderia,, a rigor, ser premiada. Entre-tanto, ponderando que o con­ 
curso foi instituído afim de incentivar as pesquisas de folclore mu­ 
sical brasileiro e criar, através dêsse apôio, a consciência da ne­ 
cessidade e da possibilidade de fazerem-se estudos segaras dos 
nossos fatos folclóricos, resolveu a Comissão conferir os prémios, 
apesar da insuficiência científica dos trabalhos apresentados. Para 
o julgamento, a Comissão baseou-se, pois, no valor relativo das 
monografias, tendo chegado aos seguintes resultados, por unani­ 
midade: 

l.9 prémio (Cr$ 5.000,00): ELIAS VELOSO (pseudônimo 
do sr. José Nascimento de Almeida Prado) - "Trabalhos Fúne. 
bres na Roça". 

2.° prémio (Cr. 2.500,00): PATRIOTA (pseudônimo do sr. 
João Chiarini) "Curru'. 

MENÇAO HONROSA: - GERMANO DE SOUZA 
(psendônimo do sr. José Nascimento de Almeida Prado) - "Can­ 
tadores Palistas de Porfia ou Desafio". 

Obedecendo-se às normas do concurso, aparecem, pois, neste 
n1Ímero da "Revista do Arquivo", os três trabalhos apresentados 
e premiados. Apesar das suas falhas, essas monografias não dei­ 
rarão de ser relativamente Meis aos que se dedicam ao estudo do 
nosso folclore. • 

Os "Trabalhos Finebres na Roca"', embora se ressintam da 
falta de dados co,itri:;ladores dos fatos relatados (informantes, fo­ 
tografias, datas, lugares, etc.), versam um aspecto importantíssimo 
do folclore brasileiro, sôbre o qual a documentação existente é 
qu.ase nula. Das três monografias é a qtte possi,e inf\Jrmações 
mais copiosas, maior número de melodias, melhor plano e melhor 
exposição . 

O "Ciiruru" contém igualmente informações interessantes e 
bem objetivas sôbre 011/fo aspecto pouco tratado dos nossos cos• 
tumes músico-poéticos. Lamentavelmente, a monografia é muito 
mal escrita, além de ter outros sérias áefeitos: exposição desorde­ 
nada do material; considerações dispensáveis porque nada objetivas; 
informações músico-poéticas bastante inseguras, porque imprecisas 
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·soro«trios., recosto«do que oo a. rao ses01,",""",", 
nicas musical e poética; um capítulo sóbre 'Dialetologia 
cabrt!ário precaríssimos. · ,, 

A monografia "Cantadores Pautistas de Porfia ou Desaf;. 
doam«coa @ crico o s«o rato a«e no ,";; 
bem mais rica do que a conhecida até agora. Fomece t , . 
guns dados úteis sôbrc costumes dos cantadores, e um vocabulário 
em ordem alfabética. A monografia peca, entretanto, pela_Jalta d; 
método, de objetividade e pela geral imprecisão informativa. E' 
em essência, um trabalho ma-is ou menos a11tol6gico (tal <XJIIW 0 

"Cururu"), em que amostras poéticas, insatisfatórias pelo seu, ca­ 
ráter incompleto, são entremeadas com expansões de entusiasmo do 
Autor. 

Ao pnbli.:ar estas cansiderações sôbre as monografias, extraí­ 
das e condensadas dos pareceres escritos pelos julgadores do con­ 
curso, a Discoteca Pública Jvlunicipal executa uma decisão registra­ 
da na ata dos trabalhos. Ao determinar a publicação de uma pe­ 
qena crítica precedendo a apresentação das monografias, a Co­ 
missão não pretendeu, de maneira nen/mma, atingir indivíduos. Na 
verdade, apenas há poucos anos o Folclore começou a ser cultivado 
no Brasil como ciência; não eziste ainda, em nossa língua, um ma­ 
m,al que ensine aos pesquisadores a metodologia e as regras dessa 
ciência. Em conseqiiéncia, as falhas assinaladas derivam em gra.n­ 
de parte de uma falta de preparação geral. Visto que uma das fina­ 
lidades dêsies concursos é, além de incentivar trabalhos, concorrer. 

. para a [armação de uma boa bibliografia folclórica, os intuitos da 
Comissão foram, portanto, apenas éstes: esclarecer o critério de 
julgamento que adotou; apontar as falhas essenciais demonstradas 
pelos trabalhos inscritos no concurso de 1946, afim de que, em con­ 
cursos futuros, po,rsam os interessados apresentar monografias ela­ 
boradas com maior segurança técnica. 

CURURU (*) 

JoÃo CHIARINI 

Músicas de Erotides de Campos. 
Fotografias da nossa coleção. 

"Tôda obra-de-arte nasce de improvisações''. 
Mário de Andrade. 

Oururu ó o titulo que foi dado a estas páginas. 
Para este libreto no cabem outras palavras. O lei­ 
tor é bastante inteligente par:-a. eompreonder a linha 
do tt-u.balbo. ft to bosquejo não tem a vestimenta 
do cu aio nem tiío pouco é ontt·a. cois senão uma 
contrlbn.içiio ao nosso folclore. 

Rú. nGle um Indo muito local. E que 11i1,0 nos 
foi po sível evitá-lo. 'Também nü.o contamos aqui 
com o exto sentido. Nem foi a no a pretensão 
ligar as coisas através das geografias e das raças. 
le é verdadeiramente um trabalho de ili.formação. 
Aliás, temos a. certeza. que a terminologia musical 
é muito h1decisa, o que é natm·al p01·que uão somos 
especialistas. • 



PARA O ANTÓNIO OSVALDO FERRAZ, 

ca,marada batuta 

PARA O DR. JORGE COURY. 



ANTECEDENTES H ISTóRI COS E CULTURA IS 

O curu ru é disputa, combate poético. 
E ' universal ista . Na co ro ação dos poetas hel énicos fa zia-se a 

eleição do mais ta lentoso repentista da cidade. Depois há impro­ 
visação na Sicí lia , Espanha. "São em geral, os motivos dêsses 
cantos, oriundos dos árabes, adotados pelos provençais, muito cul­ 
tivados em Portuga l e ex traordinàriamente difu ndidos no Brasil. 
Entre os caboclos, principalmente, são muito pra ticados e estima­ 
dos. Por isso , os repentista s sert anejos gozam de justa fama" (1). 

E é na Idade-M édia, que êle se avantaja no país luso. Aqui 
se chama recues ta. 

O "self -repeating-pro cess" patenteia a vinda duma tra dição 
da antigu idade até ao meio rural brasileiro .' De lá é que vem 
para a América pelas mãos dos elementos primários lusos, pelos 
portu gueses católicos que o ensin aram aos homens do Brasil­ 
Colônia. 

"E ' sempre cam inho erra do pretender ir contra a tradição, 
porque ela tem raízes pro fu ndas, que se não podem arranca r ou 
destru ir. E la tem uma fôrça enorme. Porque é coisa que não 
morre e que se transm ite de pais a filh os". 

Curu ru é importação. E ' fo lgança chegadinh a de Portugal. 
Nesta altu ra vai bem isto que disse Mário de Andra de: "Certa­ 
mente muitas das nossas práticas vieram de Portugal. Al gumas 
são bistàricamente coloniais, dos tempos em que, mesmo fo lclà­ 
ricamente, se pode dizer que o Bra sileiro não passava dum Por­ 
tugu ês emprestado". 

(1)- "Grandjean de Montigny e a evolução da arte brasileira", 
pp. 99; de Adolfo Morales de Los Rios Filho. 
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E' u'a manifestação com raízes cristãs. Daí a c-xigência do 
altar -- o santo; as louvações que ainda perduram. A fonte é 
mesmo essencialmente religiosa- popular. Nada de profana. 

Os versos de Sebastião Roque, que falam de "fôia-sêca" e 
"D. Pedro II", de Osvaldo Estanislau do Amaral Filho e que são 
característicos pela repetição de certas estrofes, deixam perceber 
a poesia trovadoresca nas suas, "canções de dona", ou "cantigas 
de amigos", que se pontificam também pela repetição da palavra 
amigo. - 

O repentisla nem sempre repete as últimas estrofes do con­ 
tendor para começar a cantoria. Luiz Câmara Cascudo diz ser 
isso uma reminiscência dos "troubadours medievais". 

As cantigas de escárneo e mal-dizer, que são censuras e crí­ 
ticas têm fieis imitadores: António Vieira, António Vilanova, Agos­ 
tinho Aguiar, João David, Lázaro Marques, Lindolfo Galvão, Se­ 
bastião Roque, etc .. 

As "sirventes"- louvações e elogios consagrados aos reis 
são evidentemente importadas com os povoadores. portugueses do 
nosso solo. 

O cururu do passado nada diferia da controvérsia d.> género 
"contense". Como neste- êle defendia e sustentava o terna lan­ 
çado pelo trovador que se exibira anteriormente. 

Parecia-se mais com o "tenson". Havia, é lógico, a mesma 
feição satírica. Entretanto, os cururueiros não fugiam elos líricos 
arcáicos, porque não eram meros a.datadores de temas e de for­ 
mas. A poesia da cantoria tinha aquela originalidade da poesia 
provençalesca. Até a sua forma e expressão rítmica. A·sua mú­ 
sica era harmónica bem a música do português. 

Oliveira Viana escreveu que os filhos naturais e pardos ouvi­ 
rarn as violas cantadeiras dos portugueses. A identidade exis­ 
tente entre o conteudo do cururu antigo com as músicas e danças 
lusas afirma-se cada vez mais, quanto melhor observadas. O curu­ 
ru tem ainda as influências portuguesas, que provêm da paisagem, 
da vida, do sangue, da emoção, da tristeza, do coração ... 

De Portugal sempre vieram as classes mais incultas. (Jan­ 
roy positivou que o provençalismo se estendeu até ao mais Iongí­ 
quo dos países ocitànicos) . E são essas classes as que produzem 
o folclore na nossa área costeira, "prendendo-se ao quixotism1o da 
Idade-Media, tambem não escapando do ambiente, do sentimento 
e do pensamento coletivo". (2). 

E' óbvio que o cururu surgiu primeiramente na Bahia. Aí 
8Portaram as caravelas. Aí se iniciou a misccgenação. Aí tive- 

• .E-"%#.2".a."..%±..2 ·-oro 
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EE±E: 
ainda tem o seu sentimento característico: religião e tradição. Já 
por ser aí onde se deu o encontro do folclore dos navegadores e o 
dos ameríndios da costa. 

Rossini Tavares de Lima -- escrevendo sôbre desafios da­ 
quele Estado, disse: "Realizavam-se à noite. O local escolbido 
.$.{"" ,7 Iro d» ato, onde se arava wr «desate 

Hoje ésscs folgued·:>s çstão no ciclo agrícola do sul, espccial- 

E9e$E%e 
#,±c.a.E 
~.a.',,2"ma resto do «atuo. Toras si raro. 

Mário de Andrade, Rc1:alo de Almeida e Adolfo Níoralcs de 

7.%±% 
primitiva dança ameríndia, introduzida pelos jesuítas nas suas fes­ 
tas religiosas fora (e talvez dentro) do tempo". (6). O segundo 

:z:•c%..° 
ros. (8). 

"Fala-se muito, atualmente, que o folclore musical brasileiro 
é de origem índio-luso-africana. Acho que não. Nunca percebi 
nitidamente a contribuição direta do índio na nossa música. . . O 
folclore brasileiro atual no que se refere à música é de origem 
luso-africana". 

(3) - "Gregório de Mate,:;, o l3oca do Inferno", Dp. 17o; de Ros­ 
sini Tavares de Lima. 

(4) "Grandjean de Montigny e a evolução da arte brasileira", 
pp, 99; de Adolfo Mornl s de Los Rios Filho. 

(6) - "História da Música Br::isilelra" (2.ª edlç:ão), pp. 121; de 
Renato de Almeida. Aa',', "Pequena Historia da Mastca", p. 182: de Marto as 

(7) - "História da Máslca Brasileira" (2.° edição), Dp. 16 o 
170; de Renato de Almeida. 

(8) - "Grandjean de Montigny e a evolução da urre 
pp. 99; de Ado!fo MMoralos de I.os Fios Fim. 



REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

89 

.."E±a##nçe± 
?cj ir :±E"± {#: e.,, ""..%!% o Reses sw erans d 

música na catequese. "O Cristianismo teve o gemo de absorver 

ic. .:2427% 
João 'natisl:i. E "as grandes festas não se podem improvisar''. 

mz.2g;± %%5' .o.raso serre»s- 
li"",, Aceitamos a sua origem ameríndia, mas sabemos que não 
lhe são estranhas influências em comunhão do misticismo feiticista 
ameríndio- e os ofícios dos jesuítas. O cururu e cantoria luso- 

a""1";7ss assentar o@ amerinato. E' ti sociológica 
que o ma.is forte assimila o mais fraco. . . sr5t± 
Jhava.. . Todos deviam cantar, porque todos tinham saudades; o 
português. de seus lares dalém mar, o índio de suas selvas, que 1a 
perdendo, (; o negro de suas palhoças, que nunca mais havia de 
ver. 

Cada um devia cantar as canções de seu país. 
De tôdas elas amalgamadas e fundidas em um só molde­ 

a língua portuguesa, do vencedor, é que se formaram nos seculos 
seguintes os nossos cantos populares" 

Tal informação é de Luiz da Câmara Cascudo, pp. 224, da 

tis2%ri.c:%# 
edição. "Livraria Clássica", de Alves e Comp., Rio de Janeiro, 
1897. 

Êste conceito pelo mesmo motivo é-nos bastante favorável: "O 
índio assimilou muito mais ràpidamente a música portuguesa, es­ 
quecendo com relativa facilidade e sua própria. Raça inclinada à 
adaptação, apegou depressa o cunho tradicional, adquirindo com 
presteza e prazer de no, idade, o, quanto lhe foi trazido pelo colo­ 
nizador". (9). 

Aliás, é o próprio Renato de Almeida quem ainda elucida: 
"A poesia arcáica-lusitana conheceu as porfias poéticas e as ba- 

(9) -- "Novos Estudos Afro-Brasileiros", pp. 196, estudo de Nair 
de Andrade. 

tisou de desafios. Os espanhois e portugueses trouxeram o canto 
alternado e o sa.lfrico·para a América, pois não consta que os índios 
cantassem ao desafio. Aqui tão pouco os pretos". (10). 

. Sôbre êste último assunto há um candidato - Nelson de Sena, 
que fala: ">,:>s desafios dos violeiros pertencem às mais variadas 
""2"P""$? musicais das antiteras, m«tortas e toadas afria- 

..s Ar:%%±7 
gica que fez o mesmo europeu assimilar o amerindio fez o mesmo 
português assimilitar o negro. A língua do brasileiro de qual­ 
quer colorido da tez, que vive na sociedade urbana, ou campesina, 
e a lt~gua lusa. Por vezes estropiada, mas sempre o português 
estropiado. Nunca o tupi, o guarani, o bantu, o nagô, zulu, etc. 

O cururu não foi criado pelo negro. Que usou instrumentos 
de percussão. Nada de material de cordas. E cururu faz-se 
principalmente com êste. Ao depois o negro da colónia era 
feiticista. E o aspecto folclórico é derivado duma influência - o 
cristia~ismo .(Bíblia). As toadas do cururu são vestígios de fases 
evolutivas anteriores à vinda dos africanos ao nosso país. Toadas 
@o rudimentares e bárbaras, que por si só provam a sua velhice. 
E' preciso ajuntar que essa poesia estranha e longíngua encontrou 
(logo mais) formas peculiares e próprias, uma verdadeira poesia 
popular ... " ( 12). 

Não registram os trabalhos sócio-folclóricos uma defim1ção 
exata de cururu. Outros estudos isentos dêsses aspectos dizem 
que o cururu é uma dança ( ?) em que cantam improvisando ao 
desafio. Nada mais trazem, senão que estampam ser êle inteira­ 
mente do caboclo. 

A definição não é tal como também não o é só seu apreciador 
o cam~ones. 1:oda ~ent~ não se esqueceu do Tranquilo de Lázari, 
curureiro de origem italiana. Hoje é capaz de improvisar, apesar 
de sua adiantada idade. Há outros patrícios seus: António Gala­ 
voti e Giovanni Campagna. 

Os sírios são os maiores admiradores dêsse folguedo. Há 
um que cantá.: Manoel Chadad. E não canta mal. O auditório 
é-lhe compreensivo, mormente o nosso em que o cururu é muito 
assistido. Os canturiões trabalham também nas suas lavouras. 

Gente hwnilde que não sàmente porta suas cantorias próprias, 
além de provocar a aparição de elementos musicais novos. Não 

(10) - "História da Música Brasileira" (2." edição), pp. 169 e· 
170; de Renato de Almeida. 

(11) - "Africanos no Brasil", pD. 38; de Nelson de Sena. 
(12) "Arte Popular" in "Jornal de Plraclcaba" e "Gazeta 

do LImeira", artigos de António O,svaldo Ferraz. 
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se queira dizer que essa situação se explica pela composição étnica 
e peio conteudo cultural insipiente da nossa massa. Nada disso. 
Esta é a classe por excelência que contribue ma1s eficazmente na. 

a"%. .% a. .rre os«st A ete 
estado de coisas associaram-se apenas uns pintores de vanguarda. 
Tem tido ausência, sofrido uma indiferença das autoridades e dos 
que se julgam intelectuais. O cururu é uma coisa séria, tradição 
honesta. Os cantadores não são própri_amer:te ~ro_f1ss10na1s •. 

O cururu é instintivo. Mesmo assim ha otJm1smo neste un­ 
proviso de Tico Siqueira e sua filha Ercília, que se fez "pedreste" 

"Trels m.lréls que tá. caindo, 
dois hóme prá recebê, 
tesorêro conta os cobre, 
mal num dá. tempo dele vencê. 
Ramo de ganhá dinhêro 
mal mlõr num pode havê, 
os pessoar de Plraclcaba, 
agora todos quê aprendê, 
tem cururu tudo dia 
no escureo", 

Temos que compreender sem muito alarde, que o cururu não 
é primacialmente nacional. . E não como vêm propagando cnticos 
e estetas, ser éle constituído de falso nacionalismo. . 

E' curioso. Até nisso há o quintaclunismo. Se as autorida­ 
des, queremos dizer, os sociólogos atacassem o problema folclórico 
desde a poesia, literatura e coreografia regionais até as suas di­ 
versas expressões em música, quiçá se lograria o ressurgimento 
duma tendência; porém, esses esforços muitas vezes sinceros le­ 
vam o sêlo do isolamento e da incompreensão circundante. 

• O cururu não é u'a manifestação esporádica. E' competição 
popular, luta amistosa entre.2, 4 'e 6 cantadores o máximo. Em­ 
bora seja uma improvisação não deixa de ser uma realidade indis­ 
cutivel. Os cantadores enquadram-se literariamente como poetas. 
E dos sociais. Seriam melhores, mais fortes, mais sentidos se 
não residissem em dilatadas dislâncias,. em arruados, os quais não 
lhes permitem sequer uma lenta assimilação das características da 
cidade e o cantador, por razões de economia própria, tão pouco 
chega a conhece-las epidermicamente. O cururu é uma tradição 
viva e musical. 

Não recorre ao intelecto senão em contadas oportunidades. 
Uma observação serena de nossa amarga história revela que­ 

Piracicaba é uma terra de canto e por isso está habitada de seres­ 
que cada día que pa,1,sa cantam mais. E' por meio de manifesta- 
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ções artísticas destinadas especialmente à massa e uma vontade ±: ± %%:E±±..±% 

##; as 
mido que contem tristezas e melancolias, alegrias e entusiasmos, 
esperanças e desencantas, realidades e ilusões, vitórias e derrotas, 
9Tas e fraquezas, amores e ódios"). São resultados da expe­ 
renca popular que constitue o seu contendo histórico e êle é c,m­ 
fcccio11ado nwna filosofia original. Tudo por causa de indeléveis 
recursos nmemotécnicos. 
a'.$.," "o«dote tot6na reteme cientes, a- 

Silva Bastos diz que o cururu é uma espécie de batuque. Não a"se:ré: 
uma roda e, volteando burlescamente, cantam à porfia, ao som de 
","2]}"}, "ia, versos improvisados, e tato isso aríirado peta 

• Batista Cepelos, em seu soneto "O batuque" fala do pinho, 
que murmura, vibra, num langor plangente. O poeta de "Os Ban­ 
deirantes" criou aquêle pela imaginação ou talvez pela leitura de 
algo falso sobre o assunto. Pois que no batuque não há viola. 
No tambu ou umbigada ou batucada rumo o é conhecido aqui, há 
outros instrumentos: membranofones:- tambu, ogage ou mu­ 
lema; idiofones; purungo ou guaiá ou cuieté ou cabaça. Hla ma­ 
traca.- Nem se aproxima da igreja. O ensaista, pelas defini­ 
çoes acima citada devcna dar ao soneto aludido outro nome que 
o valha. Daí a possível razão de classificar-se o· cururu como 
sendo uma "espécie de batuque", mais ainda porque, onde pare­ 
cesse a viola viria naturalmente a expressão batuque. 

"Espécie de batuque sertanejo, com canto ao desafio" (Gran­ 
de e Nov1ss11110 D1cc1onano da Lmgua Portuguesa)- organiza­ 
ção de Laudelino Freire. 

"E' certa dança em que tomam parte os ·poetas sertanej,Js, 
formando roda e cantando cada um por sua vez, atirando os seus 
desafios níútuos" ("Musa Caipira", de Cornélia Pires). 

Luiz da Câmara Cascudo, no seu "Antologia do Folclore Bra­ 
sileiro", pp. 116, transcreve o seguinte: "O cururu é a 
ferida de Mato Grosso, da qual só participavam homens. 
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enchas. O"""" """"", atar para ostra_personagem, a qual Por sua 
circulo !",f cachaca e assim, por diante. Há versos em quan­ 
h$,,'re e quadras. e sobre os mais variados assuntos; no 
cururu, os cantos de devoção, são seguidos pelos de amor, de zom­ 
baria e outros inventados conforme as inspirações do momento; 
as quadras adatam-se ao humour da festa, e as conhecidas são 
substituídas dentro em pouco, pelas improvisadas. Este informe 
iene@o"ir«seios g"";" ?"; 

±.±.7is 
Martins Fontes, escrevendo sobre A dança', relata de pas- z::7.:7 a ais é que um desafio entre cantadores, age 

improvisam sempre, obedecendo às carreiras que são postas pelo 
"pedreste". Carreira é para eles a rima. Esta interessa no curu- 
ru, quando dentro da toada. .. . . 
fie é uma coisa humana, um aspecto folclórico cheio de versos 

repentistas. Versos vindos de luminosos improvisadores, antes, de 
poetas, donos de poemas vivos e coloridos. Possuem os trove1ros 
"a fôrça dos humoristas, que é a capacidade, de botar o nso ao 
lado das lágrimas, o ridículo ao lado do patético, a farça ao lado 
da tragédia". 

O cururu muitas transformações recebeu com o tempo. Bas­ 
tante modificações, influências. Conserva atualmente sua consti­ 
tuição rítmica e melódica do cururu doutras épocas. A lembrança 
das folganças passadas apaga-se lentamente, perdendo o seu cunho 
de origem. O cururu evoluiu, adatou-se. Não há saudosismo. E 
ist>.J não é acidente. A essência êle conserva : a forma e o ritmo 
são os mesmos. (''Um costume permanece, às vezes, inalterado 
na sua forma, embora o seu fim se modifique"). O seu processo 
de decomposição e de simbiose não está se acelerando, c.:mtudo êle 
avança dos sítios às cidades. Do interior ao centro - o seu 
poder comunicativo, é a sua identidade. 
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Os fabricantes de eleições, os doutores em politicagem não 
consegmram emudecer a sua ação. Os cercos de estradas, ou as 
catas de eleitores, verdadeiras batidas nas capelas, não impediram 
a sua exibição nas noites de sábados, ou vésperas de dias inúteis. 

Sebastião Roque, aos primórdios das eleições de 2 de dezem­ 
bro percorreu inúmeras cidades, fazendo propaganda política para 
o P. S. D., recebendo Cr$ 100,00 por cantoria. E nada conse­ 
guiu penetrar na mentalidade do camponês ele Conchas, Pirambóia, 
Anhembi, Pereiras, Bofete, Tieté, Tatui, Laranjal-Paulista, Maris­ 
tela, Remcd10s, Bo1tuva, Porto-Feliz, etc., que os versos de Roque. 

Veja-se este "A União do Povo", que êle canto em Poran- 
gaba: . 

1 
A cidadinha de Porangaha 
é uma beleza de lugar, 
tem u grande movime; to 

que nem se pode comparar, 
sõ faltava um telefone, 
que agora vio inaugurar. 

..s%. 
2 

Telefone e eletricidade 
tudo isto percisa tê, 
porisso tenha confiança 
no partido P. s. D. 
Porque não despreza os pobres 
e tudo sabe compreendê, 

e .:" 
3 

O mundo não está bom, 
eu vejo o povo queixar. 
O maldito cambio negro 
está. judiando do pessoar. 
Mas o Dutra está trabalhando 
para pôr tudo em seu lugar. 
Esperem tenham paciência. 
Que isto há de melhorar. 

4 
Senhor Luz Manuel Domingues, 
que é o prefeito do lugar, 
formando uma comissão, 
auxiliando o seu pessoar; 
os nomes dos personagens 
alguns dêles eu quero contar: 
tem Horácio e o Cortino 
não cessam de trabalhar. 

5 
Mário Menc].es e JoiJ.o Pedro, 
que também tem trabalhado 
e também José dos Santos 
com Pedrão acompanhado. 
Desculpe se tiver mais algum, 
que por mim não foi lembrado. 
Todos trabalham pelo progresso 
da terra em que foram criado. 

6 
Vou dar os meus conselhos 
ao povo desta cidade: 
Não mais discutam em política - 
a politica G vaidade. 
Nós temos quatro 
que é de multa 
i:: a religião e 
o dinheiro e 

7 
Pode 'terem sua política 
s6 nos dias da eleição, 

.:.2.2 
Mas depois que passa êsse dia 
precisamos fazer união, 
porque, o povo sendo unido 
dá progresso para a Nação. 

8 
Agora até me velo 
uma idéia de bobagem. 
Me lembro das formiguinhas, 
que tem tanta união e coragem 
Chegam a fazer quilómetros 
de estradinhas de rodagem. 
Os homens lutam contra ela 

• e não podem levar vantagem. • 
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11 
É uma guerra perpétu 
entre o homem e a formira. 

E±si :z: %. 
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te, preferem-na doce. E' un!camente por causa da V'.)Z. OJe Ja 

±: %. 73.".a. reerre 
a idéia de trabalho. A vida que está cada vez ma;s ape~ada : 
lembrada nas toadas. As tragédias domésticas também o são. E 
perfeitamente bem, porque o cururu não são refrãos onomatopat­ 
cos, exclamativos ou monossilábicos. E' por isso que os cantado­ 
res lembram das leis sociais vigentes, que reconhecem e amparam 
os direitos do operariado. Os seus versos significam um estado 
de espírito que exprime a origem histórico-social dessa coletivida­ 
de. Eles falam muito de que os caboclos, os lavradores estão se 
retirando dos sítios, das suas plantações. Descal::,.:icl1zaçao obJe­ 
tiva. Isso é um fato. O colono com alguma posse pode comprar 

±37% #.2.4 
cidade. Os que assim não puderam situar-se constituiram um 
grupo ele desajustados. E' o caso do enquistamento urbano, do 
êxodo das senzalas, no periodo imediatamente porterior à emanci­ 
pacção dos escravos. Nestes grupos humanos, torna-se portanto, 
natural o repúdio ao trabalho erigido em norma social. Contra a 
árdua labuta cotidiana, mostram-se ainda, em oposição ao eito. E 
por inércia social, os ver os das canções dos netos de cativos con­ 
tinuam distibndo a amargura das existências sem liberdade. 
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Os versos cantados e principalmente o ritmo da viola se 
acham ligados às atividades humanas. 

Há quem veja no ritmo da puíta, que é idiofone, o próprio 
ritmo fisiológico do homem. Mas acontece que a puíta não toma 
parte no instrumental do cururu. Porém não terá muita impor­ 
tância que se diga, que foi do bater do coração, da cadência res­ 
piratória, do esfórço individual, fonte da música primitiva, que 

- nasceram os ritmos. A viola chega até parece absurdo, a ditar e 
a dirigir a vida do "pedreste". Somente pela análise dos elemen­ 
tos específicos do cururu (criação popular, repertório de formas 
musicais estáveis e melodias que sempre se improvisam e que têm 
muita ligação com o meio social), é que se fazem os rituais ceri­ 
moniosos ou festivos. Só aí mesm.:>. 

A música do cururu não sofreu a infiltração da música popu­ 
laresca, artística. O aparelho fonográfico, a cartografia musical, 
ou cinema sonoro são os únicos processos capazes de reproduzir a 
autêntica realidade que acima dissemos, permitindo a exata trans­ 
crição da melodia sobre a pauta. 

Ela é mais rítmica cio que sonora. Ritmiciclacle pelo sentido 
ele sua fraseologia e pela dinâmica de seus versos. Assonoridade 
em virtude de decrescer em vibrações os sons articulares, ou con­ 
soantes. 

Cururu é música socializante. Assume um caráter eminen­ 
temente socializador. Pode pela sua melodia ser base de educa­ 
ção musical, uma aquisição defintiva da escola renovada. Além 
de evocar outras tradições expressivas pode ser dramatizado 
entre os próprios alunos. Éle constitue um centro de interêsse 
porque é música simples. 

Cururu é urna "dança ele roda geral", disse Mário de Andra­ 
de. E' preciso que se diga que foi apenas roda. Atualmente esta 
aparece só no início da festa, surge quando os troveiros sobem ao 
ta biado. E' o comêço da folgança. . 

Bertulo Salvador disse-nos que se fazia primeiramente a li­ 
cença (louvação) . Depois, a roda geral com todos os cantadores. 
Os cururueiros cantam sem dançar. A roda aí deve ser originada 
dos indígenas, ou dos lusos. Se fosse êle uma festança negro in­ 
dígena seria dança, pois que, o negro não canta sem dançar. O 
"Anais do 1 Congresso da Língua Nacional Cantada" trás as 
cartografias folclóricas. Entre elas está a de cururu, registrado 
como dança popular em 43 (quarenta e três) cidades paulistas. 
Nesse mesmo traçado há o caruru, que na região folclórica da 
baixa sorocabana é cururu. Cururu sim, não é desafio. Talvez 
já o fosse, porque a sátira continua existindo mais, muito mais do 
que no desafio. Pelo que já escreveramos pode perceber-se 3s 
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cururu. Uma distins; 9! , Outro verso outra resposta. se:2±2%.% 
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mesmo no do sul, ou no do ~entro. pós o sorteio a roda em tôrno 

os cantadores costuma"""". terreiro. Fazem-ua nesta 
do abido ou palco e """, 1.° lugar à boa-da-viola), segui­ 
ordem: cantarião ";;j. +ao perdurou por muito tempo, Por­ 
do do seu segunda. , re oposto ao cantador, para que 

2;z.%.-·é· c 
ção. No cururu é o improvisador que acompanha a • 

5% s..."° ». i4sons« @e si to@e3; ""!' o ire, 
• A única pessoa que não ma"""!" a co O seu auxiliar à %:22, 1...2 is «is 

"%; ."; ."". as s seres ses ss as» 
de roda geral ou tambem uma roda contínua, justamente pelo se- 

inte: o pessoal logo se aborrece de girar e bem porque o adver­ 
~rio ( contrário em linguagem cururueira) não pode atentar di­ 
reito aos versos que lhe são arremessados. Prefere isolar-se, ficar 
a um canto, ouvindo cuidadosamente o ataque e já parafusando a 

resp~-mais outro fator evidente: é que na cantorja O v~oleir~ 
sempre é extrema esquerda, o centm é ocupado pelo improvisador 
e a extrema direita pelo segunda. O cantador faz quase frente-a- 
frente com o violeiro. • 

Essa roda (e não dança) como as batidas musicais talvez sejam 
contribuições herdadas ( traços mais importantes) da unidade da 
nossa estrutura nuclear primitiva, ibero-afro-md1gena, _f aland~ ao 
cerne comum da nacionalidade e resistindo às deformaçoes trazidas 
pelo aumento de novas culturas na sua expansão regional e dife­ 
renciado. "Evidentemente, nas zonas de contacto com as dife­ 
rentes culturas, e sobretudo nas regiões de grandes concentrações 
urbanas do litoral, a música popular assume tambem por vezes o 
caráter mesclado das populações - o elemento exótico oferece um 
constante entrave, com tendências a vencedor, às expansões au- 
tóctones". • 
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Posto isso, não temos a lembrança de que uma única vez vi- 
mos um cururu dançado. 

Atente-se para estes versos de Agostinho Aguiar: 

é roda de caipira, 
ncrtf(o foi continuado, 
íoi multlpllcano, 

que nem d0i8 devogndo. 

Noutro lugar diremos que cada cantador no início da sua de- 
mon tração gesticula e no máximo, como João David (João da 
Costa Carvalho) e seu violeiro segunda José David (José Bene- 
dito de Campos) dão uma volta rápida. E por falar em David 
João, como costuma cantar (porque assim dá a rima), lançamos- 
lhe a pergunta de que se nos seus trinta-e-três anos de cantoria já 
fizera, um cururu dançado. ti~ próprio estranhara a nossa inter­ 
rogação. Nem mesmo soubera disso. Os seus parentes, alguns 
ainda existem conforme nos dissera, tambem nunca fizeram um 
cururu dançado. Rimancistas dos mais velhos que se conhecem 
(1870 a 1925) ignoram a existência de alguma dança no festejo 
de que estamos tratando: 1) Abílio Silva, 2) Acácio Alves de 
Lima, 3) Adão Cândido, 4) André de Souza, 5) António Gala­ 
vote, 6) António Agostinho, 7) Aristides Paes, 8) António Alves, 
9) Benedito Cesário, 10) Benedito Sebastião Marrua, 11) Bene­ 
dito Furtado, 12) Bepe Casa Grande (José), 13) Bertulo Salva­ 
dor (Bartolomeu Correia de Lima), 14) Chico Teodoro (Fran­ 
cisco), 15) Chico Patrício (Francisco), 16) Chico Furtado (Fran­ 
cisco), 17) Ditinho Valêncio (Benedito), 18) Francisco Luiz, 19) 
Francisco Daniel, 20) Francisco Elias, 21) Gustavo de Lima, 22) 
Honorato Messias, 23) Inácio António, 24) Joaquim Maruca, 25) 
Joaquim Euzébio, 26) João Matias, 27) João Campanha, 28) João 
Patrício, 29) João Jordão, 30) Júlio Cesário, 31) Júlio Paes, 32) 
Juvenal Miano da Rocha, 33) Juvenal Paes, 34) Juvenal de Arru­ 
da, 35) Luiz Paes, 36) Manuel Ribeiro, 37) Mário Valêncio, 38) 
Pedro Marciano, 39) Renato Francisco Pião, 40) Salvador Ven­ 
tura, 41) Sebastião da Cunha, 42) Totó de Arruda, 43) Tranquilo 
de Lazari, 44) Zé Matias (José), 45) Zé António Corrêa (José), 
46) Zé Luiz. '(José), 47) Zé Cordeiro (José),. 48) Zé Corrêa 
(José), etc .. 

Totó J acó, mestre-escritureiro, cantou até envelhecer. :Êste e 
muitos outros dos que foram citados estão alheios à participação da 
dança no cururu. 
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Nessas citações de or"". fosse na sala já a estava ha- 
dança. Razoavelmente por4" 3rque samba é dança. Repa­ 
vendo e,_no terreiro a""" ~a 'ii duas danas. Vejamos 
re-se mais: que no prmen ru O batuque da negrada e o z.%%2.21 .1..1%..» is 
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é dolente, e aquele Ai ore %;",j. movimento. Nem talvez 
ri de Andrade.,_5%? é"3;""""i ne pandeiro. vão the 
si som 4e s,, ",,"; ! sra a de arame, caipira, pau­ 
aparece iola de espécie a"s","ta de terreiro ou samba de ca- 
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riante: samba-rod;;i) tem como único instrumento o tamborete, de 
que se esquenta o couro ª.º calor duma fogueira, rete ando-o. Es 

;". %.7 » ses reco- 
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fias ameríndio-brasileira: ainda atuais. . • , lgicamen! P _ 
terêsse haverá nisso. O que atrai no cururu é a polémica improva­ 
sada. A toada. São as suas ricas improvisações de versos reli- 
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e pr~~~-ru é social e tecnicameute uma porfia de cantadores, que 
acompanhados dum violeiro, dum pandeireiro e raramente dum 
requerequista improvisam versos trovados. Para se cantar o curu­ 
ru é preciso audição, retenção, polemismo e sobretudo toada. Será 
quando aclimatado uma das mais belas pseudo-características da 
nossa raça. Ele tem uma tendência, penetração coletiva. Amda 
que, 0 compasso da sua música não seja o binário composto, com­ 
passo comum de músicas assimiladas. Usa o quaternário, o bi­ 
nário simples. "Usando todos os recursos ritmicos do binário, ar­ 
rastando, de onde em onde, a voz numa frase languenta". 
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O cururu atual e o do passado no traz as mesmas células: 
bemóis, binário simples e colcheias. Os versejadores repentistas 
antigos começavam as suas respostas com últimas estrofes do 
verso do contrário. Era ob1·igação. Mas não era tão geral. 
Sebastião Roque e António Vilanova seguem quando cm quan- 
do o desafio de outras épocas. Há outro novidade: êste nem 
sempre era acompanhado de instrumento. O que não se dá com 
o cururu. sua músca é primária. Tanto significam a música 
como a poesia. 

A maior parte do folclore infelizmente não é nosso. Veio 
doutras terras e com outro povo foi introduzido no Brasil. Isso 
acontece cm o cururu. Era integralmente português. Possivel­ 
vclmente tenha raízes na Ásia. Foi penetrando no nosso pais, in­ 
discutivelmente pelo caboclo brasileiro, ganhando chão. Osvaldo 
Bastos de Menezes contou-nos, admirado, o fato de ter assistido 
durante toda uma noite uma disputa entre cantadores de cururu. 
O que lhe atrapalhara fôra o repentismo dêles. Na Bahia, disse­ 
nos, há desafios e fazem-se os versos premeditativamente; a viola 
é acompanhada por rabeca. 

O cururu não o é realmente nosso. Hoje há nele um sentido 
saogüineamente brasileiro. Fala-nos ao coração e ao sentimento 

-com uma vitalidade gorda, robusta, que inevitàvelmente tem seu 
clima próprio, cheio de ares verde-amarelos. 

Nas nossas peregrinações à cata ele fósseis e restos folclóricos 
encontramos canturiões, filho da gritante península ibérica: Fran­ 

·cisco Luiz Martins (nato), António Vilanova e Sebastião Roque 
.(descendentes). Os negros brasileiros ela silva são em maior nú­ 
mero. São mais musicais que os vestidos de epiderme branca. 
Noutro lugar há umas páginas sôbre êsse aspecto. 

Cada demonstração de cururu que temos realizado, uma gran­ 
de cunha de penetração se produz. Surgem neófitos animados. A 
essência do cururu é por demais rápida. Talvez seja não só pelo 
repentismo, mas principalmente pelo baixão, que é repleto de ver­ 
sos irrespondíveis, construídos numa iouca perícia e borrados de 
esmagadores sarcasmos, debilitantes ironias. (Baixão aí nada tem 
que ver com o instrumento que tem êsse nome. A razão de ser 
está nos sons graves que produz) . O baixão do cururu canta-se 
gravemente. • 

Essa cantoria progrediu nos locais onde o braço branco ou 
negro foi utilizado, isto é, na lavoura da cana, na indústria do 
açúcar. Haja vista para o exemplo, frizante do motirão. 

Reflete o início, a preparação do terreno. E' uma toada co­ 
letiva. 
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O cururu é um queixume, quase nunca uma alegria, geraL 

.a; ,1..a..ar. e sensor 
lam saudosos dos cururus que assistiram no alpendre da casa gran- 
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diferença entre estes está no seguinte: a viola tem um braço mais 
comprido e o corpo é mais fino e mais oitavado; não se usavam 
o cuietê ou o guaiá ou adufe ou o porungo, os quais tambem são 
chamados chocalhos e de formas vanad1ss1mas; nem a cabaça que 
é um porungo recurvado em cujo colo se fazem dentes, tornan- 
do-a semelhante ao regue-regue ou reco-reco. . _ 

Para finalizar esta primeira parte, juntamos uma explicação 
sobre a origem- do cururu, escrita por Sebastião Roque, campeao 
de cururu do Estado (1944) : 

"E' para muinto leitores que não conhecem a canturia do 
cururu e da onde veio eu vou dar uma pequena exprcaçao no 
meu modo de pençar: 

Uns dis que o cururu era dança-canto-índio. E eu quero di­ 
zer no meu pençamento o cururu é uma dança e can~o sino. Q_ue 
foi cantado uma ocasião, quando Josué paçou o Rio do Jordão, 
que êle mandô tirar doze pedra do meio do Rio. E mando fazer 
u altar do outro lado do Rio. E o homem dançava e cantava lo­ 
vando a deu com estrumento de deis cordas e com adufe, que é o 
pandeirinho. E o noço cururu também é cantado a diante do altar, 
com viola de deis corda e pandeiro. E os verço são todos relijozo. 
Hoje o cururu esta modificado, por que transformo em dezafio. 
Um canta contra outro. Até mesmo em diverço teatro, no1s Ja 
tem cantado. O cururu quem trosse em São Paulo foi os Bandei­ 
rante nas suas longas viagem pelo Rio de Tiette. 

O cururu nois cantava e canta em tôda festa do sítio, na festa 
de São João e Santo Antonio, do Devino, São Roque e São Se­ 
bastião. Os devotos fazem o altar, despois fais aprucição, despois 
reza, despois canta o cururu até amanhesser. E não acredito que 
o cururu seja canturia do zindio porque os índio- não tinha essa. 
relijão. Os índio adorava o sol, a lua e o trovão. E me conto 1 
sírio que até hoje o cururu é cantado na síria. Pode ser que tenha 
outro nome por cauza da linguage deferente. E esta a minha opi­ 
nião sôbre o cururu". 

_Ignoramos o Brasil na sua vida mais íntima e cotidiana, que 
sao os seus costumes, a sua sensibilidade, o seu caráter. O cururu 
é um revelador da própria alma popular e do gênio esquecido do. 
pars. • 
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O FOLCLORE E O CURURU 

O folclore descritivo tem ampla metodologia, mas não chega 
a dar um valor cxato do cururu, nem por intermédio, entre outras 
coisas, de registros sonoros. Não menos importante é o folclore 
aplicado :'i viela social. Cuida dessa tradição popular no que se 
refere à música, aos seus meneios. à,,; suas e rimônias. 

Cuidaremos mais do segundo: E assim desfilaremos todo o 

3 

SORTEIO 

Antes mesmo dos cururueiros, "pedreste", violeiros e segun­ 
das entrarem para o te'rreno, tablado ou palco é necessário que o 
"pedreste", proceda o sorteio dos cantadores, permitindo assim a 
ordem numérica da cantoria. 

Num cururu de quatro pessoas as melhores colocações são: a 
pnme1ra e a segunda. Porem salvo se o 2.° não for contrário do 
que o inicia. As inferiores são: a terceira e a quarta. Num tor­ 
neio de seis cantadores são tambem as melhores colocações: pri­ 
merra e segunda, sempre que êste não seja adversário daquele e 
vice-versa. 

O "pedreste" numera papeletas com: 1, 2, 3 e 4. Isto cm 
absoluto não constitue rigor. Em vez de numerá-las, poderá colo­ 
car-se os próprios nomes dos concorrentes. Tira-se uma delas e 
o nome que constar será o de que começa o cururu propriamente 
dito e assim se procederá com as demais, cantando-se respectiva­ 
mente na ordem dos nomes surgidos. 

No caso de cada versejador escolher um número, como por 
exemplo: Lázaro Marques, o n. 1; Agostinho Aguiar, o n. 2; 
Onofre Jordão, o n. 3; e Brasilino Ferraz de Arruda, o n. ! e. 
feito o sorteio cairam: 3, 2, 1 e +, supondo-se que os alversrios 
fossem estes: • 

Lazinho 

Agostinho 

Onoíre 

Braizinho 

os melhores colocados foram Onofre e Agostinho, porque em tal 
sorteio não houve o cair à boca-da-viola ou mal colocado., isto S, 
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Os troveiros não se apresentam almofadinhas, grãfinos. E ' 
com aqule mesmo sapatão ou sapato velho, sem a carícia das 
meias, trazendo ainda nos bordos da sola suspiros de lama pisada; 
a calça é dum brim vagabundo, amarrotado; a camisa é de xadrês; 
é o paletó também de brim; um lapis e uma caderneta espiam do 
bolsinho; um lenço abraça o pescoço e e estrangulado por um anel. 
não que seja uma influência puramente teatral, a maioria dos nos­ 
sos criadores de versos já o usava. Vemos com êle, quase sem­ 
pre Agostinho, Francisco Luiz Martins, Sebastião Roque, etc. A 
barba dos cururueiros é comprida, os cabelos penteados, etc •• 

Assim, sem ornatos, na sua profunda simplicidade é que en­ 
frenlam muitas vezes centenas de pessoas. Só não trazem mesmo 
preso às orelhas o cigarrinho de palha. 

ALTAR 

Nos sítios onde se fazem realizar tais folguedos é um hábito 
muito comum colocar-se um altar, tendo sôbre ua base um santo 
ou santa, contornados de flores e fitas. O "pedreste" postado no 
terreiro ou no tablado tira a licença do dono da casa ou festeiro e 
louva o santo e assim fazem por sua vez os cantadores, pela ordem 
do sorteio. 

. Depois, se apegam unicamente ao canto e ao baixão. No pri­ 
mneiro, respondem ao adversário e lançam diversos pontos, no se­ 
gundo, se despedem oferecendo desculpas de sua cantoria, que não 
esta boa por este ou aguêle motivo. 

O santo mais costumeiro nos cururus a que temos assistido é 
São João Daptista. A santa que pontifica é Cecília. Não sabemos 
se a escolha daquele é devida à carreira de São João ser a inicial 
.22..9," "2," soa se a do. ator rs 

São Ben~dito não é o santo mais querido dos trovadores ne­ 
gros. Também nem sempre_aparece Nossa Senhora do Rosário 
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a .-.5.%% !}"""" o vocabulário é pequeno, então o cururu é quase impos- 
São Gonçalo entretanto não é o santo preferido pelos cantu­ 

noes. E ele e o santo da profunda adoração dos habitantes cios 
nossos centros rurais. Pensamos que a presença de São João 
Baptista ou Sao João como falam os rimancistas, é por ser 0 
santo popular por excelência da raça porluguesa, principalmente 
do norte de Portugal. E junto com Santo António os mais popu- 

..± .42. .5 /7«s 
O cantador confunde a religião com a superstição. E como· 

poeta sente como nmguem, que tudo que o rodeia é a sua própria 
poes_ia e a gente encontra sempr_e o espírito' religioso a comandar 
.,"2"$,P" rotor. 0nato. ao concrie. ar«cito sss 

Dizemos que o troveiro faz do São João o que quer: conquis­ 
tador, - casamenteiro, azarento, marinheiro, um cravo, etc .. 

Nunca ouvimos um cururu no qual êles falassem de São João 
Evangelista, São João de Landim, São João de Braga, etc .. 

HORÁRIO 

E' estranho dizer-se que o cantador não tem numa disputa 
um horário normal de cantoria. As horas dependem da situação 
em que estao se realizando as rodadas ou voltas:· pouco emotivas 
ou fortemente equilibradas. A assistência permanece impassível. 
Assiste do comêço até o último instante. 

..cace%#% 
disputa sempre começa às 21 horas, depois há um pequeno inter­ 
valo (às vezes) e prolonga-se até às 6 horas e outras vezes vai 
além. 

O cururu é para velhos, que o reumatismo fez liga com 
Terpsíc.:>re. 

Quando o cururu é realizado com quatro homens dá para cada 
canturião se exibir de seis a sete vezes e quando se faz com seis 
cantadores dá para cada homem fazer três voltas no máximo. • 

Num e outro poderia fazer-se dar mais rodadas. Para isso 
basta que se exija dos contendores que cantem curto, pouco ex­ 
tenso. 
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ECONOMIA 

..cr:tau±:: 
lavrador. 

Numa festanç.a êle criou os versos que se seguem, memori- 
zandoos e estampando-os assim. 

"Lar e Restaurante 

l 
No d!a 3o de maio 
de mil no,·ecentos e quarenta e 

[seis 
foi ' augurado um restaurante 
no bar do Julio Milanês. 
o Ditinho Silva· sorveteiro, 
Pc,d!'inhÕ Rocha o cozinheiro, 
melhor do que japonês. 

2 
Sorveteria é do DiUnho 
mais vende só a dinheiro. 
O restaurante é do Pedrinho 
faz comida. nacional e estrangeira,, 
aceita encomenda de momento 
para baptizado e casamento 
e faz comida boa e ligeira. 

3 
Nesa mesma padaria de luxo 
Mário Gabriel fabrica O pão. 

ser ir a mes 
f o garção. 
restaurante 

que comida importante, 
porque o cozinheiro é bom. 

1 
A nossa Comarca de Conchas 
está com um bom melhoramento. 
Messeis vão no Bar Central 
pra messeis ver o movimento. 
É O melhor Restaurante da. ci- 

• [ dade, 
comida de tõda qualldade ' 
e atende a qualquer momento. 

5 
Se. você tiver fome 
não procure outro lugar. 
Porque lá tem de tudo 
que o senhor necessitar, 
E depois são gente sem orgulho 
Ditinho, Pedrlnho e Jülio 
são treis pérolas iguar.". 

Ení baixo, no avulso, estas palavras : 

cha:~uem quiser fazer reclame procure Sebastião Roque, em Con- 

A lavoura. 110,; últimos tempos lhe ·trouxe belos prejuízos. 
Agora, onde haja cururu, lá está êle respondendo à chamada. Ora 
em Laranjal-Paulista, onde.nas<seu, ora em Tatuí, Pederneiras, Tie­ 
tê, Salgado, Porto João Alfredo. Contudo, não ganham muito os 
canturmes. Recebem bem pouco. Saem de suas cidadés para 
cantar ronstantemente em cidades longínquas. As despesas de 

Cu ·uru no ambiente: da esquerda para a direita vêm-se: .- Juvenal 
Miano (violeiro), Dionísio Arruda (segunda), Lazinho Marques (can­ 

tador) e Agostinho Aguiar, rindo elo seu contrár·io. 
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viagem, estada e comunicações são pagas pelos patrocinadores. Já 
de manhãzinha, após longas horas de disputas renhidas, recebem 
100 a 120 cruzeiros. 

Hoje cantam mais por necessidade do que por diversão. Re­ 
pare-se nos versos de Agostinho Agu iar, que virão mais adiante. 

OS CANTADORES 

O cantador é sempre um repentista, um grande improvisador. 
"Dá definição de tudo", como diz Mário de Andrade, no "Atuali­ 
dade de Chopin", pp. 13. 

Nunca procura fontes de inspiração que o podem levar a no­ 
vas combinações. 

As vendas plantadas às margens de estradas, ou das povoa­ 
ções - nos dias santos de guardas, no domingos, logo após à missa 
recebem violeiros, cantadores e segundas. únicos lugares onde a 
tradição brasileira não fo i abafada pelos apertos da vida e a inva­ 
são do cosmopolitismo. 

a..: 12 2222%2 ma. soe «sras.sr 
António Vieira (ele Conchas) é sentimental, de verso fácil, 

cantante. Não tem no seu canto nebulosidades. E' rico de mati­ 
zes, desde os mais suaves até os de intensidade trágica. Bom é 
o seu dom de improvisação. 

Dionísio Casimiro ( de Tatuí) canta imitando o Zico Moreira. 
Foi neste que bebeu a técnica dobrada ou remontada, que é cheia 
de versos ricos e dá toadas firmes e suaves. 

Agostinho Aguiar entre uma dezena de cururueiros piracica­ 
banos é o que melhor se a-presenta. Todo o seu ritual é cerimo­ 
nioso e solene. Sempre sugere sentimentos, mas nunca inculca 
doutrinas. E' mais forte quanto mais simples e mais independente 
do pensamento. 

Agostinho, quando assim procederia em tôrno de si uma at­ 
mosfera de entusiasmo, isto é, de desprêzo e ridículo ao seu con­ 
trário. Há torcedores que· tomam aquelas diferenças como sinais 
de pouca cultura e inferioridade. Nos seus cantos o notável é que 
êle tem uma tendência acentuada de melhorar os costumes, ou no· 
ções desprezíveis, erradas. 

Os seus versos encontrados ou trovados são verdadeiros epí­ 
tetos condensados, atingem o seu adversário, nunca os reacioná­ 
rios, os burgueses. :me diz uma porção de coisas que pensa. São 

. sínteses. 
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2SE#e± 
i±.5±%3 22."E.E7 

I""""± dar grande movimento. Não é essa entretanto, a fei- ' 
~n d,ais sinrolar da sua obra. O é a nossa realidade. Êle trova 
~ Brasil. O~ graves problemas da nossa vida moral e intelceutaL 
e outms quadros que o brasileiro luta continuamente. 

E' um cantador com longa experiência em cantonas • As suas 
toadas são das mais suaves que conhecemos. . 

A vo» intensa. Os gestos são largos. Tp,4,7""%.""","" 
quer cante no livro, ou no ponto de escritura. Hábil nas . P 

#rê zt..:cu±ec; 
çados pela assistência, o que vem provar o seu notável repentismo. 

si. ser 
j;;~ ase de os. sa soro-senda é,Jvsr 

iV.fiano. De há pouco tempo é que está cantando com Juvenal. 
Antes se exibia com qualquer violeiro-segunda ou segunda sim- 

% a «e as, »e s,was de M%"g; 
· atuafmcnte reside em Sorocaba. Pereiras é uma zona que , 
com muitos negros velhos, crioulos, escravos, ou descendentes pró- 
:imos. 

Foram presos numa rêde de dificuldad_es ec?nômicas, 1:ràti­ 
camente uma escravidão econômica, que os impediam de emigrar 
para a cidade e de fugir à sua má condição financeira. . 

E' João David bastante inteligente e com muita personalidade. 

=4.±77%642± 
tamente porque não existe uma barreira natural que os separem 
do seu próprio território. 

O seu cururu dentro do folclore nacional é dos aspectos qué 
tem mais calor, mais viveza de tinta. Cantador que vai apresen­ 
tando todos os fatos e principalmente sociais, que a sua imaginação. 
cria. 

A sua poesia não é simplesmente divertimento, um mero jôgo. 
de mais ou menos possíveis ou um punhado de anedotas .. 

a sua qualidade de lirista delicado e sutil, o ri- 

107 

E:E#s se+ac 
fle desfila o quadro brasileiro em que o nacional luta conti­ 

nuamente. E dos poetas que mais vivem a realidade do mo- :taras... 
çes directamente nas aglomerações rurais. Quem não se rec.)rda, 
por exemplo,_ dos_ versos, onde disse que todo o nosso chamado ro­ 
mantismo foi feito por essa gente rude, mestiça e fundamental­ 
mente conservadora do campo? 

O folclore formou-se das coisas do romantismo. E não te­ 
mos incerteza de que O Romantismo, com o indianismo intencio­ 
nal e decorativo, retardara o estudo das populações pràpriamente 
brasileiras". (Joaquim Ribeiro "Folllore Brasileiro" 
pp. 59). . 

Lázaro Marques (Lazinho) é piracicabano. Canta bonito. Nos 
últimos tempos tem-se revelado assombrosamente. E' alto, um 
homem vivo, com personalidade oscilante. Cantando empolga, 
conversando impressiona a gente. Pois, a nossa consideração é 
que descende do negro que veio junto com os americanos imigra­ 
dos para o Brasil, amencanos não conformistas-ianques. 

Lázaro Marques é robustamente orgulhoso, etiquetado. Nas 
demonstrações passadas a que assistíramos o Lazinho comporta­ 
va-se sempre como "pedreste" do cururu (1940-1941). Era quem 
escolhia as carreiras. 

E' gentil como cantador. Incapaz de insultar. Combate dum 
modo alto, disciplinado, tem ética. • 

Quando atuava como "pedreste", enquanto descansava ia co­ 
ligindo o resultado elas observações feitas nos cantadores, que era 
uma grande massa de fatos e números, complicados e importantes. 
Desenvolve um complexo de memorização. O interessante é que 
nao tem medo de torcer, confundir, esquecer, ou emitir os pontos 
es ·enciais se não registra sequer um simples "outline" das can­ 
tor.ias ouvidas. 
, . Talvez aí esteja a razão de ser o seu estilo simples, direto, 
luc1do. Suas frases curtas prendem o interêsse do ouvinte. Co­ 
mo violeiro é indispensável. Conhece muito bem o manejo da 
viola-de-arame. Verdadeiramente, é um canturião 'complet:i.'.>: can­ 
tador, faz às vezes de violeiro, compositor. Conhecemos dêle umas 
quarenta modas-de-viola. . 

Pedrilha Bueno, Ercília Siqueira, Gení Muniz são as repre­ 
sentantes do sexo feminino. Elas combatem valentemente. Basta 
que se diga das suas credenciais de cantadoras humildes. 
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±$ 
Ire os homens que parece ser mais fácil e rápida. Cada um apro­ 
veita da experiência dos outros e fazem-na corresponder ao seu 
fim com mr.nos e forças e fadiga. Acompanhando o progresso desses esforços, desenvolveram- 
sc 

O 
há!,ito, a rotina e a habilidade. A luta pela manutLnçao da 

existência era levada avante, não individualmente, mas cm grupos. 
Todos por fim adotaram a mesma forma para a mesma finalidade ; 
surgindo a tra.nsformação das formas e costumes, tornando-se as- 
sim um fenómeno social. Bastião Roque fala que cada grupo ali.me.nta o seu próprio .rzr:e 

Epítetos injuriosos nascem dessas diferenças. 
Sebastião Roque faz cururu anedótico. As suas compara­ 

ções são nítidas. O adversário é uma assombração. Nem por isso 
considerada no seus próprios versos, esta não lhe faz medo, nem 
incomoda a sua família. 

E' dos únicos cantadores maliciosos. Há nele tanto de Bo- 
cage antes do arrependimento como de Bocage penitente. Tem 
uma agilidade espantosa. 

A 29 de Junho de 1946, Luiz Carlos Prestes escreveu a Ro- 
que uma carta, da qual transcrevemos êste trecho: 

... enviando-me alguns de seus versos e cumprimento-lhe 
também pela orientação popular que dá às suas quadras. Como 
homem do povo, e que vive as misérias crescentes que atinge cada 
vez mais as e11':mnes massas trabalhadoras, não poderia deixar de 
refletir em seus yersos os sofrimentos populares" • 

Zico Moreira é de Tietê. Reside em Conchas. E' o mais 
triste dos cantores. Sua tristeza é disciplinada. Espera sempre 
o depois da meia noite para reagir. 

Então os seus versos se tornam fáceis, moles e o cantor se 
reapresentà ágil, festivamente alegre. Trovando faz rimas du- 
plas. Remontado é o seu canto. 

Assim, iniciada essa mudança, durante a qual a competição é 
intensificada, leva finalmente vantagem sobre o adversário. Os 
seus cantos cheios de sentimentos pessoais espelham os sentimen- 

Da esquerda para a direita: António Ferrugem (auxiliar) e Zé David ("pedreste"). 

Idem: Sebastião Roque (cantador) e Zé David (violeiro-segunda). 



109 

tos de sua sociedade e integram-se bem 110s outros aspcclos de sua 
personalidade. 

A conccpção que êle tem de si próprio contem um núcleo de 
certeza, que corresponde à exatidão dos membros do seu grupo; 
há então um mínimo de auto-consciência inquieta e de sensilili­ 
dade. Depois, a estabilização dos seus sentimentos e a composi­ 
ção do ''self" evitam aquele sossêgo cronico, aquela tristeza antes 
da meia-nite. 

Os seus adversários vitimas das frases. As frases têm 
um grande poder quando antitéticas ou aliterativas. 

Em princípios de novembro de 1942, num cururu realizado 
no salão da "S. B. 13 de _fajo", um poeta e bom folclorista fa­ 
lou-nos que o Zico Moreira empregava "slogans" e "catchwords" e 
outras cunhagens e recunhagens. 

Disse-nos isso porque ignorava que cm todos os casos de em­ 
pregos dêsses, as formas estereotipadas de linguagem têm a apa­ 
rência de verdades indiscutíveis e que prescindem a verificação. 
E' absolutamente essencial rejeitar· as formas estereotipadas e in­ 
sistir na análise e na verificação dos fatos para pensar correta­ 
mente e discutir com proveito. Evidentemente, tôdas ;:,.s formas de 
sugestão tendem a criar o ambiente de ilusão. 

Zico Moreira é menos músico cio que Sebastião Roque. Mas 
Zico é mais poeta. O ideal seria •:> ritmo e a harmonia de Roque 
em versos de Zico. 

Zico Moreira tem uma alma campesina. Precisa de paz para 
fazer forrar sua fonte poética. 

António Vilanova é lírico, alegre. Parece-se muito com Se­ 
bastião Roque. Às vezes chega a ser bárbaro. Qle é um produto 
do caldeamento de dois grupos étnicos: espanhol· e mouro. 

Emprega tiradas com efeitos vigorosos. A sua observação 
sempre vigilante e justa, junta-se um intenso interêsse pelas coi­ 
sas do mundo. 

A linha simples e harmoniosa dos seus versos não nos deixa 
suspeitas sôbre o fin•.:> gôsto com que veste as suas rodadas. 

Já não é assim Francisco Luiz Martins, espanhol. As suas 
voltas não. têm a mesma vibração, são mais calmas e refletidas, 
mas estudadas sem serem amaneiraclas. E' na verdade um escri­ 
tureiro discreto, apurado e nem sempre rico ele imaginação. 

Sebastião A. Ferraz trás nos baixões ritmos variados e o­ 
prichosos. Algumas vezes faz versos empelotados, que dão opor­ 
tunidades ao seu contrário. Fora seu violeiro-segunda Ariovaldo 
Anastácio muito longe de prejudicar a linha da toada, dá-lhe movi­ 
mento e graça, combinando admiràvelmente as vozes. Repete as 
carreiras sem resvalar na monotonia. 
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"""" +vacão está presente o altar e se faz tanto nos curarus 

Si.o 2t #±2$": z.±.. 1%ti e±jis 
f:sta termina o sorteio e oferece a ,ordem d.a c~rntona. Os adver- 
, . - ou não conhecidos com antecedência. "$ .37la d espécie da facão, isto é, se é um campeonato de 

cururu, ou demonstração de cururu, ou encontro de cururu. 
o' que não se sabe é a ordem de cada_ um cantar. Tirada a 

sorte todos os homens entram para o tablado, ou para o salão. Per­ 
manecem de pé, na retaguarda do segunda e do 'pedreste', os que 
iniciam O cururu. Do assunto cantado e que os cururueiros ime­ 
diatos têm o material para desenvolver; 

Da elegância, da finura do tema e que dependem o sucesso 
duma grande noitada folclórica. Louvado o santo pelo 'pedreste 
e louvada a assistência, o primeiro canturião sorteado começará o 
seu cururu e assim os imediatos. A carreira é a que poz o _ pe­ 
dreste". Esmerilha-se na louvação, tratam bem da aparteaçao e- 
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empregam todo o esforço no baixão, carregando-o de blagues agu­ 
das, de piadas velozes, de bendit•.:>s tle intensidade dramática, soli­ 
citando chuva, chamando água. 

Tudo cantado e meneado. Os meneias são iniciais apenas. 
Cada cantador tem uma espécie de senha, de sinal_ Exemplos: 
Sebastião Roque movimenta os braços, segurando um lenço; J'.>ão 
David, que canta vibrantemente a sua toada, dá com o seu violeiro­ 
segunda uma volta; os braços de Zico Moreira são estáticos, os 
pés marcam fortemente o compasso; Lázaro Marques, talvez por 
causa de sua altura não faz mais do que apontar; Ago5tinho 
Aguiar levanta os ante-braç.:>s professoralmente como se estivesse 
dando uma explicação; Eugênio Bueno é baixo e idoso. A en­ 
xada deixou-o muito corcunda, com sifose. O que não permite 
movimentos. Sobressai. Com sua filha não se dá o mesmo. E' 
um serelepe. Móvimenta-se Lôda. Dionísio Cesimiro e Francisco 
Luiz Martins são menos cantadores e movimentam-se mais. 

António Vilanova e António Vieira são cantadores firmes. de 
gestos educados; Linclolfo Galvão, Augusto Albano, já são mais 
agitados, menos curtidos. 

10 

CARREIRAS 

Já dissemos que são os cantadores quem as escolhe. Termi­ 
nada uma volta, que se dá depois do "pedreste" se exibir, colocan­ 
do assim a carreira e, sucessivamente os cantadores sorteados, êle 
ele novo lança outra. 

Assim se principia o cururu, cantando-se na do São João, se­ 
guindo-se a cio sagrado, do a, do ano, do abc, do dia. 

Quando se canta curto ·ão apresentadas outras: "'presiunido", 
"murungava", mais ou menos do dinheiro ou Cristo verdadeiro, 
virgem pura, virgem irmã. 

Só se cantam as do Divino e Bom Jesus nos seus dias de 
gala. - 

As mais difíceis são: do Padre Eterno, da vi.ola, da cinza, do 
Santo António, da Santa Rita, do Divino Amante, de Santa IIor­ 
tência, da Nossa Senhora, do s (esse), do sol, de São Roque, do 
I ( i), de São Vicente, de São Bento, de São Benedito, de Santa 
Catarina, de Santa Teresa, da Cruz pesada, das areias do navio, 
do Monte-Serrate, de Santa Helena, de Santo António de Lisboa, 
de São Braz, de Santa Rosa, de Belem, de São José, de Santo 
António da Platina, do rei, de Santo Eduardo, de João Gó, da 
semana, etc .. 
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:±..±±±.±ta 
,E7E.47±7 
Por que haviam assistentes que levavam escrituras sagradas e acom­ 
panhavam a demanda, folheando as suas páginas, acusando publi­ 
camente os que saltassem a ordem das histórias e dos versícuh)s. 

A maioria dos improvisadores canta em quase todos os pon­ 
tos, porém, há os que sentem mais um aspecto que outro. 

O _cantar no ponto do livro ou da lição é o que se refere a 
história do Brasil, UI1iversais, geografias, • astronomia, astrol•;r 
gia,etc.. , 

O encontro de versos (defesa propriamente) no trovado ou 
fundamentado ou "batê de pau trocado" compreende a resposta dada 
por um canturião aos versos que o seu adversário lhe atirou na 
volta ou rodada anterior. Tem-se que satisfazer a carreira e dis­ 
pondo as rimas cruzadas. • Não há rimas parelhas. 

O encontro de versos (defesa propriamente dita) no remon­ 
tado ou dobrado difere do caso anterior, porque a disposição das 
rimas é misturada. São campeões desta técnica: João Baía, Au­ 
gusto Albano, Zico Moreira, Lázaro Albino, etc .. 

Apresentamos ag-Jra uma relação de cantadores que es- 
tão espalhados pelo Estado: 1 - Abílio Bueno, 2-- Abraão 
Zacarias, 3 Adão Lourenço, 4 Adelino Cardoso, 5 - 
Agostinho Aguiar, 6 Alfredo Bruneli, 7 Amâncio de 
Lara, 8 António Vieira, 9 António Vilanova, 10- 
Antônio lVIuniz, 11 - António Rodrigues, 12 António 
Parafuso, 13 -- António J. Eelippe, 14 Arlindo Mar­ 
ques, 15- Artur Toledo, 16 ....:_ Augusto Albano, 17 - Benedir..> 
de Campos, 20 Benedito Fiel (Dito), 21 _.:... Brasilino Ferraz 
.de Arruda, 22 --- Braz Lino Soares, 23 -,- Dimas Ribeiro, 24- - 
Dionísio Casimiro, 25- Dionísio Bigalon, 26- Dito Matias, 27 
- Domingos Pedro, 28- Domingos Amâncio, 29 Eduardo 
de Souza, 30 Ercilia Siqucira, 31- Eugénio Bueno, 32 
Eugênio DurvalimJ, 33 - Eugênio Carolino, 34 Francisco Luiz 
Martins, 35 - Gabriel Jordão, 36- Gilberto Assunção, 37 - 
Jacíro Correia, 38 Joaquim Severino, 39 João Bernardino 
Ferraz, 40 João Tobias, 41- João David, 42 - }.Jão- 13ab, 
43 Jorginho Ribeiro, 44- José Carreiro, 45- José Rocha, 
46-- José Felix, 47 - José Cândido (Totó), 48- José Mar­ 
tins, 49- José Vieira, 50- José i\iuniz, 51 José Barbosa, 
52 - José V cntino, 53-- José Pacs, 54-- Lázaro Leite, 5-5 - 
Lázaro Marques, 56 Lindolfo Gal ão, 57- Luiz Pedro, 58 

Luiz Pereira, 59- Luiz Bueuo, 60-- Luiz Gonzaga, 61 - 
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o»nasces'E f± [fHlE, #stl # #j # curso rápido de cururu, surgindo assim novos elementos, tais C\)1110 .t.. : rr p rr rr • 37Pleural 
1 - Lázaro Alves de Paula, 2 - Lourenço Fragoso e 3-- João - - . - - - - - - - - -- - - - -----~ -- 
Pontes. 
. Sofrem as toadas ligeiras alterações e vão c:msti'tuir peças de 

cor Io_cal, baptizadas pefa polirítmia da percussão do pandeiro e f -M-H-1-tt-__.-+----.+----+---...-H1-+-+-++__,....~-,..+--r---:!I---- J 
pela_ nsada aberta da viola. Há visíveis, na sua música, uma re- -, JJ.!§n lm lx.O I rn J\fID l lll J I J"· I 
tentiva e um poder de transfiguração .. Há o simultaneismo do ~-- .~ ~ . __ _ _ _ _ . - - _ - 
cururueiro e do segunda. ' 
. _Reunimos uma rolhei ta de toadas, introdução e toadas. Os 

.chches oferecem parte dos fundamentos de diversos troveiros. Fal­ 
Jam apenas as aparteações e_ os ·baixões. 
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CURURU 

' .t2.,%:.3% . 2;eh"gcaa± sss. êepeste:.s 
eloquente, o sentir e o pensar de quem a escuta. .2znzz±;zu. 
improvisam imediatamente respostas vivas, ardentes e que são ian- 
çadas a-:JS sn1s contendores. O género de toadas dobradas ou remontadas é lógico que " 
nha sido criado por um espírito meditativo. E' o caso de Lázaro 
Albino. . Os continuadores são Zico Moreira, Augusto Albano 
Brasilino Ferraz de Arruda, etc.. Os seus cantos chegam às ve~ 
zes a ser concebidos com tres dobras (Augusto Albano) e com 
quatro dobras (Brasilino Ferraz de Arruda), contando-se com as 
naturais, isto é, com as da carreira. Com elas focalizam também as condições económicas dos seus 
meios. Tem ele uma lógica de desenvolvimento. Outros possuem 
o contrário disso: um desenvolvimento lógico. A técnica dos pri­ 
meiros, podemos dizer, é individual. E coletiva a dos segundos. 

José de Campos foi o mais notável segunda de Zico Mo- 

reira. 
12 

METRIFICAÇÃO 

Por curiosidade, para satisfação apenas de um desejo nosso, 
contamos as sílabas duns versos. São em geral espontâneos deca- 

. sílabas e dodecasílabos. Os acentos caem perfeitamente nos seus 
lugares. Não se fale que os cantadores conhecem mHrica. Jf,. 
dissemos que são quase anàlfabetos. Não sabem nada em tôrno 
de si, senão o local em que trabalham, a espôsa, os filhos que os 

rodeiam. A métrica nenhuma -importância tem na poesia de vanguarda 
e muito menos terá nos versos improvisados dêsses homens. 

Se marcamos as sílabas, o foi justamente para verificar a tal 
da mecanização, porque esta faz perder aquela integridade na! 
ral, livre, sem tropeços da poesia do cururu, popularíssima poesl 

sociab cururu é um canto. E' música mais de ·povo, é poesia 
-sôlta, simples, coletiva. Todos a entendem e sentem-na prof4"· 
penetrantemente. Ela satisfaz o opera no, o burgues, o mcapaz • 
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E' um canto sonoro que tala intensa, vivamente da nossa gen­ 
te. Canta a vida com um vigor exuberante, despida de qualquer 
preconceito inconveniente, que tolhe a marcha rápida e lógica das 

coisaQ~ic simplicidade, que naturali~ade_ traz Zico Moreira. na voz. 
Imprime nesta, naquelas suas carreiras duplas, espumas soltas, al­ 
vas fáceis. São aquêles cortes na sua voz que produzem fendas 
da ~ossa epiderme sensível, emotiva, artística. E' aquêle crescendo 
de sua voz, um crescendo quente e ao mesmo tempo tnste, arraiado 
'(esclarecido) . Chega a catalizar e a volatilizar a cadência firme 
e bonita dos seus versos, cantados sem medo, sem fre10s, sem es­ 
paços. A sua voz é livre como a sua poesia e mais livre é ainda 0 
seu pensamento, intranquilo, peralta. Essa molequice é aquela 
mesma agilidade na resposta, no trôco, dada com um acêrto único, 
direto. Os seus poemas C.)daquizam a própria alma e a bondade do 
seu coração, pequeno para contê-las. les são diplomatas, do­ 
bradiços, obedientes e conduzem-se bem. Nunca atingem feria­ 
mente as estrofes antagônicas que lhes foi arremessadas sem al­ 
guma ética, sem algum equilíbrio. 

Então, a sua voz se torna mais doce e vai imigrar tranquila, 
serenamente aos ouvidos adversários, amigos do folguedo. 

Os improvisos dos troveiros vão ser apresentados. Desfilá-los 
não será quebrar a sua simplicidade, a sua ingenuidade, natureza, 
a própria poesia. A sua poética não tem métricas nem formatos. 
Eliminam a emoção, o desespêro dos versos livres, soltos, versos, 
que dançam, que brincam, que riem, que correm. 

Eis, alguns versos de Agostinho Aguiar. Estão na linha ou 
linhação ou carreira de São João. Embora inútil e antiestético 
reproduzimos rigorosamente o falar que ouvimos, assim como dos 
outros seguintes : 

1 
"Afinei a. minha viola 
com bastante atenção 
para cantar um cururu 
numa noite de São João. 

2 
Comecei saudando o povo 
que estava na função, 
dispois que saudei a todos 
comecei a lovagão. 

3 
Tanto lovei Santo António 
e também São Sebastião 
lovei todos Santo pequeno 
e também todos grandão. 

4 
Uns pequeno e outros grande 
milagroso todos são 
o que arregula é 1ovar 
sem magoar no coração. 

6 
É dever dum cantador 
quando entra no salão, 
porque a festa de cururu 
é festa de religião. 

6 
Dispois sauda os violeiro 
com a maior educação, 
pra livrá que ele trate 
a gente de sem ação. 
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7 

± ±±± e:. 
8, 

r.: : gos e também arreparel 
Ep,"a eranas 1saco: 

9 

a7± 
10 

%..±.27.c 
.%2 1.2%° 

13 
De vós intimar o povo agora 
eu também faço lnarraçü.o, 
no mesmo tempo eu imagino 
e não posso dar perdão. 

14 
Que a sente se gavar assim pró- 

( prlo 
quase não tem adlantação, 
porque o cuar é êsse padeiro 
que "o quer seu pão. 

15 
Tem o direito se gavar 
mas procure sua ra~ lo, 
dê valor para o que é seu 
mais rebaixar o dosotro não. 

12 
De vós dizer que é o melhor 
±.%ir 

16 
Vós chego fazendo oferta 

"±±E 
17 

Si fosse cua quer otro ra 
eu não fazia cuestão, 
mas arrespeito cururu .- 
porque tenho bastante istruçao. 

18 
Nós deverte a noite Inteira 

%±#±±E±e 
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3 
Que lovava com temor 
para ser recompensado, 
hoje em dia esta festa 
já está bem mudificado. 

4 
Porque foi se progredindo, 
ficou mais aperfeiçoado, 
que até hoje os cantador 
nem um mais quer cantar dado. 
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6 
Que até eu mesmo também caut:> 
e sou bastante inclinado, 
mais pra cantar sem ganhar 
Já não sou mais interessado. 

6 
Porque os otros todos cobra 
e eles não são mais pintados, 
e eu não quero andar adiante 
e nem também andá atrasado. 

7 
Não é tanto que eu precise, 
nem não sou necissitado, 
mas si eu não cobrar· de cantar 
não posso mais vencer o chamado. 

8 
Arguns paga o que eu peço 
ainda fica obrigado 
por eu cumprir minha palavra 
e não deixar o festero enganado. 

9 
E de cantar não faço lmpenho 
e nem não tenho forcejado, 

:: •2• % 
10 

Agora, de eu Viver ganhando 

: ±2.±± 
e me deixe sossegado. 

11 
Si me pagam é porque querem 
eu não trago a forçado, 

:.° 
12 

Agora, si o slnhor não ganha 
porque não é simpatizado, 
si vós não tem simpatia 
não sou eu que sou curpado. 

Vós não cobra e ninguém chama 
e eu sou bastante procurado, 
que até eu mesmo tenho pena 
de vós viver tão desprezado. 

14 
Mas o destino é caprichoso 
como todos têm falado, 
pois si o seu destino é êsse, 
o sinhor fique conformado. 

15 
Quem sabe ainda com o tempo 
pode ser rnudl!lcado, 
eu ganhar uma quantia 
e o slnhor ganhar dobrado. 

16 
Mas si Isto acontecer 
ainda eu fico consolado, 

. assim eu livro do mau olho, 
que vós está pondo de meu lado. 

17 
Com isto eu não vou chorar 
e nem vou ficar zangado, 
peço que Deus lhe ajude, 
que ter inveja é pecado. 

18 
Eu já respondi seu verso 
com carinho e com agrado, 
quero ver si vós compreende 
que o slnhor está errado. 

19 
Mas o que o sinhor não com- 

[ priendeu 
aqui todos têm Jnchergado, 
que sua feição está contando 
que já está bem desacorçoado. " 

Agostinho numa festa atirou muitos versos contra Francisco 
Luiz Martins. Entre outros estão os seguintes no dobrado ou 
remontado : 

1 
Amigo Luiz Martim 
si as coisa f0 assim 
como eu tenho reparado 
nem falá num carece, 
porque eu num tenho Interesse 
de surrá um do meu lado, 
que pra meco eu v0 contá, 
cantado de Laranja 
de surrá eu já est0 cansado. 
E se mecê pegá com turra, 
eu vô te dá uma surra. 
de delxá escangala.do. 

Lui Martins, rebateu deste jeito 

SI verso • quebrasse gente 
Augustinho fique ciente 
que os vossos tavam quebrado, 
não encontrava cantado, 
sendo conforme êle fa\0 
ninguém era inclinado - 
Mecê canta que é um colosso 
se verso quebrasse osso 
como ele tem apresentado 
eu vo contá como é que é 
num parava nem de pê 
nem de cõque nem sentado. 



126 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

l 
''Meus senhores e senhoras 
meus ilustres cidadão: 
eu quero cantar !ovando 
e do mundo a criação. 
Eu penso todos minuto e segundo, 
quando Deus formo o mundo, 
com todo reparti<;ão 
é uma. mão que nunca erra 
feis o céo e fêis a terra. 

8 
Fêis a balêa no • mar 
lambarí no ribeirão; 
os passarinho no ar 
pra fazer o seu verão 
e depois ele crlõ 
o premelro pecado 
levanto do põ do chão. 
Pra terminar seu paper 
fêls o corpo da mulher 
duma co.stela de Adão. 

2 
a noite pra descanço, 
conta na llção; 

o dia pra cuidá 
com a nossa obrigação 
Fêis a lua, fêis o sol 
pra representá um farol 
luminando todo chão. 

Idênticos aos anteriores, excluindo-se apenas, que não estão 
no ponto de escrituração: • 

1 
"EstO vendo que carece 
eu dar a decraração: 
no meu sintido parece 
que tenho por precisão, 
que pra quem não me conhece 
ficando sabendo é bão. ' 

2 
Eu conto todo certinho 
com boa decraração: 
da minha naturalidade 
e da minha profissão: 
só um pobre trabalhador 
cheio de calo na mão. 

3 
Sempre só um lavrador 
cuidando com prantação. 
Falo tudo, nem uma vez 
pra livra de amolação: 
sO filho de um português, 
que se chama Sebastião. 

4 
E deichô no seu jardim 
pra zelar daquele chão 
e mandõ comê do fruto 
que ·êle desse permissão, 
mais a serpente traidora 
ela foi a grande autora 
da mais tri.ste perdição 
e nõis come a mesma· erva; 
têmo a mesma sujeição". 

4 
Me chamo Zico Moreira 
morador lá do Varzeão. 
Minha mãe é brasileira: 
Maria da Conceição. 

Todos devem 
pra livrar de 
na cidade de 
foi a minha 
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Os que se seguem acham-se no remontado. 

1 
v0 lov a nossa terra 

E±E± 
quo sejem todos cordeiro. 

Os versos anteriores ns. 4, 5, 6 e 7 estão apenas no trova.13, 

3 
Quem falâ. mal da nossa terra 
merece ser prisioneiro, 
precisa considerá 
que foi aqui que enrlquecelro, 
tem muitos que vlero arlâ.do, 
hoje em dia ê fazendeiro. 

4 
É verdade que trabalharo 
pra poder ganhá dinheiro, 
mais ganharo sua. vida 
no terreno brasile1ro. 
Dotor Getüllo Vargas 
mora no Rio de Janeiro, 
ele tem capacidade 
de por nóis no cativeiro, 
pois, é só falar do elcho 
e êl n6is no seleiro". 

Remontado de Onofre Jordão e de seu segunda João Joana. 
Não são versos escritureiros. As linhas são: de "São Arcanjo 

• ( Santo Arcângelo) e do a: 
2 

:±e.2. 
tanto que nói mexe mundo 
pra esse hóme eu v0 cantá 
e ai êsse é um hóme bondoso 
de coração sem igull." • 

Carreira de São João. Trovado. São estrofes de Braz Lino 
Soares 
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Estas estrofes são de Lázaro Marques: . 

1 
"Com estas palavras diverso 
quero cantar meu verso 
na carreira. do São João. 

2 
Fui nascido e fui criado 
em lugar pouco adiantado, 
hoje tõ na povoação. 

a 
Meu orgulho não se acaba 
dentro de Plraclcaba, 
no melo de povo bão. 

4 
Tenho rico e tenho pobre, 
vivo com gente nobre, 
na maior estimação. 

6 
Vivo no lugar bunlto, 
v0 tornã a vortar no sitio, 
visitar o meu sertão. 

6 
Que eu não posso desprezá. 
que é a minha terra natá, 
não me sal do coração. 

7 
Com toda esta amizade, 
võ torn!!. vortã na cidade, 
na minha nova habitação. 

8 
Isto não é pra falá, 
aqui que eu aprendi cantú 
quero cumpri minha Inclinação. 

9 
Com êste povo conterrâneo, 
tudo plro.clcabo.no, 
é uma terra união. 

10 
Eu já aprendi a cantá, 
nunca mais el de larga. 
desta minha diversão. 

11 
Sempre no sentido eu ldelo, 
somente dispois de véio, 
eu de cantá largo mão. 

12 
Mas com Deus eu vivo Justo 
se a veíce não fõ muito, ' 
ainda eu banco turrão. 

13 
No meu modo de falá, 
se a veíce me atacá 
eu desisto da função. 

São palavras que eu envio, 
eu entrego pro meu fio, 
com certeza fica bão. 

16 
Não por ser intimado, 
sendo fio de cantadõ, 
deve ter esta ambição. 

16 
Quando a morte me buscá, 
meu fio fica em lugá, 
pra fazê demonstração. 

17 
Que no meu sentido abéra, 
mostrá o que seu pai era 
neste mundo de Ilusão. 

18 
Vivia s6 combatendo, 
apanhando e vencendo, 
alegrando os coração, 
Tudo há de observá 
que o filho saiu igull. 
pra dar recordação. 

19 
Com o meu sentido ativo, 
no tempo que o meu pai era vivo 
era por esta condição. 

20 
Hoje eu vivo cantando no Parque­ 
me chamo Laércio Marques, 
meu nome de geração. 

21. 
Eu Juro que eu coviço 
se meu filho dizer isso 
com suas forças e presunção. 

22 
Pra dizer verslnho sorto 
contudo êle está morto 
sua alma esteve no hão 
por século seculorum, 
ou no céu ou no purgat0rlo 
Inda eu tenho satisfação", 

CURURU 
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sagr!loº: de Sebastião Ro(!J_ue_ os seguintes e acham-s> na linha do 

Viva a pátria braslleira 
a torro. que f0mo criado 
0 
a Bandeiro. do Braslr : 

que aqui foi encontrado, 
os verde são as matas 
do nosso sertão amado, 
o azul é o nosso céu 
cheio de estr@la Infeitado 

:21.:z: 
Escrito orde e progresso 

Toada dobrada: 

1 
"AI primeiro de fevereiro - 
por quer& cantar ligeiro 
eu errei a trovaçao. 

2 
AI de cantar pro slnhor 
i -vós sendo um professor - 
até tremia o meu coração. 

. 8 
Ai, em primeiro lugar - 
eu desejo perguntar - 
sua familia como vão. 

4 
AI, desejo mil felicidade - 
a todos povo da cidade 
e todas sua geração. 

6 
AI desejo que Deus ajude­ 
que sempre tenha saúde- 
que minha satisfação. • 

.5° 
est!!. cada vez mais adlo.nto.do 
e, também estlmo azórdo - 
para o.tender qualquer chamo.do 
e a qul termino o verso - 
pidindo Deus um !ovo.do 
ao Doutor Getullo Vo.rga _ 
hómo multo apreparado 
e, lambem o senhor Fernando 

[ Costa­ 
presidente do Estado". 

6 
Ai, meu amigo João Chiarine 
o slnh0 nem imagine - 
quanto alegrou meu corac;ü.o. 

7 
Ai, de recebê o seu recado 
que queria os meu Improvisado 
para fazer uma escrl,;:ü.o. 

8 
Ai, então aqui já foi falado - 
desculpe senão foi ajustado - 
que pro. cantar eu não sou bão. 

9 
Ai, com palavra verdadeira - 
disse o verso da Bandeira - 
que é o símbolo da nossa nação. 

10 
Ai Sebastião não se trapa!a - 
vou terminar a fala - 
que é muita compricaço. 

11 
Ai me desculpe da confiança 
aceite muita lembrança­ 
deste Roque Sebastião", 
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l 
"Respetivo a mocidade, 
que eu peguei de imaginá. 
A mocidade é um relamplo 
que passa sem esperá. 
o mundo dá multa vorta 
e fica no mesmo Iugá. 
i;: que nem uma fôla sêca, 
no dia que pega ventá, 
Bate o vento vai avuano 
sem sabê onde vai pará. 
Multas vezes cal num rio 
vai rodando devagá. 
Adonde passa uma veiz 
nunca mais torna passA. 

Qstes últimos versos são os que referimos ao "Antecedentes 
Culturais e Históricos", parte 1. - 

1 
"Em dezoito de julho 
do ano de quarenta e seis, 
às onze horas do dia, 
que em Conchas eu cheguei. 
Eu· vi um horrível espetAculo, 
Que eu nunca enxerguei 
aquí nesta cidade. 
Esta foi a primeira vez. 

2 
Agora eu não sei dizer 
quem tem razão. 
S6 sei que o nosso povo 
todos tiveram compaixão, 
todos ficaram com d6 
de ver aquela judlação: 
diziam que o Gabriel 
era um homem sem coração. 

3 
Me fes até eu lembrar 
daquele povo de dante. 
O tempo do povo atrasado 
era ignorante, 
que os homens não Unham pena 
mas nem de seus semelhantes 
nem o Decreto de Deus 
no mundo não foi por diante. 

2 
Adonde passa uma Vefz 
nunca mais torna passa 
Assim mesmo é nossa va 
no meu modo de pensg 

±:8% 
É que nem uma tola se 
no dia que pega venta 

E para um amar outro 
é que Deus decretou 
mas o decreto de Deus 
o povo abandonou. 
E a nossa re.liglão 
pra muito se acabou. 
Hoje é pouco que tem pena 
de ver um pobre sofred0. 

E s quem não pensa em Deus 
pra fazer essa tirania. 
E vêr a casa vasla. 
Se acreditasse em Deus 
estas coisas não fazia. 
Vejam que gôsto do homem 
Ver a desgraça de uma família. 

6 
Mas que coração tão duro! 
Que nada lhe convertia. 
Eu sube que um conto de reis 
Adão Caram oferecia, 
pra ele ter pena do homem 
que esperasse mais 8 dia ' 
que quando vencesse esse prazo 
de qualquer forma ela sala. 
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1 

e%- 
9 

Pra sofrer essa vergonha 
qual foi O mal que ele fez. 
Ele podia merecer 

±E±se 

12 
Quem ê bom e tem sua t<, 

E!EM±".se 
Mas é s6 peranto Deus 

±#%a% 
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De Osvaldo Estanislau do Amaral Filho : 

1 
"Agora pra mim chego 
na linha do verdadero 
lová D. Pedro. Segundo, 
filho de D. Pedro Prlmero, 
que ainda era tão criança 
e governo o Brasir Intêro. 
E até hoje êle é alembrado 
como um diamante guardado 
no coração dos brasllêro. 

CURtJRU 

2 
.f: como um diamante guardado, 
no coração dos brasliêro. 
Tudo fala dêle ainda: 
nossos rios, nosso cruzêro, 
nossas matas, nossos bosques, 
as painera e os coquêro • 
E até no céu estrelado 
devia ter o nome gravado 
com lindo e rico letrêro. 

3 
Devia ter o nome gravado 
com lindo e rico letrêro 
êsse nosso Imperador ' 
êsse homem justicêro 

±: :±5.±: 
e, depois foi destronado 
pelo Inimigo tra.lçoêro. 

4 
E, depois foi destronado 
pelo inimigo tralçoêro. 
:f:le logo obedeceu 
por não ser home Insonzero. 
Nao queria ver correr 
0 sangue dos brasilêro. 
Acharam melhor retlrá. 
do que o sangue ensopá. 
o solo que êles nascêro. 

6 
Não queriam ver o sangue eng 
o solo que êles nascêro. Dá 
t:les que popavam sangue 
o.bolino • o caUvêro. 
Acabando a pena de morte 
nesse gesto tão facêro. 
Antes de ver sofrê sua gente 
salro alegre e contente 
prá morar lá. no estrangêro. 

6 
Sairo alegre e contente 
pra morá. lá. no estrangêro. 
Pra levar a famfa rear 
deram um navio de passageiro .. 
Tudo multo bem equipado 
com bastante marlnhêro. 
Mais o que foi mais bunlto 
foi quando dero um grito, 
anunclano um mensagêro. 

7 
Foi quando dero (m) um grito; 
anunciano um mensagêro. 
Os repubilcano mandava 
para o rei multo dlnhêro, 
pois que muito êle possula 
por ser do Braslr herdêro. 
:f:le num gesto soberll.no, 
essa oferta foi largano 
por não ser lnteressêro. 

8 
Essa oferta êle não quiz 
Por não ser lnteressêro. 
Da sua terra natar 
êle não queria dinhêro. 
Sômente êle desejava 
para o futuro paradêro 
era um saquinho de terra 
das nossas praias e serra 
pra fazer um trabessêro", 

• ."#,",,Ç; "ao «as e nc 1,"Ar«ctens tu««a- 

De Augusto Albano: 

De António Vieira: 

!ll!llllll!~.:: 
Chega no ajuste de conta, 

E±E 
E=E. 
hole em dia custa deis, 
nada querem baratiá 
Me desculpe a ousadia, 

:a%%. 
Por certo eu areconheço, 

:.%.° 
não é pior aos negociante 
nem que pague bastante 
tem aonde ·si escapá. 
Compram caro, vendem caro 
sempre tem no seu reparo 
um Jadlnho de ganhá, 

": z.r 
A surra vem do primeiro, 

. o segundo surra o terceiro 
assim pega a contlnuri.. 
Só o pobre lavrador, 
l:: que apanha e sente a dor, 
nunca pode desqulWi.". 
"Agora que eu considero, 
no que !lizla papal. 
llleu filho você advirta, 
enquanto você é rapais. 
.Porque sua velhice vem, 
sua mocidade vai. .. 
O que não fizer agora, 
mais tardo você não fais. 
Hoje minha situação, • 
com o que ele disse são iguais. 

%/z%. 
Meu tempinho j se foi, 
sei _que nunca volta mais. 
Minha vida é de trabalho, 
as minhas dores nüo sal. 
O meu coração suspira, 
e com nada satisfais. 
Eu canto para disfarçar, 
nem assim não me distrai", 

1 
"O giro do nosso tempo 
tem esta circulação, 
canto como sei 
o ano tem doze melz, 
tambem tem quatro 
Com palavras muito 
são outono, primavera, 
o inverno e o verão. 
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CURURU 

2 

+E:E±r 
Na terra de Santa Cruz. 
por certo que ela produz, 
quase todas plantaçao. 

3 
O inverno é o frio, 
que para andar cedo 
não é bom. 
Para fazer uma madrugada, 
estando alvo de geada, 
precisa ter opinião. 

4 
Agora tem a primavera, 
sendo a terceira estação. 
A primavera sã,., as flor, 
que tem tanto valor, 
em varias repartição. 

5 
Enche os campo;; de alegria, 
tem boa serventia 
em ato de religião. 
Quando chega o mês de maio, 
o mes da congrernção. 

De Jaciro Correia: 

1 
"Povo Piracicabano 
que são da minha estimação, 
mais que grande prazer eu tenho 
de fazer esta saudação. 
Mais enquanto me alembro 
no dia 30 de dezembro 
foi que se deu esta ocasião. 

2 
Que eu quero contar direito 
fui alegre e satisfeito 
para cantar em duas função. 

3 
Eu voltei para Tietê 
cheio de satisfação. 
porque o povo de Plracicaba 
é um povo de distinção. 
Que Isto eu falo e não minto, 
mais contente como eu me sinto 

E± E- 
Dêste jeito passa o mês, 
cada um por sua. vez, 
trás um boquel de flor na mão. 

6 

z::%%.. 
Este é O tempo de calor, 

r±:.±. 
7 

Assim mesmo são disposto, 
derramando suor do rosto, 
não entregam sua opinião. 
O roceiro sacrifica 
para cultivar o chão, 

8 
Sei que O homem lavrador 

E.E±sar 
que as vantagem do país 
são os lavrador que dão". 

faço a minha decraração 
do povo de Piracicaba, 
a saudade não acaba 
dentro do meu coração. 

4 
Povo de coração leal, 
que é custoso outro Igual 
neste mundo de Ilusão". 

5 
Para mim até parece 
nesta hora tão gloriosa, 
que essa cidade é jardim. 
E seus habitantes são as rosa 
para dizer pura franqueza: 
cidade cheia de beleza 
é mesmo maravilhosa. 
com casas cheia de mordura, 
um povo de tanta candura 
não é que seja a minha prosa, 

o 
Com Isto vou termlno.r 

is:: 
povo piracicabano. 
FIz estes versos saud- 
a cidade do nosso pais 
para todos seus habitante 
desejo que sejam fellz". 

De António Vilanova: 

2 
,u0 ass!r 

a ideia val ajudano, 
que chegue o tempo, 

%.. 
daí queira ou não queira, 
de cantar sJ vai deixano, 
logo os mais moços vem surgino, 
que são os novos canturino, 
para o povo, se apres atano 
e os velhos fica sofrendo 
que é um colosso, 
porque alembra o seu tempo de 

[ moço, 
fica, triste e suspirano". 

despertando 
do verão 
cantando 
seu cantar 
recordando as 

".2%.... - 
que foi criado"· 
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±:c%%.-. 
porque num istou acostumado, 
quem fala é este espanhor, 
que prá pegi Zico no anzor 
acho melo desajeitado, 
porque eu falo prá esta gente, 
que Zico não tem (lente, 
é um peixe desdentado'' 
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Zico Mineiro, respondeu: 

1 
i\hm Vilanova veja 
corno estã enganado. 
Eu como esta minhoca 
e fico sustentado, 
dispois que você pega eu. 
que \'Ocê tive fisgado, 
eu puxo seu bote, 
\'Ocê morre afogado, 
porque sou um peixe de muita força 
dum tamanho dobrado". 

1 
+Eu quero trovar 

rnoça eu v0 te contá 
[ zer que eu 

:±:c 27±± 
icno o rte e surro eo,",","; 

Lugar de hóme na sala 
o de mulher na cosinha". 

Vilanova: 

l 
"Meus sinhores e senhoras 
já chegaram as minhas hora, 
também quero cantá: 
num há coisa mais bunita 
ver uma manhá despertá. 
Eu tenho no pensamento 
areia brinca no vento 
e as ondas brincam no má. 
Por ser um home interessêro 
colega. Zico MlneJro, 
agora vô daqui prú. lá. 
Eu quero lhe dlzê 
i quero lhe esclarece 
meu sistema de pescá. 
Conforme ocê dizia, 
que a minhoca se comia 
no queu quero istá 

e que eu tenho no pensamento 
que o anzor está pur dentro 
e a minhoca prá enganá, 
isso não serve de intriga, 
dlspols da minhoca na barriga 
aí que eu quero te flsgá., 

2 
Agora você disse mais ou menos, 
que ocê sal correndo, 
puxa o bote pra cá pra lá. 
Cheio de mâgua 
me derruba núgua, 
mal eu tenho prática de pescá. 
Eu falo na sua cara 
eu largo mão da vara 
e dexo você nadá. 
I é conforme istou falando 
com o bote vou acompanhando 
em argum ponto ocê há de parú. 
Aí chego sossegado, 
ocê está morto de cansado, 
levo ocê no mercado 
e é só negociá. 
Mece merece 
é coisa que acontece 
prá pexes que não sabem clrculá" 

Ainda de Vilanova 

1 
"Hoje não temos dinheiro 
e tão pouco tesouro. 
Seremos grandes homens felizes 

-nos próximos dias vindouros, 
maglnando este verso com multa opulência, 
dizendo boa tarde ou bom dia a sua excelência.". 

___ 13_7 

Um trecho que Vilanova disse à Pedrilha Buen:i: 

1 
"De manhã o galo canta, 
aquele que dorme levanto, 
são horas de tru.baiá. 
Neste ponto eu me retiro 

z..z. 
",,parra. 
m us senhores e senhor, 
eu também quero cantá. 
Eu compreendo que é madrugada, 
Que hora angustiada, 
quando o dia quê clarlá, 
j(I, não ê o dia de ontem 
·o sol dos horizonte 
começou lumlú, 
Os astro manda o orvalho, 
a rola sobre galho 

Parte dum combate entre Vilanova e Agostinho: 
Vilanova: 

1 
"Não [agam conta . 
do que Agostinho tem falado, 
este é quenem papagaio, 
que fala por ter falado. 
Apesar que um papagaio 
e Agostinho 
tem um deferenção danado, 
que papagaio tem pena 
e Agostinho é despenado. 
Papagaio tem bico 
e Agostinho é belço dobrado" . 

Agostinho: 
1 

"Que pra cantá em 1.aranjar 
êle teve um chamado, 
mas como não podia Ir 
ficou multo obrigado, 
porque nesse dia 

±r.2. ·» 
e rnandô-lhe um recado: 
que mandasse Marques ou Serafim, 
que eram cantor pesado, 
mais que O tn.r de Vllanova. • 
no queriam adado." 
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Vilanova: 

1 
"Amigo Augusto Aguiar 
vou falando pro seu lado: 
um ditado de vovó - 
quem quizer cochá cipó 
há de ser antes de ter secado, 
que depois que o tar seca, 
não se tira resultado, 
como aconteco com Agostinho, 
até o ponto que tem chegado, 
tirando a minha fama, 

Agostinho: 

prá dêle ser omentado. 
sr o festeiro nao me quis, 
eu fico muito obrigado. 
Me deram o que eu mereço 
com Isto não fico zangado, 
ocê acha que Lázaro Marques 

[ canta, 
por mim será aprovado 
se de mim que nao presto você 

[ apanha, 
de Lázaro ocê apanha dobrado", 

1 
"Eu falei que Lãzaro canta 
não por ser amedrontado, 
que você e Lãzaro Marques, 
não me dá prum bocado". 

Vilanova: 

1 
o falando pro seu lado 
amigo Augusto Aguiar: 
você não sabe esta noite, 
que sova vai tomá. 
Amigo Vicente Incerpl, 
quem que hayla de calculã, 
que, a fama do campião, 
nesta noite v0 tirá. 

2 
Eu quero dizê otra veis 
sf razão os sinhores me dá. 
Ocê diz que eu Lázaro Marques­ 
nem prum bocado num dá, 
que tamanho que é a boca 
dêste Augusto Aguiá. 
:f:ste é dos tais homes 
que engole sem mastigá. 
Se você me enguliu 
eu te faço vomilá, 
eu não dei indigestão, 
você teve que me sortá", 

Por tal colheita de versos se percebe a riqueza do assunto. 
Desde a louvação até o baixão. São nos cururus que se conhecem 
coisas interessantes. O cururu é o último reduto antes da extin­ 
ção dum fato. Colhemos uma quantidade apreciável de provér­ 
bios, adivinhações, contos, fábulas, tradições, usos, costumes, ce­ 
rimoniais, rituais, ciências, superstições, mitos, jogos, girias, mo­ 
tes, apodos, moclismos e formulas; provincianismos que só são con­ 
servados por êsse folclore. 

Fases de afinação da viola. 
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MúSICA E O INSTRUMENTAL 

. lura:t:.:" 
se-á no primeiro a deslocação de sílabas. E' um material no 
qual já se pode fazer uma análise rítmica, melódica e harmo­ 
nica. 

Tem a música cururueira uma precisão e continuidade de 
ritmo, que se não opõe ao canto, ou ao acompanhamento. A mú­ 
sica depende muito das circunstâncias em que se ouve. Referimo­ 
nos ao interêsse artístico e sentimental. A música da viola não 
tem a gama de sons dos cantos modernos. Modulam-se muito. 
A viola precisa estar afinada, comportadíssima e cuidada, por­ 
que não muito raro as cordas cedem. Nem tôdas são de pinho, 
muitos usadas pelos jesuítas. 

Elas sofrem execuções compassadas, disciplinadas, nada de 
rebeldia. O "pedreste" não pode errar como se reprova o curu­ 
rueiro que cantar acima do tom em que seu instrumento está afi­ 
nado. O compasso exige-o fazer música. 

As cordas têm os nomes mais curiosos: canutio (sol) ; toera 
(do), amarela '(mi), branca (sol), turina (do), uma corruptela da 
turuna. 

Tocam de orelha: 1 Agostinho Aguiar, 2 Ariovaldo 
Anastácio, 3- Benedito Viana, 4- Braz Lino Soares, 5 - 
Dito Mineiro, 6- Ercilia Siqueira, 7- Eugénio Bueno, 8- 
Jorginho Pereira, 9 José Agostinho Barbosa, 10- Lázaro 
Marques, 11- Luiz Barbosa e 12 Tico Siqueira, etc .. 

Por música tocam António Adão e José David. Existem vio­ 
las com 10 cordas (viola natural), ou com 9 cordas. As outras 
cordas que não são apontadas na lista é porque fazem o contra- 
baixo. 

Com elas podem fazer-se as seguintes posições ou afinações: 
1 cebolinha, 2 cebolão, 3- "casteiana", 4 "quatro-pon- 

2.±E:E"E"±,a.E 
10- oitavo, l1 temperão, 12- som de guitarra, 13 "tem- 
pêro-minêro", 14- paulista, 15 - "guachocãna", etc.. ,_. 

Tico Siqueira (José Siqueira), ou António Adão (António 
Rodrigues de Lara) trabalham com tôdas mas principalmente com 
aquelas cujas batidas ou pancadas se casam melhor com as afi­ 
nações. Empregam as que têm mais facilidades e recursos para 
afiná-las. Na cebolinha António Adão executa tres batidas ou 
rasqueados. 
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As afinações mais usadas no cururu são: cebolinha, a inúsica 

sra:tt$:%2% 
etc. Tico Siqueira com espontaneidade milagrosa, ao tempo que 
faz numa só posição diversas batidas, improvisa também os ver­ 
sos .. Outras vezes pi nica ao mesmo tempo. Facilidade que êle a 
tem por ser cantador de modas de viola, já por ter exper:encia. 
Enumeradas as suas modas elas sobem a sessenta e tantas. 

A verdade, porém, é gue há centenas doutras modas de Tico. 
que se conhecem de ouvido a ouvido, porque andam na boca de 
cantores, bom como as suas quadras que são apanhadas no seio 
da sua o-ente e enfim na alma boa, piedosa e simples dos seus. 
<. Tic°o Sigueira é um violeiro segunda interessante. .Já violei­ 

rou na demonstração de cururu que "Planalto"" promoveu. Pini­ 
capáu como ningtiém. Acompanha emotiva, sentimentalmente. 
Tem a agilidade de Lázaro Marques, a técnica de António Adão 
e a peraltice de António Estêvão. Falta-lhe umcamentc_ mal- 
vadeza. • 

Lázaro Marques, Agostinho Aguiar, Sebastião Roque são 
tambem tocadores de viola para cururu. A cantona pouco permtte 
maior cuidado com a viola. Um rapaz zeloso para com da e o 
José David, Sobrinho de João David. E "pedreste" e violeiro­ 
segunda. O seu acompanhamento é invejável, amedronta. Como 

. segunda tem uma voz que participa bem das toadas, faz fundo 
para o cantador. 

Gosta de estudar, vive lendo romances em fascículos. Prin­ 
cipalmente os de Michel Zeváco. 

O acompanhamento é o mais simples-- um instrumento é de 
corda a viola. Não há cururu sem viola. O rítmo, o compasso, 
os temas cheios de sofrimentos resignados e humorísticos, de peque­ 
nas alegrias, de problemas, estão dentro da viola. O cururu vive 
da marcação da viola. Pequenas técnicas .... 

Antigamente, o mocho é que fazia o papel da viola. Êle tem 
menos sonoridade do que a viola, que é cordofone. Os seus sons 
são vibrações das cordas distendidas. 

O "Raspador - Instrumento que raspado em diagonal com 
um objeto conveniente produce un sonido seco si, atrativo musi­ 
cal. EI instrumento no' es un marcador de tiempo en el estrito 
sentido de la palavra, por cuanto el sonido que produce carece de 
la precisión necesária. Se emplea mas bien en • todo el mundo 
como conjuro de fertilidad: cito. detallados ejemplos de mi obra 
"Leist und werden der musikinstrwnente". Sólo en ese sentido 
puede entenderse su uso en la danza. Los tes norteamericanos 

r 
.__ __ 1,_n 

ztz±.±e 
oe5te u danza de cõnuro amoroso y los h" ) . ' los cheyen- 
r , a erans". @iuisoria Unices.a 42",";"ç e ío %Gil" toas-- iis @sã.· Rl.z 
J\_ire~ "ra_spador" _é º. ~esmo reco-reco ou rcque-requc . O pan­ 
:,é de percussão, idiofone. Oferece os sons oriundos da r- "s sua membrana tensa. pe 

.E.+E\/±2±2% ::ª nas informações de Cornélio Pires, ao escrever alguma coi:a 
~óbre O cururu. Cornélio- na nossa opinião é um mau con­ 
tador de anedotas. Nas cidades que no: aponta como sejam: 
Conchas, Piracicaba, acrescentando-se (nós) Botucatú, Piram- 
16ia, Bofete, Porangaba, Tatui, Boituva, Itapetininga, Sorocaba, 
mais as vilas: lb1turuna, Laras, Salgado, Maristela, Cerquilho, 
A1amlari, Arraial de São Bento, Charqueada, Saltinho, etc .. Nu- 

±te:z±±z.ar% 
c~t~ ª; finais das modas de cururu são cantadas por todos, longas 
c1"" z.setes". Primeiro porque nem todos cantam na mesma 
e /rn ão Segundo - porque o falsete não é nada fácil de ser 
~e~::~ Terceiro - porque não haveria razão de Cornélia Pires 
dizer: "enquanto os cantadores, cada qual por sua vez entoa mo- 
dás em duetos ou cantam ao desafio . _ 

Sendo dueto ( duas pessoas) logo - se conclue que todos nao 
cauta.vam -as notas iniciais e finais. 

A música tem uma pos1çao que nao marca o rotulo saboroso 

ris:.E: 
~o:~iia melódica característica, cheirando à portuguesa, à elabora- 

. ção ~:1~~e anto a música do cururu não sai dos moldes usuais da 
do índio, revela a firme influ~ncia ª'.11:rínd1a quanto ao ltmbrc na­ 
sal. era se baseando no que disse Mário de Andrade, apontado to 
·ª' • Rbeiro "Folklore dos Bandeirantes', pp. 123. 'o ttm 
?"""k cato vetas vera; rasas idesas ai anis 

«serrai my" 3"," os «soe o» s- 
Muitos mus1cos na~ ' rsos cururus fonogramados, que estam­ 

se caboclos. Temos diver o cururu é bem ancestral. 
ec o sto do tradiioa"j%,%°% P"?" iin dá iis ai, do» 
Mas o importante neles iscos e 
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dias que correram ha pouco: cheios de dores, de miséri; : 
das, da necessidade de manter uma constante no ter,,,,"""oni­ 
macal. esto. 

A poesia dos cantadores é um canto alimentado de contra 
da vida. E a pen una por que passam, e a visão dos m, "es 
mintos de seus filhos, são as doenças que de mansinho ba~=rnfª: 
porta. a 

Os seus cantos às vezes são queixumes, verdadeiras p· tu 
ras de vanguarda! quando expõem as suas feições diante de 

1
~u~ 

"standards" de vida. 
São cantos anónimos de carater religioso ou de linhas sociais 

-que ainda resistirão por muito tempo. 
Aquela música serena da viola, ou mágua do pandeiro comove 

a gente. Mas é também aquela toada fervente do cantador, são 
aquelas respostas sem fronteiras do adversário, que estendem to­ 
dos seus nervos elásticos para a conquista apenas dum público, é 
aquela boniteza de voz, de voz filigranada, instintiva, que sabe ser 
lírica ou romântica na disciplina, na harmonia, na melodia. 

A música do cururu é dum nacionalismo substancial, criador, 
tem que ver com o folclore musical brasilei_ro, mas não com êsse 
folclore que apenas ambianta melodias populares com processos 
11armônicos franceses, ou alemães. Não tem· que ver com tal. 
Porque o cururu não é coletividade de vozes .(contra-ponto), poli­ 
fonia, coletividade de conjuntos vocais, música de câmera e canto 
orfeônico, mas diferente: é contra-harmonia, individualidade de 
acorde, viortuosismo instrumental e vocal. E' o indivíduo contra 
a coletividade. A sua música é a expressão dum sentimento e não 
a expressão duma coletividade. 

Ela agrada não pela propaganda nem pela situação que se en­ 
contra. E' valor intrínseco. Não tem extensão, há notas insis­ 
tentes, castigadas. E' construida sobre células rítmicas que fazem 
o rasqueado da viola. E êsses elementos não chegam a constituir 
peças devido a brevidade <las rodadas. E' música regionalista. 

O rítmo não aparece muito despido, fortemente. As pala­ 
vras e a falta de métrica já o enfraquecem um pouco. Fornecem 
o seu rítmo e sons um interêsse social coletivo. Os agudíssimos 
prejudicam o andamento, que e menos do que rápido. 

Na sua música não se emprega o mesmo rasqueado da moda­ 
de-viola. E' alterada desta no dueto matuteiro em têrços. 

O cantar do cururu é dueto. Uma só pessoa improvisa ver­ 
dadeiramente. A outra, o segunda faz o eco e falseado. Pres­ 
sente os vacábulos que serão ditos e, sabendo a carreira, reforça­ 
Thes. 
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O cantador prefere sempre o sq~unda que possue O mesmo 
:. Are de voz, além de escolher preferívelmente o de espírito ágil, 

•±22%7 
qtieirtázaro Marques tinha como _ajudante Hilário Galdino. Dei- 

-"G"CE,E±."7% 
t~~~:das. O canto ganha intensidade, largueza e uma harmônia 

gosto~;'fo\c-music" do curu:ru é minucioso. Não cabe num opús- 

era:trris.s se po ' 

14 

ASPECTOS 

As violas possuem no alto de seus braços uma porção de fitas 
das mais variadas cores. Predommam as pnmanas nesse amon- 

toa,',a, fita não significa uma exibicão, uma disputa. O uso 
fitas é uma imitação da do violeiro da embarcação menor da 

des~asd 1 tivino Espírito Santo. A viola dêste tem um punhado de 
F?11ª e~reitas largas e das mais variadas cores. São um resíduo 
fitas • Fo~am introduzidas no nosso país em 1.765, pelos ilheus 
mor!"$S",~ atriz de Santo _António bati Carmo, na Batia. 
lus1ta As fitas colocadas no topo da viola valem o ex-voto dum 

«z,".". o .s» 
,""ãi nomes e si»renomes os ris iressomes 

possí;~~bora não passem de futilidades para os leigos, traduzem 
. . a alma sonora do pinho-mirmm. . , - 

.e smgt~;;:ireste"' o violeiro, não sabemos porque via dágua sao 

ne is mo p,"!"a. toe messes 
Executam os seus facilidade assustadora. . 
,".... «e tas. ai»resas 

tas vezes com certo espírito, cmi:i t:~~~:~s como estas: "Morena 
Já observámos em gero "$,, s" "vatente como ela 

acabrunhada", "Zéfa teimód· ""o ' 
só"' "E' feia mais e boa , et.. 
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Os amuletos são carregados pelos cantadores.' Têm a sua 
graça, poesia, história. . 

Um bentinlo está sempre colocado à camisa. O caboclo se4_ 
te-se ferido r ) seu amor próprio s negarmos a sua açao. E' tam. 
bém a figa indispensável. João David que nos diga. Escuda-o de 
qualquer malefício que por ventura vier .ª ter. 

E' o mais conhecido amuleto do Brasil· E' u'a mãozita fe. 
chada, com O dedo polegar entre o índice e o indicador. Feita de 

.%c..ta. .-s 
tável, porque como alguem já disse, serve para tudo e espanta 
mau olhado. - 

António Adão coloca um macinho de arruda na caixa de res­ 
sonància. Tico Siqueira um guiso de cascavel. Ambos não dei­ 
xam sair o som da viola, muito especialmente quando ela é "pi- ±:z± ±- 

Bebidas, etc. : muita gente pensa que o cantador bebe aguar­ 
dente durante a demonstração. E' engano._ No interveio e cos­ 
tume, hábito formado por alguns molhar a garganta, bebendo um 
copo de cerveja morna. O canturião tem uma organização co­ 
munista. Todos bebem do mesmo copo. O fato de não beber a 
"pinga" não constitue um verdadeiro tabu do alcool. Nem é inter­ 
dição tabu bem superstição. E' que é grande o esforço despren­ 
dido nas cordas vocais. 

Tomando-se bebidas de teor alcoólico elevado, além disso ge­ 
ladas é lógico, o afetamento daquelas membranas. Preferem 
quinado, ou xarope de alcatrão, ou café. tste é muito aceitado 
pelo versejador repentista. Não no refogem. Tomam-no em 
quantidade. Aliás, é o próprio Basílio de Magalhães, no seu "O 
Café, pp. 182, escreve "Já se alastrou intensamente por todo 
o Brasil, sobretudo na zona central, o tema do café, como parte im­ 
portante de simples trova ou cantigas de desafio". 

Agora voitamos à definição contida na Enciclopédia Jackson. 
No fim dela consta .... "e tudo isso animado pela cachaça". Má­ 
rio Neme, no "O Cururu dos Paulista~", publicado na revista "Ho­ 
je", julho de 1944, comenta: "Nosso protesto não é pela alusão 
à pinga, pois muito natural que, haja pinga tratando-se de festa po- 

2%22%%,%%,$%3e as= 
Continuando o mesmo Mário Neme escreve: "E já que esta­ 

mos no assunto, convem notar que há uma falha na descrição da 
Enciclopédia, pois é mais comum haver "quentão" e não pinga 
pura. E' verdade que no cururu cantadores e assistentes têm li- 

1 
"Você disse que de medo 
parei um ano sem cantá, 
nesse ponto erro, 
Você _pensasse prá falá. 

3 

1:±±.. 
porque quando morreu seu pai, 
você deve se lembrá. 

4 
No prazo de 15 dia 
o sr, já foi festá. 
Ocê não devia fazê isso, 
ocê devia considerá. 

Será que ocê 
que um pai e 
tá em primeiro 
1::sse filho será um monstro 
que não sobe estimé. 
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devia fazer isso, 
filho pra. pagã. 

morre um parente vosso, . 
o filho numa festa dança, 

naturalmente acha ruim, 

Ao que João David, respondeu: 

"Eu luto do meu pai 
e da você guardõ, 

com o luto 
sesarvõ. 

Outra vez, Agostinho: 

Você disse que si com o luto, 
a minha mãi se sarvõ! 
Mi não foi pra sarvá a arma 
que Agostinho luto usõ. 

Só mostrei o sentimento 
cli uma. mãi que me criô. 
O sentimento que seu pai leva 
a minha mãi não levõ". 

Lázaro l\.farques não trova contra Agostinho, porque num 
cururu êste prometera-lhe batisar o seu primogênito. E o fez. 
Lázaro e Agostinho são compadres há 12 anos. Pelo fato de se­ 
rem compadres não ão e nem querem ser adversários. Um e 
outro poderão nas cantorias dizer mútuamente alguma coisa desa- 
.gradável. 

Aliás, já uma vez por motivo dos versos abaixo ambos anti­ 
patizaram-se por algum tempo: 

Agostinho disse: 
1 

Pra cantá com Luiz Martins 
faiz tempo que não faço desta. 
Luiz Martins é muito pequeno, 
é Lazinho que me interessa". 

Lazinho retrucou-lhe dêste modo: 

Ele já tinha avisado Agostinho 
pra não vir com essa amolação, 
de tudas festa que tinha, 
vinha com essa chateação: 
de Lazinho sê mais grande 
e de contá pra povoação. 
Que Lazinho não era curpado 

±E%E 
pra dá uma publicação, 
que a ca.rça de Agostinho 
nem pra minha cueca num dão". 

Outras vezes, quando o desafio é forte é porque uma torcida 
e concentra num cantador; outra parte noutro, etc.. Os torce- 

zz%%2 ..2 
• %5E. 25%.7.7 
/;lanova; Agostinho guiar com ou contra Zico Pinto, etc.. ' 

Há cururu em que se disputam duplas contra duplas, trios 
contra trios etc.. :. : 

Em Limeira fez-se um trio da cidade de Piracicaba com- 

és::%±%:2.± 
;sto Albano, Francisco Luiz Martins e Brasilino Ferraz de Ar- 

• ruda Urn outro exemplo cujas duplas foram sorteadas no momen­ 
to: Zico Moreira e Sebastião Roque contra João David e Agosti- 
nho Aguiar. o último cantou entre outras coisas, que quando se dorme o 
corpo mexe. 

Logo Sebastião respondeu assim: 

1 
"Amigo Zico Moreira 
você preste bem· atenção:. 
se nóis fõmo numa viaje junto 
na mesma acompanhação 
e nõis fô os quatro 
durmi num quarto 
eu acho que num fica bão. 

2 
Se Agustinho durmino garrá mexe 
eu vô pensá qui é assombração 
e sí êle ·vir prô meu lado 
eu saio num carrerão. 
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Zico, reafirmou: 

1 
Amigo Sebastião Roque 
estas pró seu lado vão: 
se nõLs fô fazê essa viaje junto 
e nõts fõ durml no mesmo quarto, 
vâmo fazê cumbinagão: 
eu num quero durml sozinho, 
você dorme com Agostinho, 
sendo assim eu durmo com João. 

Muito mais tarde, nessa mesma festança Zico ainda atacou 
Agostinho, dizendo que a gordura dêste era fofa. Após a contra 
_ polêmica que Agostmho realizou J oao auxilia-o, falando: 

Moreira tenha paciência 
que sê gordura fo doença 
a magreza tá perdido. 
De falá eu tenho razão 
que pra Campos do Jordão 
muitos dele já tem ido. 

Quando um cantador se refere ao nome de seu contrário ou 
então .própriamente a este ouve respostas assim: "vai dizendo", 
"diga si é verdade ou não", etc .. 

H~. o emprêgo de termos favorit\:>S "êle ca~tô bunito, cantô 
colosso', etc ... 

15 

UTILIZAÇAO 

As criações populares que foram sempre desprezíveis, hoje 
são uma espécie de gênero de primeira necessidade. São ocupa­ 
das na organização da música nacional. E' o que começou a fa­ 
zer Erotides de Campos e teria continuado se a morte não O bus­ 
casse, tornando desse modo a música curu·rueira em música artís­ 
tica não se dissolvendo ou se diluindo os elementos. 

As toadas continuaram mais brasileiras deste mundo. A te­ 
mática, a rítmica, os processos hormoniosos permaneceram. O 
que interessa é a melódica popular direta, ingênua. De ritmo ele­ 
mentar: semicolcheia, colcheia, semicolcheia. Erotides estava rea­ 
lizando uma ambientação clara e simples. " 

CURURU 
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APROXIMAÇÃO À TERRA 

r.a.:3t ±:.%9 «. 
9?%$ Gi. Não nos interessaram as reia,"""dessa voes. 

#@,". "r.,Er 
forn~ cururu ainda não foi assimilado. E' . 

es são marginais conscientes. Trabalhammargmal. Os can- 
E, o.s o 6@p is ar». $i », ."} eng 
n crise de personalidade. Esta crise é ind. . ,1s. Há 
%%,%.. is gere«eros ore a for nid? 2"3",22si d !;:S cantam. :l!:les aparecem nos cantos como personao~~ata_qu_e 
e 1 Personagens que se caçoam, castigam. " prmc1- 
pa. A atualidade do cururu em essência é que faz a agilidade 

0 mor ao rítmo, a obediência às sugestões, a música, a resposta 
aos apelos do instinto, o nervo, o sangue, a rebeldia do canturião 
E' uma lição da vida brasileira. Não seria de mais que todos 

#.E± :e 
±±"E .c s..a:ri± 
+iao Roque. São avulsos e um libreto: 'Poesia dos pobres". NA 
há património de suas poetisações. Os estalões (ataques) que 
basofiaram hoje, deles não se recordarão senao por algum tempo. 
A língua trava-lhes o saudosismo. 

Os cantunoes sentem-se u.te1s, tem um . papel progressista. 
Estão vivendo principalmente esta época. Já falam da Rússia. 
Deixaram as atitudes contemplativas. . 

Têm improvisado sobre as terras que cultivam. Cantam as 
lavouras que formaram e que não são suas. Que a sua mulher e 
os seus filhos trabalham nelas. . . . 

Sebastião Roque criou o_s versos abaixo, onde no final se ob- 
serva a sua conduta de consolo, de conformismo. • 

1 
Minha terra é um novo mundo 
que se chama Brasil, . 
tem 42 milhões de filhos 
espalhados pelo país. . 
É um país de tanta riqueza 
e muitos filhos na pobreza 
sem ter um bem de raiz. 

2 
Eu comparo o Brasil 
como um grande fazendeiro 
que tem bastante filhos. 
E todos êles são herdeiros 
mas os filhos pobres deserdados 
e ainda desprezados . 
que nem porco no chiqueiro. 
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3 
Como nós já conhecemos 
maioria dos nossos patrão, 
'que tem imensidade de terreno 
e os pobres nem um torrão. 
É por isso que o pobre berra 
porque o aforo das terras 
está custando um dinheirão. 

4 
Os pobres estão desacorçoado 
e é com multa razão. 
Até de fazer lavoura, 
estão perdendo a inclinação. 
Porque o pobre de um brasileiro 
trabalha o ano inteiro 
só para pagar o aforo do chão. 

5 
Os pobres lavrador 
estão mudando na cidade, 
empregando todas família 
pra viver na liberdade. 
:f::le não trabalha mais. 
É só assim que um velho pae 
pode ter felicidade. 

6 
Empregados públicos e operário 
é muito mais que os lavrador. 
E a lavoura está diminuindo 
e aumentando os consumidor. 
Todo o mundo quer ser operârio 
e o mantimento ficando caro 
por falta de lavrador. 

7 
Há uns 30 anos atraz... 
Eu sempre imagino nisso. 
Se comprava arrõz e feijão 
a quatrocentos reis o litro. 
Hoje custa quatro e cinco cru­ 

[ zeiros 
por causa de um brasileiro 
não poder morar no sítio. 

8 

5a. 
Se fõ plantar de ameia • 
o caboclo veaqueia 
e dinheiro não aparece 

9 
Se os pobres tivesse crédito e ter­ 

[ reno que beleza não seria. 
Todos os pobres plantavam 
e todos os pobres cola. 
Nisto eu falo a verdade 
até o povo da cidade . 
muito mais fácil vivia.· 

- 10 
Os pobre de hoje em dia 
estão ficando sem morada. 
Porque quase todos terreno 
está virando em invernada. 
E muitos criador 
despreza o lavrador 
diz que allavoura não vale nada. 

11 
:t:les tem razão 
no que êles tem falado. 
Porque os trabalhador da roça 
ganha miséria de ordenado. 
É por isso que todos acha, 
que nós somos a classe mais baixa 
que Deus tinha criado. 

12 
Enfim nós somos pobres 
vamos cumprir nosso destino. 
E dentro da miséria, 
criando nossos meninos. 
Não adianta pedir socorro 
quem nasceu pra ser cachorro 
tem que morrer latindo". 

Onofre Jordão, Tico Siqueira (quando põe a carreira), Dio­ 
nísio Cassimiro, Teodoro de Paula dizem sempre que trabalham 
"de terça". E' porque não possuem terras. 

Tico e Erília disseram que ter terra não é o tudo. E' pre- 

±:7. 2 %%:.-12%% 
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A COR 

No cururu não existem raças e sub-raças. Cantadores, "pe­ 
dreste", violeiros - segunda e segundas: negros, brancos, mesti­ 
ços entendem-se. perfeitamente e gozam nele, mais ou menos, das 
mesmas considerações sociais, dependendo estas do grau de instru- 
ção do espectador. 

Mas ninguem vacila em dizer que a raça negra revelou no 
Brasil sempre maiores pendores para a música e que a sua in­ 
-fluência foi acentuada no mesmo. Se bem que a raça negra é uma 
imprecisão, pois que entre os negros há grande variedade racial. 

No cururu o espírito satírico é o mais constante. Isso é 
uma das características do canto afro-negro. Além doutros fato­ 
res, pode explicar-se pelas próprias facetas de cada uma dessas 
músicas. Atuam muito mais sobre nós pelo rítmo do que pelo som 
própriamente dito. Ora, os indígenas preferiram instrumento> 
de percussão. Posteriormente as outras culturas brasileiras lhe 
forneceram os instrumentos de sopro e de cordas. 
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Por isso que os cantadores são valores desiguais. Fato 
'!"7.$; ,," sois«soros assassine i." 

1.7%±- 
refletir as condições de sua vida, a de seus semelhantes. E' t~rn 
que desfilam o meio em que_vivem, cm que atuam. Más as ,3,] 

ambiente trovados por eles nao sao diferentes, não "diferem 
profundamente". 

Todos rimancistas remontam versos sôbre a miséria, as difi- 
culdades que precisam tolher para poder viver. 

Sebastião Roque sofre do mal de amor, que o fez soluçar e 
tendo chorado sempre foi poeta e violeiro, mesmo porque saudades 
êle sempre as tivera. 

Todo repentista traz seu basar: o romântico Sebastião Roque 
- seus amores; o simbólico Marco J esuino- seus cipós, sua 
lavoura; Lázaro Albino censuras, que prendiam seus pensamentos 
e quando posteriormente revelados só apareciam sob o disfarce de 
símbolos. • 

Quantos negros e mestiços não têm cantado sôbre o câmbio 
negro. • 

António Osvaldo Ferraz, in "A Arte Popular", já citado, 
refere-se à seguinte quadra, classificando-a de super-individua- 

• lista. 
E' de Agostinho Aguiar: 

H6mes que tem dinhêro 
trabaiú ninguém num vão. tez 
Pra nóis tomá café 
pereis tirá o cartão. 
Pros rico fa.zê isso, 
basta um sinar coa mão". 

CURURU --- Os negros e mulatos definem sua posição . na;gz.is· morri i"" ,2E 
co Não sabem inibir, recalcar. ·Pregam , . 

Quando êles remontam perece-se ., ~,], "rio de fatos. 
sofrimentos nas suas toadas. social nas estrofes, 

De Teodoro Narciso de Paulo é este trecho de cururu: 

1 
"Negro sempre foi negro, 

.%.%- 

l 

%" tá fazeno quinta-coluna 
que a bandeira do Brasil 
do negro é pavilhão". 

Observe-se êste outro protesto nativista que expoz Serafim 
Bar_bosa: 

1 
"Coisa que eu aceito 
6 fali que eu s0 preto, 

.%... 
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. 2 
"E o branco mais branco 
que até hoje viveu 
não tem ao Brasil 
mais amor do que eu", 

Não temos suspeita que a estrutura dos grupos ricos é dife- 
rente. • 

Mas a cios homens de côr e a dos mestiços pobres, como gru­ 
~os rac1a1s _ou como um gurpo social, principalmente neste aspecto 
e quase pnma. 

O negro antes e durante a abolição não fez a sua indepen­ 
dência econômica. Não possuia sequer uma pataca. Com a abo­ 
lição a coisa piorou-lhe. Os senhores de engenhos ou os bran­ 
cos da casa grande, logo após a promulgação da liberdade, nega­ 
ram-lhe toda espcc1e de serviços, de empregos. Por essa razão, 
tornou-se êle um desajustado, um marginal. 

o" negro "sofre dobrado", "pesado" como quer António Viei­ 
ra. E' por isso q~1e êle canta mais naturalmente, com outro ritmo, 
com outra vida, friamente. 

O dia em que se lhe der oportunidades e igualdades, é que 
êle será menos músico, menos artista. • 

E' a luta económica,, é a sua situação se pobre, de desambien- 
tado, de humano que não pode subir, transpor a linha da côr, que 
o· faz mais artista do que os outros tipos rac1a1s. . 

Os negros fazem arte para o povo, porque usam o estilo ao 
modo que 

O 
povo gosta. A poesia do cururu nunca sera poesia de 

,±2z 2%%.a s «g± 
do tambu e do ogagê não. Em seus versos não ha artificialismo. 
Os do cururu são sempre tristes. A musica do batuque e tnste 
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UPERSTIÇOES 

Sebastião Roque é supersticioso (que é quase sempre um 
neurótico em formação), tem a :onciência cheia de convicções que 
o levam cada dia e com mais segurança ao convencimento. O nú- 
mer treze) dá-lhe terror. 

\s ·uperstiçõc ·urgem repentinamente. Desde o instante em 
que as aceitamos, obrigando a mente a lhes conceder parte de nossa 
atenção, cumprindo-as por tôda a vida sem que a razão nem o co­ 
nhecimento do êrro 110 livre da irreprimível coersão é que se 
manifesta e logo que tentamos quebrar o tabu. 

s latinos, principalmente os filhos de italianos, espanhois, 
portugueses, as melhores imigrações que tivemos, são os mais su­ 
persticio os. A uperstição existe muito em relação ao nível cul­ 
tural, isto é, carrega mais ou menos superstições, o indivíduo que 
é bastante ou pouco culto. Os negros e mestiços contudo não fi­ 
cam atrás. 

Sebastião Roque, António Vilanova, Francisco Luiz Martins 
são respectivamente filhos de ibéros e o último castelhano nato. 
Zico Moreira descende de lusos.· Nos versos de Sebastião Roque 
que aparecerão logo adiante, notar-se-á neles claramente um dos 
seus mais fortes tabus. Tabu que tem bases. João David dá-nos 
um exemplo da proibição tabu, que é a de Deus, criador no pa­ 
raiso, impedindo que Adão se apoderasse da maçã simbólica. E' 
um tabu natural ou direto que é sempre produto dos débeis, tor­ 
nando efetivo o respeito pela autoridade civil ou religiosa, as 
proibições tabus são frequentes nas tradições e nos costumes. 

Sebastião Roque contra Zico: 

1 
"São Pedro ia passando, 
viu as crianças chorando 
perguntou porque razão. 

2 
Os meninos respondeu: 

nossa ama que morreu, 
que nos dava o pão. 

São Pedro disso: 
- bra porta, 
porque ela. nü.o tú. morta, 
está dormindo no caix.o. 

4 
No momento foi entranto, 
também ia rezando, 
fazendo sua. orncã.o. 

5 
Quanto êle rol che;:;n.ndo, 

:c..±:%%..a. 
G 

O que foi acontecendo. 

:.rz •• •. 
7 

Isso não é por falar, 
si eu também tivesse 10., 
caf: morto no ch.o". 
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Reforçando a resposta que Zico deu e que não nos foi possível 
anotar Agostinho Aguiar reforçou: 

De você cair morrendo, 
que ainda ouvi você dlzê, 
me causou adlmlração. 

Do cê dizer essa palavra, 
franqueza não esperava, 
voçê fazê êsse papelão. 

1 

are.±sr% 
z0%77.. 
quando Deu_s criô o mundo 
eu agora vou contá. 

Deve ter a esperança, 
que uma vez uma crlanc:a. 
de noite não está bão. 

6 
Você deve ser compreendedor, 
você preciza chamar o doutor, 
você tá na atrapalação. 

Vai esperá de manhã cedo, 
s6 porque você tem medo 
de andá na escuridão. 

Até o meu corpo arrepio, 
que perfere perder um fio. 
do que chamá o douto·•. 

O canto que se seguirá é o que falamos nesta mesma parte 
(superstições). E' de Jão David: 

2 
Pra não ficá muinta poisia, 
vou pegá no sexto dia 
pro causo não cumprlcl. 
Na primeira geração. 
Deus formõ a criação, 
de cada uma fez umu casá. 



1_56 R_E_VI_STA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

3 

#te 

. . Sebastião Soar • • 
"ió contra o ia..,"""mndo ministrou o ssgi 

seu contrário ue • E um tooue feit dinte: " feitiço 
ssi@ s«' !$."3$3,"o «io,",,"mos contra 

Sebastião Rda" ipado por êle e con- 
devastou a sua ,, versando referiu-se " 
zerdo parte do ,, S a doença do seu filh a muamba'' que 

l'~º"• ,1:11 pacto com o demô;iJ_ue ela estava fa- 
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19 

CAMPEONATOS 

±±.2..2±2%2. e % í,g j@"sã.. •.." 
Laranjal; João David, de Pereira, et~.. Conhecemos q~e cada 
qual tem a sua morada e defende-a ate O máximo. 

O emprego do termo campeão é porque os rimancistas não 
têm con~un:ertes ne~sas c1jade~ a que seguem os seus nomes. 

Zssite.rzs 
O primeiro desafio com caráter de torneio foi o que f • 

na noite do dia 24-6-1944, São João, num recreio local. N;erefe;_ 
;do campeonato os trovadores só pudera improvisar. Os pon­ 
tos da escritura, do lnro ou da hçao foram proibidos. Cada ver­ 
sejaclor inscrito pôde levar o seu segunda e o seu violeiro ou 

0 

seu _violeiro - se_gunda. As toadas tinham que ser próprias, pes­ 
soais. As carreiras foram sorteadas em cada rodada. Dispen­ 
saram-se as louvaçoes, se bem que em prejuízo do sincretismo reli- 

gioso do cururu. Convidou-se pela imprensa .e verbalmente todos repentistas 
da região de Piracicaba a inscreverem-se. Atenderam a êsse con­ 
vite: canturiões - Agostinho Aguiar, António Vilanova, Augusto 
Albano, Francisco Luiz Martins, Lázaro Marques e Sebastião A. 
Ferraz. Violeiro segunda - Tico Siqueira. Segundas - Zico 
Mineiro, Dionísio Arruda e Ariovaldo Anastácio. Violeiro An- 

tónio Estevam. Para premiar os melhores cantadores escolheu-se antece<len- 
temente uma comissão composta de elementos que se interessavam 
por este folclore e mais dois dos espectadores. 

Essa noitada· que foi cheia de simplicidade e inteligência, 
prendeu a atenção do povo, que ora achava que o cas_o era bem 
sério, ora dava gostosas gargalhadas. Oferecera tal disputa "" 
dadeiros lances de imaginação, engenho repenttsta, que cairarn 
como uma chispa fulminante sobre _os contendores que ~om 11al1.1- 

ralidade própria dos nossos roceiros piracicabanos rebatiam a F? 
dada com a superioridade da peusamento novo e satírico, d} 
xando os presentes suspensos sem saber qual dos lances ioi ma1s 

1",,""z..e o. »as » rasos, asnos o e 
vimento desse desafio. 



1 .° 

2; s2 E.a, Aros«o 
3.° Lulz Martins Tico 
4.° Agostinho Tio 
5,° Albano Tico 

2.ª 
Sagrado Vilanova 

" Albano Tlco 
Lulz Martins Tlco 
Lázaro 
Sebastião 
Agostinho Tlco 

Lulz Martins Tico 
Albano Tlco 
Lázaro 
Agostinho Tico 
Sebastião 
Vllanova 

Agostinho Dlont4 

Estevam 

Estevam 
Estevam 

r 
Agostinho 
Tlco 

Agostinho 

Tlco 
Estevam 

Zico MIne1,, 

Zico Minet 
Zico Mine1 

Dionísio 
Ariovaldo 

Dionísio 

ZIco Mineiro 

O juri de premiação julgou os canturiões sob os seguintes 
aspectos: polêmica, repentismo e toadas. 

Os classificados: Agostinho Aguiar, campeão do município 
de Piracicaba em 1944 medalha de prata e pergaminho. Lá­ 
zaro Marques, vice, medalha de bronze. Augusto Albano, men­ 
ção-honrosa- medalha de bronze; Dionísio Arruda, campeão, 
(segunda) - medalha de bronze. Tico Siqueira, campeão, (vio- 
leiro- segunda), medalha de bronze. 

De cururu do Estado de São Paulo (1944).- Foi uma das 
mais interessantes manifestações da nossa cultura popular, que 
prendeu a atenção. de muitos dos nossos folcloristas e estudiosos. 
Em espaçoso local foram reunidos os mais famosos improvisadores 
de diversas regiões cururueiras: Piracicaba, Boituva, Maristela, 
Concha~, Laranjal, Pereiras, Tietê, Tatuí, Santa Maria e Ibitu­ 
runa. 

O torneio foi levado a efeito sob uma regulamentação severa. 
As condições a que estavam submetidos os troveiros couberam 
mais ou menos nestes items : dispensou-se qualquer louvação; 
proibiu-se o cantar no livro e na lição, escritura ou escrituração 
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-E±.E±e. 
1 Q lugar - Tico Siqueira, ( de Charqueada, n:iunicípio de ;~~a; 

caba~~gundas _ lQ lugar-· José de Campos, de ( • 
_- campeão, med_alha de prata; 2° Zico Mineiro, ( de PiraciJ~ 
ba) - medalha de bronze. 

Além duma expressão de arte, du'a manifestação de aleg . 
esse campeonato de cururu realiza_do a 1de novembro e },": 
cicaba - foi uma festa expressiva, cheta de conforto para a 
mente. _ 

Aos assistentes nessa noitada foram dadas todas as informa­ 
·ções e ia narrando-se o seu conteudo, prmc1palmente sobre a ima­ 
ginação do cantador. E esta não é decorativa. Tal é que a comis­ 
são encarregada dêsses festejos contemplava com Cr$ 100,00 ( cem 
cruzeiros), a qualquer dos espectadores que lançasse um mote aos 
canturiões presentes, que não o fosse por êstes rebatido. 

• Sebastião Roque venceu por que teve uma coragem pessoal, 
foi desassombrado, cantou entusiasbcamente contra todos, repre- 

• sentou com afoiteza. Os seus versos foram poesias de ação, de 
movimento, sem exageros. Se bem que João David fosse ardilo­ 
so, enredador, de mais lógica, e Zico Moreira, inquieto, atilado, 
inesgotável de recursos. 

De cururu do Município de P-iracicaba - (1945) - Apre­ 
sentamos o Edital 1, que o "Centro de Folclore de Piracicaba" fez 
publicar no "Jornal de Piracicaba", em 7-IV-1946: 

"CENTRO DE FOLCLORE DE PIRACICABA" 

EDITAL - 1 

1-- Foi criado já há quase um ( 1) ano, riesta cidade o "Cen­ 
tro" acima que se destina à coordenação e ao estímulo das inicia­ 
tivas que visem resguardar e valorizar o lazer e os divertimen­ 
tos da população do nosso município, procurando favorecer as 
atividades que digam respeito à valorização do homem nacional 
e da cultura tradicional brasileira; • 

2 - Essa organização além de amparar, sugere festejos -po­ 
pulares que possam constituir motivo de atração turística é eleva o 
nível das diversões, amparando as que sejam consentâneas com 
os imperativos sociais; 

3 - E' ainda sua atribuição realizar investigações sôbre di­ 
vertimentos da massa no seu aspecto histórico, higiênico e social, 
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. a efetivação de tais festanças principalmente as 
0rno an1°'.ªr mente brasileira, e a facilitar ao prolclana<lo e 

em..2ao genuina ~roveitamento feliz de suas horas de lazer 
24e j?""sã n«ir i@ma i« sinos i - 

~ edindo, em do povo; .. 
• revigora e contribui para a unidade espiri- 

1 4 _ o"Centro • autêntica da civilização brasileira (De- 
i e reserva a h)s1oni:': colimar, de modo racional, finalidade de 

tua -1ei n. 5.007'• lítico o referido "Centro" e um orgao, d_e 
",z«ao sentido P" 4{ verdadeiros e sadios aspectos folclon­ 
%% e de arreciasao ser cuidadosamente superintendidos e en­ 
aJU qua.1s passaram d . t Basta dizer-se que a concre ,R. i» ire g{"; {sãs do «sr @ is a­ 
cara ~ o da moraltzaçao e a b t o víício e à criminalidade. E' 
iras~s eficientes de comba!" ", coes do povo, portanto, 

ai»e9 a ypz222"" Giiene_vrisiirá», "mg@ 

%±-is- 
obra cu e continuidade dos laços_que entimentos e'emoções en- 
c_i1nento través de maior identtftcaçao ~? ao. o "crê, s 
c10nal, a le1ros. Empreende, por ou r feração dos dwertt­ 
tre os bras1 ánica e eficiente contra a pro i nde cidade de deri- 
""si». ir"; .f%. sóis 

""#..e aov6 s"ri»vis» aqueles, em m~~~ 
k% %. r.fiz- 
tos casos, pa "Centro" preve, sem os male ldes principalmente ",, ?ko.. « erro ao ar coro 

is: osso rmg"";; "% 
5 riwam"".iadoras, coo aml, !asas de 

das classes po~res_ mente estudado, preservad s ou esquecidas. 
dum plano cnter~o;: não devem ser despreza a roporcional 
nossa terra, as q_ ficiência do trabalho é semr~e sio horas de 

•z224 - z"", iis· 
.2%%. • it<·"... 
trabalho por sua ' ' . t r o lazer das classes p ós terra nova, 

; to 2-.o94ampz,g"& si«is si@ 
tanto, um dev~r~~ntes imigratórias de gr p 
ao sabor de . do-. imento interno 
perfeitamente fixa ~' o "Centro" apresenta o ~;~turiões, segun- 

8 - Assim S""?as, para que todos o° 
rovado @ ",,"a conhecimento· 

<las e violeiros Ie • 
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PROJETO DO REGIMENTO INTERNO 

2° Campeonato de Cururu de Piracicaba 1945. 

FINALIDADE 

Art. 1 - Fica determinado o dia 20 de abril de 1946, sibaa 
de Aleluia, para a realização do 2.° Campeonato de Cururu / 
Piracicaba, relativo ao ano de 1945, nesta cidade, e cujos trabáí 
serão orientados pelas normas estabelecidas neste Regimento; 

a) - O local do desafio será o Teatro Santo Estêvão, na 
cidade de Piracicaba, neste Estado; 

b) - Êsse cururu será particularmente desafio e de acôrdo 
com o seu resultado saber-se-á o campeão e o vice-campeão do 
:Município de Piracicaba, do ano de 1945. 

ORGANIZAÇÃO 

Art. 2 - O campeonato será integrado pela representação 
dos associados deste "Centro" e das demais pessoas que a êle te­ 
nham dado sua adesão até cinco dias antes da realização. 

§ 1'1 - O número de cantadores não deverá exceder de 
• oito (8); 

$2° Para participar de tal torneio haverá inscrições gra- 
tuit:::s 

§ 39 - O inscrito estará sujeito aos dispositivos dêste Regi­ 
mento. 

FUNCIONAMENTO 

Art. 3 Para julgar os inscritos será nomeada uma comis- 
são de julgadores composta de cinco ( 5) membros; 

a) A comissão Julgadora, porém só poderá funcionar 
com a presença da maioria absoluta de membros; 

b) -- A referida Comissão é autónoma nos julgamentos; 
c) -- Não será admitida qualquer intervenção da assistência 

nos juízos, cabendo ao Presidente do "Centro" manter a ordem. 
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------ A Comissão Julgadora examinará os concurrentcs den­ 
~) s~inte espírito, toada, polêmica e repentismo, dando-lhes: 

ro d 1 _ pontos - 
2 _ desclassificaçoes 

Os dois (2) troveiros que obtiverem a maior soma de 
e) ., .. respectiva e oficialmente campeão e vice-campeao 

conto ""{"+@is, do Município de Piracicita, e de posse dum 
de """"!";k e medalha, e medalha somente; 
pergam _ Os prêmios serão entregues no final do desafio; 

f) S cio que o campeão e o v1ce-campcao saos os umcos 
g) - o~:ialmente autorizados pelo "Centro" a representa­ 

%9%y2"".ai no 2 cavo»ato d caros do Estado, a te 
brar-se brevemente. 

DISCUSSÃO E VOT Aç.Ã..O 

S - condições para os cururueiros serem ju~ga­ a..".' • k"ice., ãíi« os « o«corre o si«is 

quad:): - Que êsses só poderá.o cantar no trovado ou remo~­ 

a"; ser proibido o encontro de versos na forma escritu­ 

«6'o csériori, vi6, 1"%, "3;;i. e a todos eliminados 
c) Aos cantadores ,PP%"" re do "centro", ficado 

(gongados) nao havera ordena ~s ·ios :O Regimento deste cururu, 
êles até o término da fol_ganç_a suJ_~1 fi~ará obrigado a levar o seu 

e)- Cada rimancista mns"" ecido pelo "Centro" ; 
se unda, sendo que o violeiro sera seu instrumentista inclependen- " osgpz;2%%.i, 4 ss ori»sr fia 
temente do do 'Ce_· f 1 1·ica local; 
por parte ela agremi~çao o : or sorteadas no momento, dentre as 

) As carreiras serao d los concurrentes; 
e soro e 13g%","Ç "ee aav«sr@ ro 

».z"±r. • 
que, ")pos As louvações. serão dispensa ' 
per~iti~; b ixões terão que ser próprias e, cabendo 

j) As toadas e ?a'_. , 1do-se a 
sempre em improvisos' ltear-se-á nova carreira, exetuan 

k) - A cada volta so inicial. 
de São João, por ser esta a 
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DISPOSIÇOES FINAIS 

Ari . 5- Todos os concurrentes serão informados anteceden- 

;%., "#""ar nesgas se 
espetadores deverão dirigi-la por escrito aos cio 

""","_' os casos omissos do preste Regimento serão re­ 
solvidos pelos Secretários do •· entro". 

Piracicaba, janeiro de 1945. A Diretoria 

(Sede provisória: 1560, rua Marechal Deodoro, 1560). 
Reuniõ,s: aos domingos nesse eudcreço, às 18 horas". 

.±±#±.±.3±E #E±g? 
Agostinho (cantador), Mino segunda) e Gomes (violeiro) ; 
4 - Serafim (cantador), Faustino (violeiro -- segunda). Como 

i'uz" as· ordem da exibição: 1--- Serafim, Faustino; 2 -- Soares e Faus- 
tino; 3 -· Agostinl.w, :Miano e Gomes; 4- Vilanoa, Gomes e 
Zico Mineiro. O "pedreste" e o auxiliar foram os mesmos. 

Exceção feita à carreirn de São João, que foi com a que se 
iniciou o campeonato e da qual foram dadas duas voltas, as de­ 
mais linhas foram assim sorteadas: 2 - de Jesus querido; 3 - 
do a; 4-- da virgem pura; 5 - do ano, 6 - do sagrado e final- 
ménte (não sorteada) a 7-- do dia. 

O juri premiou em 1~• lugar Ago ·tinho, com 602 pontos; cm 
2 Vilanova, com 556; em 3%- Seraiim, com 508 e em 49 - Soa­ 
res, com 446 pontos. 

A festa contou com a presença de José Maria Crispim, Depu- 
tado Federal, pelo Partido Comunista do Brasil, que deixou o se- 
guinte cartão: • 

"Ao "Centro de Folclore de Piracicaba", com os melhores vo­ 
lus para que a arle popular do canto possa Íracluzir os anceios de 
uma vida mais digna e melhor para a gente cio Povo. 

Com as sarnbçõl".s democr;iticas, agradece as referências, 
José Maria Crispim 

Piracicaba, 21-4-46". 

20 

,DIALETAÇAc 

(Área dialetal caipira) 

455s±e 
922,,, ""v. te so oito t «tia., o«a na 

. Lcxícologia: alguns dos termos dos cantadores são formados 
geralmente nos próprios desafios, no seio mesmo do <liah:rn. 

E curioso notar_ a mudança <lo o final dos particípios passa- 

" ses% 2. 
pela elimmaçao duma consoante, ou vogal finais e mais pela trans- 
!2,2$% .%," soas rs 

Os rimancistas têm a ideia exata de certas palavras, as quais 
(para nós) postas no aumentativo diminuem o tamanho - cal­ 
ção, cartão, caldeirão significam para êles objetos maiores respe­ 
ctivamente; que a calç.a, carta e caldeira. 

Há outras que significam a mesma coisa e são pronunciados 
os segundo termos cm primeiros lugares. Assim nos substantivos 
compostõs: 

casa - Santa - cnwc-z de - Santa casa. 
- Campo - em vez de Campo santo. 

arribar ( cast.)- do que -- subir 
-- do que - precisar 

Usam sempre_ o futuro simples (que é forma arcaica e tamv 
frases quando querem dizer uma ação muito repetida) • Fa­ 

em perifrase sem o auxiliar. Constroem-nas com a 3 p do sW: 
-e gerúndio. Muito. raramente com o infinitivo e gerúndio ou par- 



o pai -- em lugar de o meu pai 
a mãe em lugar de a minha mãe 

Trocam os pron.: me e ílOS por se: eu se mato de trabaiá; 
nóis se matamos de cantá. 

O pronome mim, quando dependente de para é muito em­ 
pregado em lugar de eu: para mim arrespondê o seus verso. Mais 
generalizado é o uso de mim no' lugar do pronome e sempre posposto 
preposição para.: Êle falô pra mim. 

O adj. permanece sempre no singular. Particularidade con­ 
trária ao que nos fala Amadeu Amaral, em seu "O Dialeto Cai­ 
pira". Nos proparoxítonos desaparece o s. 

Exs. do 2%: o réis (os rêis), 
: o seus - (os seus) 
: o hómes- ( os homens) . 

Exs. do 2: o sangues 
: o povos 

Exs. do 3%: quatro tónico (s) 
: sêmo nômade - ( somos nômades) . 

18 .2z.$:;7rezes. 
"" i 1iito a ditongação e a coai«sé$.,"$," o cora«sãs. 
as' Vogais sucessi- 

riu ( canturião) - rio 
friu ( canturião) frio 
tiu (canturião) - tio. 

..$.:±p.".±. 
substituem uma ou mais letras: eles eliminam, 

sz.". are» 
zenít- zênit 
avida - ávida 
túlipa - tulípa 
alácre - álacre 
pântano - pantâno 
onix - ônix 
aboboda - abóbada 
ariête aríete 
resedás - resêdas 
chavênà - chávena 
agáta ágata 
tóro - tôro 
jurutís - juritís 
bóda - bôdas 
fraga - frágua 
massapê - massapé 
murmurío murmúrio 
pégada - pegáda 
sofrêgo - sôfredo 
reptíl - réptil 
nenufar - nenúfar 
púdica - pudica 
o cal-a cal 
descrição - discrição 
virglio verglio 
rinó urinol 
estropido - estropiado " 
marimbondo maribondos 
fetichista feiticista 
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e."r..2"22.%.2 
os sJ.E?i;"". twse, osscem @gs 4i«cio»a!! 
conhecemos. Le 111 das vidas de santos, de história universal, de 
;" ,2s e reresa« Aromo. e veio,- 

.-E : E##±r 
notavel111_e1!~" ~5

0 
~~a:t:C;entista entre os versejadores do Estado~ 

%,%% Si. as"%.r 
, Ha um~ ~~t~~ão têm êles a noção exata do emprêgo dos di­ 

porém, lo·._"",aos diminutivos: um pequeno (montículo), pa­ 
#2,""li»oure voes tos ssdiinativos: assiívi, 

".gz?"""%..a. e» voo os 4 «no«geie; a 
peço 

O 
Albano para mandar pelo telefone ( eu peço pelo telefone 

" %%; .#.%%%a,ser«sage,as estore 

s;±"E±..E" tare ""t. ir- sse te@asnos nos oreios. Por@no 
explicação excessiva não dá lmha para que se formem frases ne- 

bulo~s ~dj. muitas vezes dá o plural : 

um pastéis (uns pasteis) 
um par de mêa ( um par de meta) . 
um ovos ( uns ovos) . 

Geralmente confundem o significado de certos termos, trocam 
0 gênero, substituem palavras não equivalentes: a chaminé só imita 
fumo - .(imite) - acidentes quase d1anos (d1anamente) - a 
vontade de Deus é toda - poderosa (todo) - a chuva tá eminente 
(iminente) - agradeç9 em palavras (com) - alegrando os cora­ 
ção (corações) - arrancou-me as garras da morte (às) - ave - 
que mais alta voa (alto) - aves - dos - paraísos (do - pa­ 
raisa) - concluiu até ao fim (concluiu) - carregou com ela 
(carregou-a) - c.:injuntamente (conjuntamente com) - cair do 
cavalo no chão ( cair do cavalo) - claras estigmas (claros) - 
correndo t1ovas proclamas ( novo proclema) - cadeira executado 
(Executada) -· com todo repartição .(toda) - demasiadamente 
excessivo (demasiadamente) - dezaseis ou vinte e dois dêste 
meiz (à) (mês) - diga si é verdade u não .(ou) - manti meu 
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coinpro111isso (mantive) - é um homem me 

(mais bem do que eu) - é u., ,,"""" Preparado que 
ssimo) é precisa muita ida ra,",""" sistéma (G um 

precisa 01u1ta agua (preciso) - ele trôze ., "tas ideas) é 
neta1as), está meia estragada a,,""" (te trouxe-me 

( e,cceto) -:- f~sta foi formado (formada) _ . exceto os dois 
. ue) fiquei alerto (alerta) - grega ,"""a sossegado (fi- 
~:iis (vai) - hçao ouvido _(ouvida) _ mal~:~: (grego) __:_ lá 
,evenha (venha-me) - meios esquecidos (+3,"" (mau) 
e rneio (meia) minha sistema (meu) - muita mc_d10-d1~ - 
rnugido d~ le1tao. (grunhido)_- muinto mar (muito dó (muito) 
»rica assim (brinque)-- não me iporto com, ,""- não 
rne importa o d1nhe1ro) - _no ubre (na) - o den:~t e1ro \nao 
(estirpou). O meu reu1;1at~co- - (reumatismo) - ª. estnpo~ 
itindo bem a voz (você _nao está emitindo) - ocê :i~;um ta 

o'alvara ele campeao (voce nunca obteve o ·1lva ') obreu 
t«santo dose»,- ayrersr. a«C... "2,2": 

sor) -. o que_õce disse está proscrito (prescrito) _ ~~ê tem 
grande ilustração (você é ilustrado)-- os mais desastrado pos- 
si vel O mais desastrados possível) o ventrículo nacional ( ventrí­ 
loco) palavras diverso (diversas) -. passe lustro (verniz) _ 
par de meie (par de meias) -- perseguir a cantoria (prosseguir) 
_ perto de mais de cem mil fariseus atravessou O mar Vermêio _ 
(perto de cem) (vermelho) - povo que agora (gora (de gorar) 
_ prosseguimos para frente (prosseguimos) - sua delicada aro­ 
ma (seu delicado) S. Excelência está indisposta (indisposto) 
_ Sua Excelencia esta muito ocupada (ocupado) - sublevar 0 
mais alto (levar) será precisa muita força (preciso) _ sua 
própria idioma (seu próprio)- silêncio sepulcar (sepulcral) - 
tôboa (estou) - tomei a providência (previdência) todo 0 
grande mundo piracicabano (toda a gente ... ) - uma belíssima 
panorama (Um ?elíssimo) - um cabra bão de peito (um can­ 
tador bom no peito) - um homem mtanto (e tanto) - um ho­ 
mem providente (previdente) - Vossa Excelência está pertu­ 
bada (perturbado) - vou ao sitio expressamente para procurar 
(especialmente), etc., etc.. . 

r em sempre, ou melhor muito pouvo conservámos a grafia 
do trovador. O que, aliás, não ·aparecerá no vocabulário. Neste 
cuidámos de registrar a pronúncia e o significado exato do termo. 
• O processo dialetal dos canturiões é longo. V ercmos agora 
a redundância: - apertou (contra) - ascender (para o alto)­ 
biografia (dà vida) - caiu (no chão) - dansando (baile)­ 
desabar (abaixo) - descer (pra baixo) - doutor (legista) - 
duas (metades) iguais - ( duas partes_ iguais) - dueto ( com 



nevas« o g""O """""Y 

1 à-toa, loc. adv.: iniltil­ 
mente, sem razão. 

2 - a Lrôco do reza, loc. adv.: 
gratuitamente. 

3- abença, s. f.: benção. 
4 - n,bobra, s. f.: abóbora. 

2 gên .. : abóbra, abóbora. 
6 - nbolino, part. prese.: abo­ 

l1ndo. 
6 - Abrlndo, part. pass.: a­ 

berto. -_ 
7 - nclsmndo, part. pass.: cis­ 

mado. 
8 - acerta.mo, present. ind.: 

acertamos. 
9- Achá, v.: achar. 

10 - aço, adj.: viola, Ex. Es­ 
te aço é qui é bão. 

11 - ncríssbno, adj.: acérrimo, 
12 açuquinha, s. m.: açúcar. 
13 acuntcçn,, s. m.: aconteça. 
14 ademiração, s. f.: admi­ 

ração. 
15 - a.devinha, s. f.: adivinha. 
16 diantaço, s. f.: adian­ 

tamento. 
17dispensado, adj.: dispen- 

sado. 
18 - adufe, s m. Var.: adufo. 
19 aduvinhar, v.: adivinhar. 
20 aério, s. m.: perplexo. 
21 - agardecê, v.: agradecer. 
22 - agardeço, pres, ind.: a- 

. gradeço. 
23- agora, s. gorar. 
24 agúia, agulha. 
25 arêio, alheio. 
26-- ju:, ajoelhar. 

CURUIU - 

• ± ..os». E3 "y; a. 
a. '. ..e "%z"rio. 
47 _ afessoda, adj. e s. f.: 85 xuá, v,: avonr. 

afeiçoada. 86 - anmno, part. pres,: avo- =:%:z%: r-#..coes 
rado. dcns. 

50 privini, v.: previnir. 
51 rcançá, v.: alcançar. 
52 - arlado, part. pass. e adj. 

(Figurado = sem dinhei­ 
ro). 

63 - a1·ma, s. f.: espírito. 
54 arma, s. f.: revólver. 
55 - urquêt·c, s. m.: alqueire. 

.56 - nrraHt-, s. m.: arraial. 
67 rrunhá, v.: arranhar. 
58 - arrccebeu, perf. ind.: re- 

cebeu. _ 
.59 - a1·r·cclame, s. f.: reclamo. 
50 arrecuada, adj. e s. m.: 

recuada. 
61 arregulá, v. adj. 2 gên.: 

regular. 
,62 - u1·rcminado, adj.: remi­ 

nado. 

88 - bacaiau, s. m.: bacalhau. 
89 - balêa, s, f.: baleia. 
90 - ballln.do, part. pass.: ba- 

' leado. 
91- bamo, pres. ind.: vamos. 
92 - banoltc, s. f.: boa-noite. 
93 - bão, adj.: bom. 
94 - barbolêtn, s. f.: borboleta. 
95 - barbulêta, s.r.: barboleta. · 
96 -barulo, s. m.: barulho. 
97 - bassôra, s. t: vassoura. _. 
100 - baxõ, perf. ind.: baixou. 
-101 - ba..,:o, adj., s. m. e ndv.: 

baixo. 



13 2 - cabra,, s. m.: (Figurado 
= turune.). 

134 - cn,boca, adj. e s. f. ca­ 
bocla (O). 

135 - eabccro, adj. e s. m.: ca­ 
boclo (O). 

E. 
rado = estragado, doen­ 
tio). Ex.: O seu peito 
num tâ. bão, t!'I. caraca­ 
châ. 

133 - c:ibôco, adj. e s. m.: ca­ 
boclo (O). 

161 - carcá, v.: (Figurado = 
apertar com 
c::rntador). 

----~RURu 

±# 
g9 criei, v.: cariciar. Cavalhet. 

- 53.. 3 
" E;±±=E 
e ""..3·· 
174 carpidô, adj. e s. m.: car- 

pidor (ô). 
175- carpí, pres. !nd.: carpir. 

(Correr). 
176- ca.rrerão, loc. adv.: às 

earreir: . 
177 crreirão, loc. adv.: de 

carreira, etc .. 
178- carta-posta,, s. !.: carta.­ 

postal. 
179- cartêro, s. m.: carteiro. 

: %4<z7%.. 
rado = embrulho). 

182 - carunchii, v.: carunchar. 
183- casíi, v.: casar. 
184 - casara, v.: casacar. 
186 - ~=-nentci, v.:.casamen- 

186 casamentção, s. f.: (Fi- 
gurado = casamenteiro). 

187 casar, s. m.: casal. 
188 cascaio, s. m.: cascalho. 
189 cscavé, s. f. e s. m.: cas­ 

cavel. 
190 cascaver, s. !. e s. rn.: 

cascavel. 
191- cascasse, imp. subj.: deH- 

cascasse. 
192 castiçar, s. m.: castiçal. 
193 castigá, v.: castigar. 
194- catado, s. m.: catador 

(ô). 
195 - catnnça., s. f.: (Figurado 

= colheita). 

E#e 
"E.E: 
se. 
s ± 
-tas% 

cheirando. 
226 - chcrô, perf. lnd.: cheirou. 
227 - cbêro, s. m.: cheiro. 
228 - cheósa, s. t.: cheirosa. 
229 - chlá, v.: chiar. 
230 - chocho, adj.: (Figurado = sem miolo). 
231 - chóte, s. rn.: schottlsche. 
232 - chumbeí1, v.: (Figurado = ferir). 



E. 
.-se» 

#te 
Jnr). 

E±± 
Jossul. 

2õ9 _ combntê, v.: combater. 
260 - e,'Omeçií, v.: começar. 
261 - comecllú, v.: comediar. 
262 comemorú, v.: comem0- 

rar. 
2G3 - comcntií, v.: comentar. 
264 - comê, v.: comer. 
265 - comlcií, v.: comicar. 
266 - <,'OJ110,·ê, v.: comover. 
26í - compai•c.cê, v.: compare- 

268 - compnrá, v.: comparar. 
269- competi, v.: competir. 
270 - compô, v.: compor. 
271 - comru1ga!:ào, s. f.: comu­ 

nhão. 
272 - coneurrente, adj. 2 gên.: 

concorrente. 
2i3 - confessá, v.: confessar. 

#%e 
±±# 
290 - ~;~~'.:n-dizê, v.: contra- 

291 "9"ares4, v.: contrape- 

E5±:. 
# E±E 
297- copiá, v.: copiar. • 

E±#±. 
301 - corcov[,, v.: corcovar, 
302 - cordé, s. m.: cordel. 
303 - córgo, s. m.: córrego. 
304 - côro, s. m.: coutro. 
305 coroné, s. m.: _coronel. 
306 - corpão, s. m.: corpanzil. 
307 - co1'l·nnça, s. f.: corrida. 
308 - corl'ê, v.: correr, 
309 - corrigi, v.: corrigir. 
310 ·- corú1, v.: cortar, 
311 - cortndêt·n, s. f.: cortadei- 

ra. 
312 - corujú v.: corujar. 
313 - corvcjú, v.: corvejar. 
314 cô s, ag. da prep. com e 

+ o art. ou pron. dem. 
o. 

815 - cosqucá, v.: cosquear. 
316- cosquento, adj.: cosquen­ 

to. 
317 costado, s. m.: (Figura­ 

do =- costa). 

cuuun.u 

8E%R 
sza - ~~::::1~:;i: pres. lnd.: 

-s2"z: 
:-5ME; = 
": .7" 

329 - ~rescílnçn., s. f.: crescen-. 
ça. 

±-±±±se 
333 - c1·ucr, adj, 2 gên.: cruel. 
334 cruzêro, adi. e s. m.: 

cruzeiro. 
335- cunin.da, s. f.: coalhada. 
336- cuestão, s. f. : questão. 
337 - c1údá, v.: culclar. 
338 cuHélo, s. m.: (Figurado 

= be.ija-flõr). 
339- cum6, ag. da prep. com 

e+ a 3. pessoa do slng. 
do pres. lnd. é. 

340 - ett.n1ê, v.: comer. 
341 - cumeçii, v.: começar. 
342 cwnigo, pron. pessoal 

compl.: comigo. 
243 - cwno, conj. ou adv:: co- 

344 - cupade, s. m.: compadre. 
346 - cwnpricado, adj.: com- 

plicado. 
346 - cunvcr í,, v.: conversar. 
347 - cupão, s. m.: aportg. do 

fr. coupon (cupom). 
348 - crn·udô, s. m.: curador 

(0). 
349 - crn·á, v.: curar. 
350 curave, adi. 2 gên.: curá- 

vel. 
351- curpú, v.: culpar. 
352 currá, s. m.: curral. 
353 curriqueiro, adj.: _(Figu­ 

rado: presumido.). 
354 - curtidô, adj. e s. m.: cur­ 

tidor (õ). 
355 csinha, s. f.: cosinha. 

7 
A 

· deíendcdor (O), z­ 
e-ss..". s-- 
379 -dcgrnduclo, s. m. e adj.: 

quem ou que ·sofreu a 
pena. 

.aso - dcltá, v.: deitar. 
381 - dele, cont. da prep. de 

com o pron. pess. ele. 
382 - llclcga, s. m.: delegado. 
383 - dclm•lo, s. m.: diluvio. 
38-1 - dcpositá, v.: deposlt:J.r. 
385 - dcrcito, adj.: direito. 
386 - dcrrnmá, v.: derramar. 
387 - denndêro, adj.: derradei- 

ro. 
388 - desaflií, v.: desafiar. 
389 - desn.nimá, v.: desanimar. 
390 - desarmú, v.: desarmar. 
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426 d@xe, pres. do sub»j.: a, : ±%c.4 
trienina. 

393 _ rJc.shoCÍI, v.: 

3-4A 

7± 
4oo ànst«4, v: aescon- 

401 - ~~~;;·o·ol,í, v.: descon- 
trolar. 

-±##. 
gurado: desculpa exces­ 
siva). 

405 - desdc-jÍI, eont. da prep 
desde com o udv. já: des­ 
de (é) já. 

406 - clc~gr11maclo, adj.: (Figu­ 
rado: desgraçado). 

407 - rlcscjndô, ndj. e s. m.: 
desejador. 

408 desengraiolá, v.: (Figura­ 
do: snlr da cela). 

409 -rlescsllmií, v.: desestimar. 
410 - d<'~enxn,\'lrliio, s. m.: de­ 

senxnbldiio. 
411 - dcsfruitú, v.: desfrutar. 
412 deshouveram, imp. ind.: 

desavieram. 
413 - deslmbmmá, v.: desim­ 

bramar. 
41-1 - clcsparndo, aclj.: dispara- 

, do. 
415 - dcspldi, v.: despedir. 
41G - despois, adv.: depois. 
417 desprezá, v.: desprezar. 
418 déstão, s. 111.: dez tostões, 
419 destruta, v.: decompor. 
420 - detcn, m. Cf, p. do ind,: 

deteve. 
421 devagá, v.: devagar. 
422 - desvariado, adj. e s. m.: 

desvairado. 
423 - de,·euo, part. pres.: de­ 

vendo. 
424 - cle·,·ogado, s. m.: advoga­ 

do. 
425 - <'levo1·,·ê, v.: devolver. 

num, card. q_ 

zenove. u1n. ca1d.: 

s 9"";"os. ara.. 
430 - ele-Lê, v.: dizer. 
431 - cli, prep.: de. 

#=Em 

1#e. 
441 - dlzê, v.: dizer. 

# E. 
+0· %,2,7,2%,/" ar. ros.. ao- 

E%e 
E; 

453 cah, interj. 
454 - ecoá, v.: ecoar. 
455 - cicbo, s. m.: eixo. 

:-±: 1/#.. 
caminhada). 

#=z. 
embolamos. 

4GO - emersão, s. f.: ato ele 
mergulhar. 

------ .E 
-" ."±: "» 
• z:.±." - .a %%.. reirado. 
. 169 - encomcn á, v.: encomen­ 

dar. 
470 - cngclá, v.: enge.:-.r-se, 

esfl'iar-se. 
471 - cngll'izado, ad.J. (Flgura­ 

do: farto). 
472 - cnriquecêro, imp. lnd.: 

enl"iqueceram. 
473- cn iná, v.: ensinar. 
474 ensopar, v.: ensopar. 
475 - cntcrú., v.: Inteirar. 
-176 - cntc,·a, adj, e s. f.: In­ 

teira. 
477 - entclro, adj. e s. m.: In- 

teiro. 
478 entertelá, s. r.: entretela. 
479 ente tido, adj.: entretido. 
4 O - cutretin, imp. ind.: entre- 

tinha. 
481 - cntusinsmadüo, s.m.: en­ 

tuslasmadísslmo. 
482 - cmc::uninaç:lio, s. f.: exa- 

minação. • 
4 3 - co, pron. pess. suj, (I." 

pess. sing.) e s. m.: eu. 
484 - crmii, s. f.: Irmã. 
485 - crrô, m. q. p. ind.: errou. 
486 esbaforido, adj. e part. 

puss.: espavorido. 
487 - escôlu, s. f.: escolha. 
488 - cscorá, v.: (Figurado: es- 

corar). 
489 - escrição, s. C.: ln crição. 
490 - cscult.í,, v.: escutar. 
491 - cscurecê, v.: escm·eccr. 
492 - csfuracá, v.: esfuracar. 
49\l - espaiado, adj.: espalhado. 

:- 1.E7 
ela. 

496- e pkíto, s. m.: espírito. 
497 - e:pésia, s. f.: espécie. 
498 eprem:?, .: csprem?r. 

177 

499-- esprimentá, (r), v.: 
perimentar. 

±-E7 
mos. 

:-224 ./% 
do. 

504 -cstl.má (r), ,·.: estimar. 
505 estrungêro, adj. e s. m.: 

estrangeiro. 
506 - estrcpú. (r), (se), v.: (FI. 

gurado: encontrar-se). 
507 - c,.trupá, (r), v.: extripar . 
• ,,,"o. s. t «soas- 
609 exclusive, adv. 

lnclusi\·e (ê). 
(Part.): 

510 - facha, s. f.: (Figurado: 
Banda). 

511 - fnctíclu. adJ.: fictícia. 
512 facêro. s. m.: faceiro. 
513 - fulú, v.: falhar. 
514 faiz, pres. ind.: faz. 
515 -- falá, (r). v,: falar. 
516 -faludô (r), v.: falante. 
517- falíro, m. 4. p. ind.: ra- 

laram. 
518 - falência, s. f.: falência. 
519-fnmí11-, s. f.: família. 
520 - familha. s. f.: Cámilia. 
521 - f "·, adi. 2 ·n. e s. 

2 g&n.: familiar. 
522 - fru•cidudc, s. f.: falsidade. 
523 - ftLXU, s. f.: (Figurado: 

Eandu). -" '. . 526 - fenónimo, s. m.: (enõme- 

527 - fêrn, s. f.: feira. 
52 Férmino, s. m.: Firmino. 
52 a- Fcrnnnrlc. s. m.: Fernan- 

do. 
529 festá (r), v.: fer. 
530 - rcstero, adj. e s. m.: fes­ 

teiro. 
531 - reticêro. adj. e s. m.: fei­ 

ticeiro. 
532-- iicó, per. do indio.: fi- 

533 - fielíssimo. sup,: fidelissi- 



ni::vrsTA DO ATIQUfVÜ MlJNICIPAL 

36 -- fio, s. m 
537- fIs, perf. 
538 - flzéro, 11 1. q. 
5SH -flui;:-r,inclu. s. 

ci.n. 

%se 
se_ta. • : too- • 

sr._ #li.sano, o.: ao«t 
s_ #e, a» • gên. e s. 

-A"e 
sura, 

$$ &sis. $ is- 
ma. 

;=.%2%. 
- xO, :!roixo. 

556 - 1'1111, adj.: (Figurado: 
confusiío). 

55li - fnnç-:io, s. f.: folguedo, 
baile. 

557 furdanço, s. m.: furdun- 
ço. 

558 - gabolhn, s. 2 gên. e 2 
num.: gabolas. 

559 - gnlat·dii, s. m.: galardão. 
560 - g,mh:u·o. perf. do lndic.: 

ganharam. 
561 ...:__ gammçn, s. f.: ganll.ncla. 
562 - g11r1'>1, s. m.: garrão. 
563 -- gavá (r), v.: gabar. 
564 - ga;,;etiú, (r), v.: (Figura­ 

do: brincar). 
565 - 'geralíssimo, sup.: genera- 

líssimo. 
56G - g·entes s. f.: gente. 
567 - Getúlio. s. m.: Getúlio. 
568 - góra, adv.: agora. 
569 - govei·nô, per,f. ind.: go- 

70- gr«aí, v.: (Flg-urado: 
pastar). 

;1 r pudo, udj.: (Figu­ 
rado: dinheiro). 

·7" 4"","o «. m sr a- 
573 -- gratuíta, adj.: gratuita. 

(tõi). 
574 - gunlava, s. f.: goiaba. 

Var.: guaiaba. Em ua­ 
rani. 

578 herdêro, adj. 
herdeiro. 

579 -- hlgiênlca, s. f.: higiene. 
580 - hJst6rn, s. f.: história. 
581 - hóme, s. m.: homem. 
582 - hmni, s. m.: homem . 
583 - hôro, s, m.: ouro. 
584 - hmn:UdLsimo, sup.: hu­ 

mllísslmo. 

585 -J, conj.: e. 
586 - Jguí~ (r), adj. 2 gên. e s. 

2 gên.: Igual. 
587 - ilndlo, perf. ind.: iludiu. 
588 imge, s. f.: imagem. 
589 - imaginá (r), v.: Imagi­ 

nar. 
590 - 1Jnbrrunança, s. f.: em­ 

brulhada. 
591 - imbruiada, s. f.: embru­ 

lhada. 
592 - imbllocá, v.: embilbocar. 
593 - [me,•gêucla, s. f.: emer- 

gência. • 
594 - imergir, v.: submergir. 
595 - imincute, adj. 2 gên.: e­ 

minente. 
596 - lm.inência, s. f.: saliência. 
597 - im.JJncutísshno, sup.: emi­ 

nentíssimo. 
598 - imissiio, s. f.: emissão. 
599 imordenado, adj. (Figu­ 

rado: quando o boi __gra- 
ma). . 

600 - impé, aglut. da prep. em 
. mais o s. • m. pé: D~ pé. 
601 - JJnprego, s. m.: emprêgo. 
602 - imp1·emeú.,•el, adj. 2 gên. 

e s. m.: !mpermeã.vel. 
603 - L-nprctá,• v.: impetrar. 

---- 

encurra- 

616 - !:~~-tzndo, s. f.: encru- 

E #ss 
620 infeitdo, adj . 

=is#s 
± p:e 
± erre 
% E4.%7 
«as ",2,","{j a@» z«.. ». :±ee 
ss+ "")"do, a4: esue- 

635 intão, adv.: então. 

E- •• .4%7±± 
gro. 

638 intemorato, adj.: inteme­ 
rato. 

179 
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664 - ~:~doira, s. f.: Iançadel- 

#e 
669 largat0, s. m.: lagarto. 



cen 
=.. ±%­ 
-. sr.- 

so_, nert. ma.: 1eva­ 
ram, 

-±±-" mcnto. 
680 - lisonçna, f.: licença. 
681 listra, s. lista. 
_li. ». mar 

ma. 
684 - lôco, adJ. e s. m.: louco. 
685- lová, v: louvar. 
686 lovação, s. f.: louvaçao. 
687 -Jull, s. m.: luar. 
6S8 - lugá, s. m.: lugar. 
G 9 - ln;rá, v.: alugar. 
690 Jurnlnnndo, part. pres.: 

Iluminando. 
691 - Justi·c, s. m.: lustro. 

692 mí, s. rn.: mar. 
693 - maca.la, adj. 2 gên.: (Fi­ 

gurado: imprestável). 
694 - mn.c1•Jado, adJ. e s. m.: 

malcriado. 
695 maginndo. part. pres.: 

imaginando. 
696 - mi, adv.: mais. 
697 - malcho, s. m. _e adj.: ma- 

• cho. 
698 - m11ljille, pres. subj.: ima­ 

gine. 
699 - maq11ci·ê11ci11, s. f.: mal­ 

querença. 
700 - mancii-, v.: (Figurado 

faltar). 
701 - mandiit·o, perf. ind. man­ 

daram .. 
702 - mandô, perf. ind. man­ 

dou. 
703 - manel.!·as, s. f.: maneira. 

704 - ro:o.'irJh_;;. ... o, 'LdJ.· maneJ• 

7os """hceco, pert. amanhe- 

706 - mr, s. m., adv. e conj.: 
mal. 

707 - mnrirfunda, s. í.: bara­ 
funda. 

708 - nuu·dmlc, s. f.: maldade. 
700 - n1m·cllí, v.: amarelar, em­ 

palidecer de repente. 
710 - marélo, adj. e s. m.: ama­ 

relo. 
711 - nuu·luhôt·o, s. m. e adj.: 

mar!nhe"ro. 
712 - marvado, adj. e s. m.: 

malvado. 
713 - matgá, s. m.: matagal. 
714 -u1ccê, s. f.: mercê. 
715 - médlcn, s. m. e adj.: mé­ 

dfco. 
716 - mêrno, adj. e pron. dem., 

f. m. e adv.: mesmo (ê). 
+-""" ' sra@» 

718 - rnensag6i·o, s. m. e adj.: 
mensageiro. 

719- mo, adj. e pron. poss.: 
meu. 

720 mér, s. m.: mel. 
721 midi (r), v.: medir. 
722 - m.llhór, adj. 2 gên. e adv.: 

melhor. • 
723 mileiro, s. m.: milhelro. 
724 .- minêro, adj. e s. m.: mi- 

neiro. 
725 - mintí, perf. ind.: mently. 
726- Migué, s. m.: Miguel. 
727 - 1n!nhii, s. m.: manhã. 
728 mío, s. m.: milho. 
729 - 11tió, adj. 2 gên. e adv.: 

melhor. 
730 miréis, agi. elo num. card. 

mil+ os. m. reis. - 
731 - mlsgalbado, adj.: esmiga­ 

lhado. 
732 - móde, e!. s. m. loc. prep. 

prá mó de: por amôr de. 
7 3 3 - mofluac1o, part. pass.: 

amofinado. 
734 - 11101'.iuo, pres. ind. amo- 

fino. 
735 molação, s. f.: amolação. 
736 - mor:í, (r), v.: morar. 
737 - mo1·adô, adv.: morador 

(ô). 

ss """. ·as· 
751 - nascê, v.: nascer. 
rs: """"O rt. ta.: nasce- 
753 natá, s. m.: natal. 
754 - 1111-ta.r, s. m.: natal. 
755 - na.turá, adj. 2 gên. e s. 

m.: natural. 

• E#E.A pres. é: não é? 
7 5 8 necissitado, s. m.: neces­ 

sitado. 
769 ""F"ismo, sup.: nterrt- 

760 - ncgritiuJrn, s. f.: negri­ 
nha. 

761 nei, conj.: nem. 
762 - nem um, adj. ou pron. 

ind.: nenhum. 
763 neum, equiv, da prep. em 

e do num. card., adj. e 
pron. ind. um: num. 

76'4 - Nói, pron. poss. suj:: nós. 
765 - nob1·íssimo, sup.: nobilfo- 

simo. 
766 - nóls, pron. poss. suj.: nõs. 
767 - nômero, s. m.: número. 
768 - nuca, adv.: nunca. 
769 num, equiv. da prep, em 

e. elo num. card. adj. e 
pron. ind. wn: num. 

770 - 11un10, s. m.: número. 

E 
792 palanfrório, s. m.: pala- 

, vrõrlo. 
793 -- palit6, s. m.: paletó. A .- a...% 

gurado: mecllr). 
795 - papér, s. m.: papel. 
796 - ;.;:radôro, s. m.: paradel- 

797 - parugc, s. f.: parage. 
788 1"", ma. Dres: are- 

799 preia, s. f.: parelha. 
SOO - pmmêra, s. r.: palmeira. 
801 - pm'telelra, s. f.: pratelei- 

ra. 
802 - partelêr,u, s. f.: prateleira. 
803 - pasma, adj.: pasmada. 
804 - passá, v.: passar. 
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so pssagro, vdj. e m.' 
p sue;ro. 

806 paxio, s, f.: paixão. 
o; 1,ç;7", » • s. ».: rs- 
808 --- pcdnçu, s, m.: pedaço. 
809- precuniar, adj. 2 ên. 

peculiar. 
810 - J>cg,Í, v.: pegar. 
811 - pcgô, perf. lnd.: pegou. 
812 penera, v.: peneirar. 
813 - penetrá, v.: penetrar. 
814 - pcrca,.s. f.: perda. 
s1 1"". rres. ma.: rre- 

816 percure, subj. pres.: pro- 

8li pereusso, adj. esm.: pre- 

818- pessoar, adj. 2 gén. e s. 
m.: pessoal. 

819 - pescá, v.: pescar. 
820 - pê:xe, s. m.: peixe. 
821 - piadosn., adj.: pledosa. 
822 - piadade, s. f.: piedade. 
823 - pidí, v.: pedir. 
824 - pldlndo; part. pres.: pe- 

dindo. . 
825 - pincbá., v.: (Figurado - 

arremessar). 
82G - pi.ndafba, s. ,f.: (Figurado 
- pessoa sem algum di­ 
nheiro). 

827 - pinga, s. f.: (Figurado - 
aguardente de cana). 

828 - plnicfi., v.: dedilhar. 
829 - pinho, s. m.: (viola). 
830- pió, sup.: pior. 
831 - peque.nu, adj.: pequeno. 
832 - plrigo, s. m.: perigo. 
833 - piruta, s. f.: pílula. 
834 pissuía, imp. ind.: pos­ 

suia. 
835 - pltá, v.: (Figurado - fu­ 

mar no pito). 
836 - pô, v.: por. 
837 - pobríssimo, sup.: paupér- 

rimo. 
838 - podê, v.: poder. 
839 poi, conj. e adv.: pois. 
840 - poisia, s. f.: ))oesia. 
841 - pomo, ind. pres.: pomos. 
842 - ponbá., v.: por. 
843- ponho, perf. ind.: pôs. 
844 ponteá, v.: tanger a vio­ 

la. 

845 ponriado, 
pontear a 

s846 po param , 
param. 

847 - poriguá. agi. da prep. por 
+ o adj. e subs. igual: 
por igual. 

848- pwvu, s. m.: povo. 
849 prantação, s. f.: planta­ 

ção. 
850 - praquérn, agi. da prep. 

para+ o pron. rei. e int. 

ação de- 

851- 
sse- P"77"@ro, «as: razen- 

853 precaveja, subj. pres.: 
preca venha. 

854 Precedido, a@±.: procedi- 

865 - precisá, v.: 
856 - prcfaz , ind. 
ss7- pana. 

perfaz. 
profun- 

858 pregá, v.: pregar. 
859 prêle, agi. da prep. para. 

+ o pron. pess. ele: para 
ele. 

860 - prefumada, adj. perfu­ 
mada. 

8Gl - prelllúnlo, s. m.: prenl­ 
lúnio. 

S62 - prcmeiro, num. ord.: pri­ 
meiro. 

863 - prevê, v.: prover. 
-864 preve, v.: previr. 

• 865 - previnino, part. pres.: 
prevlnindo. 

866 prlclso, ind. pres.: preci­ 
so. 

867 - priguntô, perf. lnd.: per:. 
guntou. 

868 - primero, num. ord.: pri­ 
meiro. 

S69 - prlnciparmente, 
principalmente. 

870 - pris1dente, s. m.: presi­ 
dente. 

871 - proféssô, s. m.: professor. 
872 - proflssionár, s. m.: pro­ 

fissional. 
873 - programa, s. m.: progra­ 

ma. 
8 7 4 propriedade, s. f.: pro­ 

priedaà e. 

876 - próprio, adj. e s. m. e 
pron. dem.: próprio. 

876 prostegado, part, pass.: 
proslergado. 

s77 protogonista, s. m.: pro­ 
tagonista. 

878 - provisto, part. pass. e 
adj.: previsto. 

879 - pro,•eja, subj. pres.: pre­ 
veja. 

880 prú, adv. e s. m.: pró. 
881 - pruquê, agi. da prep. por 
• %.2" "·m.«sr 

'882 - pubricá, v. publicar. 
883 - puêra, s. f.: poeira. • 
884 - pu.-..:li, v.: puxar. 
885- puro, perf. ind.: 

886 - qua.jc, adv.: quase. 
887 - qnaisquéls, adj. e pron. 

ind. plur.: qualsquer. 
'888 qunno, conj. e adv.: quan­ 

do. 
889 quar, adj., pron. e conj.: 

qual. 
·o» ,"""77"; ·rs. a+ 
891 ..:_ quatorze, num. card.: ca­ 

torze (O). 
892 quél, agl. da 3.% pess. do 

slng. do pres. ind. do v. 
- querer (quer) + o v. ir: 

quer ir. 
893 - qué, conj. e 3. pess. do 

":.2%.t. 
894 - quédc, agi. do pron. lnt. 

que + a prep. de: que é 
de. 

• 895 - qnêle, adj. ou pron. dem.: 
aquêle. 

896 quéu, agi: do pron. rei. 
que + o pron. pess. eu: 
que eu. 

897 - querê. v.: querer. 
898 quentndo, part. pres.: 

esquentando. 
-S99 - qucrdizê, agi. da 1.ª pess. 

sing. do v. querer (que­ 
ro) + o verbo dizer: que­ 
ro dizer. 

• 900_ - qui, s. m.: qul. 

" ses 
" j,/,"/J". ••• »«t- 

-:r. qulzeram, 
905 qulzé, fut. conj.: quiser. 

906 -rnstêra,s. f.: rasteira. 
907-rcar,adJ.2gên.es.m.: 

real. • 
908 -1·cbatê, v.: rebater. 
909- regeneroso, adj. e m.: 

regenerador (O). 
910 - regluá, adj. 2 gên. e s. 

m.: original. 
911 regulavermente, adv.: re­ 

gularmente. 
912 - rehavcja, pres. subj.: rea- 

ja. 
913 -1-éha, s. f.: raiva. 
914 rcjume, s. m.: regimem. 
915 relâmpio, s. f.: reHl.mpa- 

go. 
916-remí, v.: remir. 
917 "Prce4, v.: reresen- 

918 - reqnebrá, v.: requebrar. 
919 -request-radô, s. m.: re- 

questado. 
920 - requero, v.: requerer. 
921 resfio, ind. pres.: resfrio. 
922- resorvido, part. puss.: re- 

solvido. 
923 - rcspeitá, v.: 
924 - rcssabiá, v.: 
925 -retlrli, v.: 
9 2 6 - revido, 

to. 
927- revelante, adj. 2 gên.: re­ 

levante. 
928 - nwelaç,"io, s. f.: releva- 

se_faces«cio. s. t: ret­ 
vindicação. 

930 - 1-cvórvc, s. m.: rev6lver. 
931 -- rezorvco, perf. ind.: re­ 

solveu. 
932- ribá, v.: arribar. . 
933 - ridíco, adj. e s. m.: ri­ 

dículo. 
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934 rife, s. 111.: rifle. 
935- Iipendia, imp, jnd.: ur- 

se_ a. os sr 
ss_!ao. «. • revoa- 

dação. 
938-- rivalisí, v.: revalidar. 
s+" ,2,};;". mar. ss: ro- 
940 roçi, v.: cortar com foi- 

941 - rodano, part. prcs.: ro- 
dando. 

942 -- roclada, s. f.: rodada. 
943 rogado, adj. 2 gên.: arro­ 

gante. 
94-1 - rohiro, .perf. ind.: rola- 

94 rui , dj. 2 gên. e s. m. 
rum (u-'m). 

967 semos, pres. ind.: mos, 
9G8 - se11hô, s. m.: senhor (O). 
969 -- se<>, adj. e pron. poss.: 

970- sepuerar, adJ. 2 gên.: sc- 
.ule1 · 

971 -- serpeiando, part. prcs.: ' 
serpenteando. 

972 - scrYiçns, s. m.: serviço. 
973 - s .. s_, pres conj.· fosse. 
974 seu, agl. do s, m. si + o 

pron. pess. eu: si eu. 
975 simbóra, agl do s. m. si + o adv. embóra. 
97G - slmprc, adj.: simples. 
977 - sinar, s. m.: sinal. 
978 sinhor, s. m.: senhor. 
979 sinificado, s. m.: signifi- 

cado. 
980 - sintido, adj., s. m. e In­ 

ter.: sentido. 
981 sinvergonha, agi. da prep. 

sem + o s. f.: vergonha. 
982-s6, s. 111.: sol. 
983 - sô, pres. do indic.: sou. 
984 ~ sôbe, perf. fnd.: soube. 
985 sobinoruc, s . .m.: sobre- 946 -- sa, s. f.: (Figurado- 

senhora). 
947 - sã, md. pres.: sabe. 
948 - sa,adj. epron. dem.: sua. 
949 - sabê, v: saber. 
950 sabiíssimo, sup.: sapien­ 

tíssimo. 
951 - sagradíssimo, sup.: sacra- 

tíssimo. 
952 - sa.íro, pres. ind.: saíram. 
ss3 - soroso, nert. ma.: suto- 480 {%""""""?· nrt. ia.: so- 

954 - salnbrísslmo, sup.: salu-- 991 some, pres. ind.: somem. 

ss._ !T?". snsr. ··- p"oro, s. + saco rs- 
956 -- sambá, v.: sambar. 993 - sopertnndo, part. pres.: 
957 - sambadêra, s. f.: (Figu- suportando. 

rado --- tremedeira). 994 - sopertano. part. pres.: 
958 sarafim, s. m.: Serafim. suportando. 
959 - sarcedotc, s. m.: sacer• 995 - sordado, s. m.: soldado. 

dote. 996 - sorfatinho, s. m.: pó ele 
960 - sarvô, perf. ind.: salvou carrapatinho. 
961 - saudá, v.: saudar. 997 - t-Oufrê, v.: sofrer. 
962 saudêra, s. f.: (Figurado 998 - sube, perf. ind.: soube .. 
- cheia de saQde). 999 - snbcsse, lmp. do subj.: 

963- sê, inf. pess.: ser. soubesse. 
964 - sein, prep.: sem. 1000 subrádu, s. m.: sobrado. 
965 - s-einmais, agi. da prep. 1001 - subscritô, perf. ind.: subs- 

sem com o adv, mais: critou. 
sem mais. 1002 - sul;scrlto, per!. ind.: subs·• 

966 - sc!elro, s. m.: prisão. 

986 sodade, s. f.: saudade­ 
(a-u). 

987 -· sofl-cgantc, adj. 2 gên.: 
sofrcável, agonizante. 

988 - sofrê, v.: sofrer. 
989 - sof1-êro, _perf .. ind.: sofre- 

CUIUIU 

1003 sumí, v.: sumir. 
1004 m'trio, s. m.: cemt&- 

1wss 2,",9,7j"o. • : some- 
1006 - ujcção, s. f.: sujeição. 
1007 - supcsit6rio, s. m.: supo- 

sitório. 
1008 - suspl.J-a, v.: suspirar. 
1009 - sustla, imp, lnd.: susti­ 

nha. 
1010 - sustiuido, s. m.: susteni­ 

do. 
1011 - suzin.ha, adJ. e adv.: 

zlnha. 

1012 tá, pres. ind.: está. 
1013 tabolêta, s. f.: tabuleta 

(ê). 
1014 tameim, adv. e conj.: 

tambem. 
1015 tamem, adv. e conj.: tam­ 

bem. 
1016 tambeim, adv, e conj.: 

tambem. 
1017 tunacáro, perf. ind.: atar- 

1018 tatubeia, pres. ind.: titu- 
• beia. 

1019- tava, imp. ind.: estavn. 
1020 -tê, v.: ter. 
1021 - têmo, pres. ind.: temos. 
1022 - tempêro, s. m.: tempero. 
1023 - tcnçiio, s. f.: atenção. 
1024 - tcnebrantc, adj.: tenebro- 

so (O). 
1025- tentá, v.: tentar. 
1026 terminá, v.: terminar. 
1027 tesorêro, s. m.: tesourei- 

1028 - tesôro,s.m.: tesouro (O). 
1029 - tiát'l-u, s. m.: teatro. 
1030 tiona, s. f.: tia - quan­ 

do muito bondosa. 
1031 - tirá.,.v.: tirar. 
1032 tirante, prep.: tirante. É 

• usado como part. pres. 
1033 - tiririca, s. f.: (Figurado 

- nervoso). 
1034 - tirô, perf. lnd.: tirar. 
1035 tisôra, s. f.: tesoura, (O). 
1036 - tô, perf. ind.: estou. 
1037 tomá, v.: tomar. 

3E±E. 
s.-1tz":. 

sefro. 
1043 -tra.iç.oero, adj. 2 cên.: 

traiçoeiro. 

#=EEsue:#z 
1046 - raiuera, adi.: traicoei- 

1047 tramela, s. f.: taramela. 
Var.: tramela. 

1048 - tramontança, s. f.: juizo. 
1049 - transmonuma, s. f.: Jui- 

1050 trazê, v.: 
105.1-treis, num. 
1062-ti-cmozlm, s. m.: 

zinho. 
1053 trine, adj. e s. m.: trino. 
1054 - tristaçado, adj.: entriste- 

cido. 
1055- tropicião, s. m.: tropeção. 
1056 -tt·ovação, s. f.: trovação. 
1057 -t:rôxa, s. r. e s. 2 gên. e 

adj. 2 gên.: trouxa. 
1058 truxe, pref. ind.: trouxe. 
wss- 2%," a»· 
1060 - tirá, v.: tirar. 
1061 -- tudn, s. m. e s. f.: toda. 
1062 - tude, pron. ind. e s. m.: 

tudo. 
1063 -tnstiio, s. m.: tostão. 

1064 un, num. card., adj, e 
pron. ind.: um. 

1065- us, flex. do num. card. 
um: uns. 

1066 - usô, perf. ind.: usou. 
1067 útel, adj. 2 gên. e s. 2 

gên.: O.til. 
1068 - tu.o, s. m.: uso. • 

1069 - ,·aillá, v.: vadiar. 
1070 - vn.mo, pres. ind.: vamos. 



NAJNY CIP-OS CUUiU ir<OS 
____----eci>--------- 1071- 

COki/ENÇÔES: 

1072- 
1073- 
1074 
1075- 
107G- 
1078- 
1077- 
1079- 
1080- 
101- 

1082 
1083 
10 4 
105- 
1086- 

10!>7-zaugá,v.:an""n.r. 
1098- zuní, v.: ·Inir. 
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BIOGRAFIAS 

1 - AGOSTINHO AGUIAR é seu 
nome em cartório e nos cururus. Na.ceu 
aos 15 de ago to ele 1906, na cidade de 
Piracicaba, Estado ele São Paulo. E' ca­ 
sado, não tem filhos. Como é pedreiro. 
sabe ler, escrever e contar. Há 15 anos, 
canta cururu, tomando parte nesse tempo 
em 400 cantorias. Na opinião do escritor 
António Osvaldo Ferraz, in "Jornal ele Pi­ 
racicaba", ele 10-7-45, "é a maior intuição 
popular poética da região". Atualmente 
reside à rua Marechal Deodoro, 1560; Pi- . 
racicaba, Estado ele São Paulo, conhece a música cururueira ele 
ouvido. Quando é preciso, às vezes, se faz de violeiro, acompa­ 
nhando o cantador e o segunda de cururu. Modista de viola 
também. Auxiliaram já os seus desafios, os livros seguintes, 
que leu: Bíblia, geografia, histórias, dicionários, (poucos), 
":Mártir do Gólgota", "Luz Perpétua", astronomias, Carlos 
Magno", "Instrução, Religião' e Símbolos dos Apostolos, etc •• E' 
o presidente reeleito do "Centro de Folclore de Piracicaba". Cam­ 
peão de 1944 e 1945, do Município de Piracicaba. (Campeona- 
tos oficiais). 



3 _:__ ANTóNIO VILLANOVA as­ 
sim o está no Registro Civil. Mas no curu­ 
ru é simplesmente Vilanova. E' muito jo­ 
vem ainda. Do dia de São Pedro, de 1921. 
Casado. Tem um herdeiro. Tanto o é ser­ 
vente de pedreiro e calceteiro. Canta há 5 
anos. Já tomou parte em 200 desafios. 
No Campeonato de Cururu do Estado de 
São Paulo (1944), foi julgado em 69 lugar. 
No 2 Campeonato de Cururu do Município 
de Piracicaba (1945), ganhou a vice-lide­ 
rança. Reside à rua Silva Jardim, 1561; 

em Piracicaba, Estado de São Paulo. Porem trabalha fora desta 
cidade. Não conhece cururu por música. De ouvido, sim. Toca 
viola. Tambem pratica caninha-vercle e muito bem. E' associa­ 
do dr> "Centro". Leu "A vida de Carlos Magno", "Santa Isabel, 
de Turingia", Biblia, "Livro dos Apóstolos", historias, dicioná­ 
rios, geografias, etc.. Estes livros ensinaram-lhe alguma coisa. 
Foi Assistente técnico do "Centro". 

5- AUGUSTO ALBANO DE SIL­ 
VA (Augu to Albano). Nasceu aos 28 
de outubro de 1912, no bairro dos Maria­ 
nas, Distrito de Ibituruna, Município de 
Piracicaba. Casado há 8 anos. Lavra­ 
dor. Salva-se quanto à leitura escrita e 
às contas. Tem 2 filhos. Perdeu 1. Há 
6 anos pratica o cururu. Reside no 
bairro dos Pires, ainda no Município ele 
Piracicaba. Não sabe música sob qualquer 
aspecto que se ronsidere. Estudou na Bíblia 
Sagrada e na Genealogia de Cristo. 

6 BENEDITO MOREIRA DOS 
SANTOS Zico Moreira). Nasceu cm 
Tietê, Estado ele São Paulo, aos 14 de ou­ 
tubro de 1902. Casado. Lavrador. Al­ 
fabetisado. Cuida de 6 filhos. Apareceu 
no cururu pela 1 vez há 12 anos. Já se 
exibiu 320 vezes. Mora no varzcão, Con­ 
chas. Conhece música smente de ouvido. 
Suas louvações são ele Bíblia e de histórias 

4 do Brasil. 



7 BENEDICTO DE OLIVEIRA 

1CM#E, 
Conhece como todo violeiro a 

música de ouvido. Leu sómente "História 
Bíblica". 

8 BRASÍLIO FERRAZ DE AR- 
RUDA (Brasilino Ferraz de Arruda). 
Nasceu aos 26 de outubro de 1922, na velha 
Capela de São Sebastião, hoje Distrito ele 
Laras, Município ele Laranjal Paulista. E' 

1 
ca ado. Lavrador. Pouco alfabetisado. 

]. E' cururueiro há 3 anos. Já apareceu em 
f 15 combate poéticos. Mora no bairro 

Bassorócas. Não conhece música. Não 
leu livro algum. 

9- BRAZ LINO SOARES (Brasi­ 

lino). Nasceu em 7/9/1914, em Laranjal 

Paulista, Estado ele S. Paulo. Casado. 

Tem 2 filhos. Pedreiro. Pouco alfabeti­ 

sado. Surgiu no cururu há 6 a 7 anos e 

participou de 10. Habita em Piracicaba. 

Toca viola de ouvido. 

, 
1O-- DEOLINDO MARQUES A«- 

±E.5 
anos. Em 120 cururus é que tomou parte. 
Sabe ler e escrever. Contar não. Música 
curnrueira conhece de ouvido. Leu o "Mir­ 
tir do Gólgola". 

11 - DIONíSIO DE ARRUDA (Aní­ 

zio Arruda). Nasceu em 19/1/1908, Pira­ 

cicaba. Solteiro. Carregador na sina de 

açúcar Piracicaba. Alfabetisado. Canta 

ha 4 anos. Já participou de 30 lutas poéti­ 

cas. Está em Piracicaba. Conhece regu­ 

larmente música de o,:vido. Não leu nada. 

191 

12 DIONÍSIO CASSEMIRO 
(idem). E' de 9/X/1915. De Tatui, Esta­ 
do de São Paulo. Tem 2 filhos. Lavra­ 
dor. Há 10 anos que canta e esteve pre­ 
sente em diversos cururus. Reside em Con­ 
chas. Conhece música de ouvido. Leu a 

. -✓ .. -- ---·-· -- 
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1-1- - FRANCISCO LUIZ MAR­ 
TINS (Luiz Martins). De 22/11/1911. 
De Granada, Espanha. Solteiro, lavrador. 
Alfabetisado. Apareceu, participando de 
cururu há 6 ou 7 anos e em 60 dias. Re­ 
side no bairro do Páu D'alho (Piracicaba). 
.Não sabe música. Leu: "Mártir do GóL 
gota", "Bilia Sagrada", geografias, etc .. 

17-- J05O PONTES (idem). De 
19/2/1821. De Piracicaba. Solteiro. Con­ 
servador de estradas municipais. Alfabeti­ 
sado. Canta há l ano. Exibiu-se em 5 
festejo • Vive à rua Bom Jesús, 314 em 
Piracicaba. Música sabe só de ouvido. Es­ 
tudou na Bíblia Sagrada e História Sagra­ 
da. Pratica a caninha-verde. E' presen. 
temente o tesoureiro do "Centro de Folclo­ 
re de Piracicaba". 

15 - JACIRO CORREIA FILHO 
(Jaciro Correia). De 19/8/1909. De Tie­ 
tê. Casado. Com 4 filhos. Operário. 
Alfabetisado. Canta relativamente há al­ 
guns anos. Esteve em atividade em 120 
cururus. Reside em Tietê. Conhece mú­ 
sica de ouvido. Fez leituras bíblicas e ou- 

18- JOSE' DE CAMPOS (Zé Cam­ 

pos). Podemos escrever que quando vivo 

residiu nos arredores de Conchas. Faleceu 



20 - JOSE' SIQ EIRA (T ico Si­ 
queira), De 8/12/1904. De Charqueada 
(P iracicaba). Casado. Tem 6 filhos. La­ 
vrador em Santa Elidia, fa zenda dum la­ 
tifúndio canavieiro local. Só sabe contar. 
Faz 20 anos que é violeiro e "pedreste". 

Participou de: 500 modas de viola, 
50 cururu s e 12 caninha verde, sabe música, 

porém de "orelha". 

2 1 JUVENAL MIANO DA RO- 

CHA (Miano). De 2 1/ 6/ 1893 . De Pi­ 

racicaba. Casado. Tem 6 filhos. Tru ­ 

queiro -mecânico. S ó sabe contar. Faz 28 

anos que toma parle no cururu . Já se 
apresentou em 50 deles. De ouvido conhe­ 
ce música. Conhece bem: modas de­ 
viola, caninha verde, bate-pé, etc.. 

23-- MIGUEL DE OLIVEIRA (Zi­ 
co Mineiro). De 28/9/1905. E' natural 
do Páu Queimado (Piracicaba). Casado. 
Com 1 filho. Con ervador de estradas 
municipais. Regularmente alfabetisaclo. 
Faz 6 anos que é segunda. Em 400 can­ 
torias tomou parte ativa. Reside à Vila 
Rosa, n. 8, um cortiço da rua José Pinto 
de Almeida. A música ele "orelha" não 
lhe é muito favorável. Não leu nada. E' 
do "Centro". 

24 ONOFRE JORDÃO (idem). 
Sabe apenas que tem 25 para 26 anos. Nas­ 
ceu no Páu-D'alho (Piracicaba). Solteiro. 
Operário da Usina de Açúcar de Piracica­ 
ba. Analfabeto total. Canta há 4 anos. 
Poz sua cara em 60 cururus. Reside à 
A. Salas, 66; Vila-Razende. Não en­ 
tende música. 
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25 PEDRILHA PIRES COR- 
REIA «P'«drilha Bueno). De 29/6/1926. 
De Tatuí. Solteira. Lavradora ou me­ 
lhor camponesa. Alfabetisada. Canta h 
5 anos. l'articipou ck 150. Está em Tupi, 
distrito da cidade de P'iracicaba. Entende 
música de ouvido. Leu os livros de Engê­ 
nio Bueno, seu progenitor. 

27 - SEBASTIAO CORRÊA GO­ 
MES DE OLIVEIRA (Gomes). De 
4/1/1893. De Capivari, Estado de São 
Paulo. Mecânico. Sabe contar. Casado. 
Tem 2 filhos. Há de 25 anos é que toca. Em 
30 cururu já se demonstrou. Violeiro só de 
ouvido. Sua residência é à rua Marechal 
Deodoro, 835. Entende e toma parte ainda 
em bate-pé, caninha-verde, modas de - 
viola. Forem regularmente. E' sócio do 
"Centro". • 

26 - SEBASTI.Ã.O A. FERRAZ 
(Sebastião Campeiro). De 3/5/1909. De 
Piracicaba. Casado. Tem 1 filho. Tem 
5 anos de cantoria. Pedreiro e carroceiro. 
Alfabetisado. Tomou parte cm 15 curu­ 
rus. Vice à rua D. Pedro 2\ 1702. Só 
de ouvido é que entende a música do curu­ 
ru. Folhia: "Minha Pátria", "História do 
Brasil", "Martir do Gólgota", "Bíblia Sa­ 
grada", "Terra do Sol", astronomias, etc .. 
E' associado do "Centro". 
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28 - SEBASTIÃO ROQUE ORTIZ 
(Sebastião Roque). De 4/9/1904. De La­ 
ranjal Paulista. Casado. Tem 6 filhos. La­ 
vrador. Alfabetisado. 1-1:i 28 anos é que 
canta. Poeta cm 1970 cururus. Está cm 

, Conchas. Música: só de ouvido. Leu: ro­ 
mances religiosos, "Múrtir de Gólgota", 
etc.. Publicou: "Poesia dos Pobres" 
Folclore 1946. Em preparo tem: "Lin­ 

guage de cabõcro" (200 páginas). Conhece: modas de viola 
viuvinha, caninha-verde, bate-pé, poesias, humorismos, etc... ' 

. 29- SERAFIM OLIVEIRA BAR- . 
BOSA, assim é que lhe registraram em car­ 
tório. Porém, os torcedores conhecem-no 
como Serafim Barbosa. E' de 2 de janeiro 
de 1905. Casado e pai de 3 filhos. Cera­ 
mista e páu para toda obra. Cururueiro há 
7 anos. Natural ele Piracicaba. Estado de 
São Paulo. Canturiou em 120 torneios 
mais ou menos. Lê, escreve e conta. Ha­ 
bita em Piracicaba, numa das propriedades para trabalhadores, da 
Esç0la Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". Sabe to­ 
car viola para cururu, mas de ouvido. Sua cantoria é a cscritu­ 
reira, como se vê pelas suas leituras: Bíblia, "O Martir cio Gól­ 
gota". "Luz da Profecia", "História Sagrada", "A vida ele Car­ 
los Magno, etc.. Era Conselheiro do "Centro". Hoje é o seu 

assistente-técnico. 
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Registro Civil como nos cururus. Nasceu 
em 26/4/1908, em Piracicaba. Parece ser 
mineiro, pois que a sua pronuncia prediz. 
Trabalhava de brequista num dos latifundios 
açucareiros do nosso município. Escreve, 
lé e conta. T cm 2 f_ilhos. Canta há 6 anos. 
Já tomou parte em 20 cururus. No 2% 
Campeonato de Cururu de Piracicaba 
(19..J-5),_ colocou-se em 4 lugar. E' o mais gozado troveiro 4 
"Centro". Serc!epe quando canta. Tem muita mímica e ri dos 
seus próprios improvisos. Mora à rua Silva Jardim, ua ca.sa 
13 dum cortiço ( que Vila não é!!!). Leu geografias, "Flor San- 

• torurn", histórias do Brasil, "Novo Testamenb''., "Velho Testa­ 
mentó", "História de Carlos Magno", etc .. • Não é compositor 

• de modas de viola. Mas canta estas, como conhece caninha-\rerde. 
cio "Centro". 

31-- THEODORO DE PAULA 
(Teodoro Na rei ·o). De 5/J_/1895. De 
Laranjal Paulista. Casado. Lavrador . 

. Alfabetisado. Can_té: há 35 anos. Parti­ 
_cipou de 2. 250 cururus. Conhece música 
de ouvido. Reside em Conchas. Leu·: "Bí­ 
blia", "História de Carlos Magno", etc. 
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